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¦»i* *t __r^ lw f •! _ra ' K wlt) ^Btjvllf t_f Uiliai é a convocação da Constituinte"
Luiz Carlos Prestes falou ontem numa movimentada reunião dos industriarios
•Síiínios det ditndma e marchamos para a democracia. Quem
fliizrr impedir essa niiirdití não estará lutando contra o
jDjremo e sim con/ra o povo", disse o secretario do PCB

"'Caso não seja convocada a Constitainte, o qae é poaco pro-
vavel, lotaremos por um candidato civil oa apoiaremos, dos
dois candidatos existentes, o qae mais se aproximar das aspxa-
ções do povo" — afirma o diri gente máximo do Partido Coma-
nista — A colnboracão de classes, o discurso de Bevin e on-
tros assuntos debatidos na sabatina de ontem *****
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!'..-..!;.' ii-- ontem, no au-
ii:* •::•¦ da A. B .1. O r:¦¦'.- '-'•-
tro do LuU Carlos Prestes
com os industriarios, numa
ampla sabatina, promovida
p«r membros do 1. A. P. I..
que contou com uma nu*
merosa assistência dc ho-
mens e mulheres, desejo*»
todos de ouvir a palavra
do Uder do proletariado e

do •¦•'.¦<» brasileiro sobre os
magnos problemas nado-
.*<•-. políticos e econômicos.
Aberta a sessão foram con-
vidadas diversas pessoas
para a mesa. entro as ouals
o dirigente comunista Pran*
cisco Gomes, candidato a
deputado pelo Partido e se*
cretario geral do Comitê
Metropolitano do P. C B.
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. íi Inptrctri* *•¦¦-.'•. pi*'.'•--¦¦ ..f'-i K-.-.l. rue
rn o r«Wi«e em ititotittil-
it SsntW, 4 i- "-i aparece no
tí etína. K.l» noro premier
tkt ccaümia ncjcerando a
.':;!> tat iropat japenejas,i Bilifrai 1-1 '-tet. i lá dcn-in-

Àa pt.'-) c.ncr_I "fas Arthur
V'm Soxittt. (Fofo ACUE)

EM MARCHA FORÇADA
SOBRE SHANGAI
Avança o IV Exército Comanlsta Chinês

S. FRANCISCO DA CALrFOR-
NIA. 31 tü. P.) — A rtdlo de
fen»n «nunclo-i que o IV Excr
cito Ccmunl»!» Ctiint. e»*.4 avan-

§»ndo 
em nurcha forçada em

Irecâo a Shsngal. para prestar
auxilio ao» chlneaí» <ji*c ie rebela-
r»m conlra a» iropaa Japonesa»
que talão saqueando a eld.v! e.

A agencia de noticia "C.ilna
C:raun_ia" afirma, era despa-
cho procpdonl» de Vcn»n. oue
a.» forças comunlta» do IV Kxér*
cito Chinês e«Uo realizando U'a
marcha forçada, dia e noite, em
direção a Shnnnnl. par» cooi»e-
rarem na revolta popular conlra
o» inp:nese»"a „ ,.

A tronrmlJíilo da referida
agcnela. captada pelo» recepto-

re» ;.-,'.•:'.» deata dáide. Acr»»-
ccnla que 80.000 trabalhadora»
clitr.c*e* ocu-. ram aa fibriea»
que eram dlrírlda: pelo» Japon*-
»e». na aona fxt.rH".

PinaImente dl«a» qua ea ai-
deOe» do» «uburbio» da Sbangal
••-••'... .t-iir.do o» tntmlhador»»
tirnnliando corpos da defeaa
própria contra os Jkponce».
enquanto rm Chlng-Poo, Mlu»da
a .3 qullfimetroa a nidoeita da
Rhar.citl. "rarioa tnllharea da-ai-
dc6esr' attâo participando do» le-
\¦:-.-.- •» armadra oontra os ja*
pontues e eolaboraclonlstaa.

Em outro iatpacbo, a menna
,-.j:--'..i ai.wvia «U4 unidade» da-ilr*.»- '* An« .!e**nnrt«', do ml
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t o nr. Joaquim Barroso,
presidente do MUT.

Iniciada a reunião, o pre*
sidente da mesa deu a pa*
lavra a Luiz Carlos Prestes.

Prestes começou falando
sobre a posição politica do
Partido Comunista, afir-
mando que, quanto mais
cresce o Partido, mais f>»t
seus inmigos o atacam e te*
mem. "Desejamos, afirmou,
ser temidos por nossos inl*
mlgos, e nâo desprezados".
Analisou Prestes a seguir
o mais sentido problema de
nossa pátria, a carestia da
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OS PAULISTA
PEDEM A
CONSTITUINTE

Favoráveis
comércios, bai

, os pareceres às rei
ieiros e

viicações dos
trabalhadores do trigo

0 POVO QUER
A CONSTITUINTE

Grande entusiasmo, na Bahia: em torno
¦ -l-r-r- „. .... . . ,w i^—— ._—•». -t\ .-«¦- -~jm

da palavra de ordem do P. C. B. * * *
Marcada para 7 de ie-
tembro uma manifesta-

iiawi
is bis da nn i
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MOSCOU, 23 (U.P.) —
«v.'. da Ordem du Dia
ia Marechal Stnltn sobre
»rendição do exercito de
Kwiintiing, no Extremo
Oriente:

'Ordem do dia do co*
tundante cm chefo su*
ftmo no cninaiiilantc cm
t-tle das tropas sovicti-

i no Extremo Oriente,
aucchal Vassilevsky; co-

danle da primeira
(tnte no Exlremo Oricn-
'. general do exército
furkaicv; cnniandanto da
^quadra do Pacifico, ai-
airanle Yuiiiaslicv:'Tropas 

da primeira
«ute no Extremo Oricn*
*« unidades da Esqua-
¦" do Pacifico começa-
im. cm 9 dc agosto, ope-
JtjMS militares conlra
,trÇas japonesas no Ex-
•"mo Oriente. Com o
'No dc intenso íoro de
Milharia e ataques das
'"fÇM áureas, nossas tro-
P« Perfuraram as defe*
1,5 Inimigas, profunda-«lente protegidas, desde
í Wgum tempo construi-
J!s »as fronteiras
-landcluiria,

Kwnntung, depois dc in-
frttluosos contra-atr.(iu«*s,
cessou a resistência, de-

pôs armas c capitulou ás
nossas forças.

"Tropas da frente ao

Trans-Baiknl, sob o co-

mando do marechal Chal-
bal San, Invadiram as xo-
nas fortificadas de Dali
Dor e Halunorshan, atra-
vessaram a cordilheira de
montanhas do Grande
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ção monstro

Na íntegra* os despachos da Pro-
curadoria Regional do Trabalho *

T»_-_ aldo Urrado» pala Procuradoria Itcgleaa! o» pa-
rr cr. i relailroa aoa dlntdloa «olatlroa auscltadoa paloa eomar-
claro», barbelroa a trabalhadorta do trtso, proeurirooa ontem,
na a«da do Conielho Regional do IVabalho, o ar. Kalto Orlan-
do Oraeff, aKrelarlo daquela orglo da Juallça trabalhltla.
Oentllmenta recebido», forneeeu-no§ •!«• »• eopla» do» re»pectl-
roa processo», qua pa»i»mo» a tran»cr»T«r em «egulda.

PliaSHCIAHIO»
Koa auto» do dluldto coletivo do» comerclarlo», o procura*

dor Antônio Bento aaalm opinou:
l — nso pode «er aeolhlda pelo Baríglo Conielho Regional

a preliminar lerantada pelo 8lndlcato do» _oJI»ta» do Comércio
(CONCLUE NA I- PAG)

...ap.im... 8. Paulo. »
— "Comunlfomoj d TRf-
BUNA POPULAR «ua nu»
to data ttltgra/amoi ao
Vrriidrr.it to Reptlblioa I
ao Ministro da Juiliça. rm
aom« <f« trett Comltti Dl-
mocráticot Popxitarts Aa
Alto Paulista, inttrprtlen-
do o» onielo» da popufaçdo
» tollcitando prtftrente-
mente a tletcto i conto»
cação de uma XitembUia
Coniütuinfe, afim dt que
leja promulgada ptla pró-
prla Nação uma Carla D«-
tnocrdflca. Josi Geraldo
Vieira, Relnaldo Machado,
Lult rranceicfiliil, pelo»
Coml.ii Dcmocróticos Po-
pulates da Alta Paulitta".

¦Giaeondo Dias, s crelàrlo do Co
mtti Estadual do P-C-B. r.a Bahia

0 governo nipônico solicitou
condições de rendição

dm
da

atravessa-
a rer-ifio montanhosa

lo Grande Kliingan, cru-
j^m 

ns rios Amur e Ur-™"i desenvolveram im-
Petuoso avanço no inlc-
WaMandehurin.avanr

>ndo entre 500 c 950 qui-
7ctros e ocuparam to-
^Mandchuria, a parlo
í,er!dl«nal dn ilha Sa-
,"allna o as ilhas Syumu*lt0,« Paramushiro, no
fppolago dns Kurilas.

exercitt. japonês do

KALININ RECEBE
AS HEROÍNAS
SOVIÉTICAS

AfOSCOÜ (Via Preipl.
para a "Tribuna Popular )
— Jovens combatentes so-
viéticas, heroinas da gran-
de guerra patriótica, reu-
niram-:e para se amsfar
com o Presidente do Soviet
Supremo da URSS. Mlfc/iait
Kalinin. As melhores den-
tre elas foram condecora-
das Inúmeras rcaV.zarcCn
verdadeiras façanhas. O
Regimento Feminino de
Aviação percorreu, em
combates, o caminho des-
de a bacia do Donctz ate
Berlim. As jovens realiza-
ram 24.000 tiúos com s:us
aparelhos de bombardeio,
contando cem várias cen-
tenas dc alemães mortos.

Nos dias de combates
mais encarniçados as com-
batentes soviéticas manti-
veram invariavelmente o
serviço de patrulhemento
na cosia bálííca. Agora
dirigem-se para seus lares.

O Presidente Kalinin,
dando seus paternait con-
sslhos ás jovens heroinas,
disse-lhes: "Havels con-
qulstado a ípualdatíc de df-
ritos para a mulher em
mais outro setor : na dc-
fesa direta da Pátria, com
as armas na mão".

, MA>TIlaHA. 24 (Sexta-fclija.
(De Rnlpi. Teatsorth, Cones-
pondento da U. P.) — O Jap&o
solicitou cinco exceções na» or-
dnr.il de rendição impostas pe-
lo General Mac Arthur. alegan-
alo circunstancia» extremai, po-
Xèm tudo Indica que os lideres
Jnpcni.es continuam cooperando
e que tudo seri resolvido satls-
íatorlair.ente.

A*a 5 horas de hoje (boa* ''*"
guerra do leste) todqs os navio.
Japoncse. ou era poder dos nl-
nônlccs pissarfto é, Jurlsdlç&o do
GcnoTe.1 Mac Arthur. Os aviões
de todos os tlpea permanecerão
om terra, aa^vo es que forem au*
torizadòs para servirem de 11-
gaçio.

O governo Japonês pediu cinco

exceções sobre os seguintes pon-
tos:

Primeiro — PermlssSo para
continuar os serviços de "fer/
boats" o íerrovl.rli m. com as em-
barcaçõos desarmadas c marca-
das com cruzes brancas, entro as
ilhas Çakhallna o Hol:kaldo. ca-
tre Hokkaldo o Honshu e entre
Tnsu e Shlkoku;

Segundo —- tltlllzaçfio de ou-
troa freqüências do transmissões
de radio para a comunlcaçüo com
os navios quo so encontram cm
alto-mar e cam nu autorldacii
aliadas, porque alguns navios nao
podem transmitir nas írequen-
cias que lhes foram consignadas;

Terceiro — Considerar a situa-
ç&o das embarcações de pouco
mais de 100 toneladas, as qunls,

(CONCLUE NA 2." PAG.)

CIDADE DO SAtVADOR. 23
(Do Corre*pondentc) — O povo
baiano, lendo 4 frente o Par-
tido Comunista, recebeu com
grando entusiasmo a palavra de
ordem do convornçft-i de uma As-
Bcrablóia Conrtltulnte. Desde o
dia 15. sio rcall-adot rilarlamen-
te comidos nos bairro* da Ca-
pltil, nos quais os oradores, sob
grande» aplnus:s dc num-rora
assistência, pedem do OovArno a
medida Indicada no Pleno d*i Vl-
torta do Comitê Nnclonal tío Par-
tido Comunista do Brasil, como
roluçfio definitiva da crise pn-
Uttca nacional, abrindo caminho
para a verdadeira democracia.

Nesse» comlclo» o povo tem as*
-«Inado listas dirigidas no Presi-
•ilcnte da República c a Luiz Car-

lo-, Prestes. rolH'nndo a convo*
caçfio da Assembléia Conslltuln-
to. Ja hnvendo mnlt**» centenas
de a-'!naturas Oa habitantes de
todos os bairros.

As manifestações populares
continuarão ató o dia 7 de fo-
t;mbro. quanda o Partido Co-
munista convoearA todo o povo
e as organizações populares pa-
ra uma manlfestnrüo-rr/istro
em prol da Assembléia Conr.il-
tulntc.

Hoje, a cidade amanheceu cem
um novo aspecto, cheia de dls-
tico', cartéis e cnrt07e?. com os
remlntcs dlzere.: "O POVO
PTIKR A ASSEMBLÉIA CONS-
TITUINTE".

PROSSEGUEM, NO SEU AVANÇO,
AS FORÇAS DA UNIÃO SOVIÉTICA
Mais 35.000 prisioneiros niponicos — Varias cidade» caphiradii — Con-

~*tinua 
a rendição de tro-

KS&SOTM*:

pas armadas

Os radio-felepro/isfa» do Lloyd Brasileiro na redação da "Trl-

buna Popular". Seus companheiro! de profissão, na empresa,
sáo cerca de trezentos e irão reforçar agora o sindicato de classe.

i. 9CJILIZJI. 0 DOS MARUlfl. E PHUARIOS

•H ullll! Sm 11»i i! iillfirlls. g!i.íl„i isi.Mb]
K ^NCIscomcALIFOR-
ü 4 H-P' ~ A roíio «o-

i anunciou que as tro-
SCO,

"^sas „ -¦»•«• ,.., a.
'o sm ,; a,0 ''«pendo cm

¦i- 'Wno __a p?1iis»i.t dn Co-

l_cSnnH T trente a Una
Kt*4.' a *a I- o nes a de

fet-ftf *Vm transmitir
I eni *» dia Uo generalls-

slmo Stnlln. a radio de Khaba-
rovsk disse!

"Nosrsns tropas estilo sendo en-
tuslnstlcamcnte recebidas pela
popüldçio Ja Coréa. Continua-
monte chegam nu quartel-gene-
ral de campanha soviético dele-
gnçôos dns povonçôea HbertadnH
pnra expressarem a sua gratl-
dno ao Exército Vermelho por ter
libertado o povo da Coréa do Ju-
go japonês".

O recente decreto-lei, que res-
lltulii aos empregados do Lloid
Brasileiro o direito de sindlcali-
zarem-se, vom sendo saudado,
nos meios trabalhistas, como o
primeiro passo dado pelo Gover-
no a caminho dn slndlcallzaçüo
de todos os trabalhadores autar-
qulcos e para-estatals. Prcsnen-
tem os ferroviários que se avl-
zlnha, tambem pnra eles, o dia
cm que voltarão a participar do
movimento sindical.

Marítimos e portuários; soman-
do mais de 300 mil homens, c
seus Irmãos dns estradas de ícr-

Ingressam os primeiros sócios no Sindicato
dos Radiotelegraf istas

Mrs Walnrlght, & esquerda, e Mrs. Greely, á direita, amiga da
fanillia e esposa do Brigadeiro General John Greely, aparecem
diante do retrato do general Jonathan Walnrlght, famoso co-
mandante da fortaleza do Corregidor, posto em que substituiu
Mac Arthur. Depois de três anos em poder dos japoneses, o
bravo chefe militar americano foi agora encontrado. (ACME).

SERÃO DESAR-
MAD0S OS NA-
VI0S JAPONESES
A cerimonia de rendição
será realizada a bordo
do couraçado "Missori"

— Sábado as esquadras
aliadas ocuparão as
águas metropolitanas
do Japão

MANILHA, 24 — (Sexta-feira)
— Russell Brlnes, da A. P.) —
O JapSo derrotado deverá desar-
mar hoje todos os seus navios,
como primeiro ato formal para a
rendição jue será assinada, por
ordem de MacArthur, dnqul a
uma semana, na bala de Tóquio.

Ainda por ordem de MacAr-
thur, todos os aviões Japoneses
ora mantidos no solo assim dc
verfio permanecer — Balvo ai-
guns, desarmados, destinados aos
serviços de llgaç&o — o que se
dá pela primeira vez, deeda que

(CONCLUE NA ü.« PAG.)

to constituem dois setores fun-
damentals do proletariado bra-
sllelro. Sindicalizados, eles for-
mar&o dois baluartes lntranspo-
níveis da ordem democrática e
da paz interna. Serão decisivos
fatores da unidade e do progres-
so do Brasil.

Registamos, hoje, ns primeiras
medidas concretas tomadas pelo
Sindicato Nacional dos Radlote-
legraflstas da Marinha Mercan-
te chamando ás suas fileiras os
seus companheiros de classe do
Llold Brasileiro. Eis o aviso que
lhes íol enviado, em nome da
diretoria: "levo ao conheclmen-
to dos radiotelegraflstas do Llold

' Brasileiro que, conforme o De-
creto que revogou o de numero
7404, poderão voltar a fazer par-

te deste Sindicato a partir da
presente ata. Rio de Janeiro,
23-8-45. (Assinado) Isalas R. Frei-
re, presidente".

Atendendo a este apelo, pro-
curaram ontem o Sindicato e ne-
le se Inscreveram os radlotele-
graflstas do Lloid Arary Poti-
guará de Macedo, Lourlval Hen-
rlque de Araújo, José de Barros
c Silva, Nelson Rodrigues Ma-
elcl e Cláudio Renato Miranda
que, a seguir vieram vlsltar-nos,
afim de transmitirem, por Inter-
medlo da TRIBUNA POPULAR,
seu apoio ao convite do Sindica-
to — convite que é dirigido aos
trezentos radiotelegraflstas da
nossa maior companhia de na-
vegação, que agora podem livre-
mente sindicalizar-se.

MOSCOU. 23 (A. P.) — O Al-
to Comando Soviético distribuiu
o seguinte comunicado sobre aa
operações no Extremo Orienta:

"Duranto o dia 23 de agoeU.
na Mandchuria e na parte me-
rldlonal da ilha Sakhallna, U
nossa» tropas continuaram o,
avançar."As tropas da frente da Tran»-
balkalla capturaram, na part*
meridional da Mandchuria. aa
cidades de Llnuyang e Lyaoyan»
e penetraram om Porto Arthur,
onde so reuniram ás nossas for-
ças de Infantaria aérea."As tropa* da segunda franU
do Extremo Oriento, na ilha Sa-
khallna. ocuparam as cidades da
Mottotsomarl e Sonotoro."Ao sul do Kamtchatka. aa
tropas desta frente capturaram
as Ilhas de Sumu&hu e Para-
mushlru, do grupo de Kurile.

"No aerodromo de Mukden, 'aí
nossas tropa» detiveram ¦ a ln«
tornaram o Imperador do govêr-
no-tltere do Manchukuo com •
seu séquito e o "protege" Japo-
nés Pu Yl. i"Durante o dln 22 de ago»t«.
as nossas tropas fizeram prlslo-nclros 35.000 oficiais e soldado*
japoneses, Inclusive 15 general»."Entro 9 e 22 de agosto, «a
nossas tropas, de acordo com da-
dos preliminares, capturaram 483
aviões. 171 tanks e canhões d«
auto-propulsão, 042 canhões da
campanha, 298 morteiros, 2.764
metralhadoras, 481 depósitos com
munição, equipamento e- vivereo."Continua a recepção dos des-
tacamentos o unidades' Japone-
ses que se rendem".

IMff/tW/^

NEM FRANCO NEM SEU
GOVERNO NOS AGRADAM

WASHINGTON, 23 (De Carroll
Konworthy, da U. P.) - O pre-
sidente Truman declarou, hoje
numa roda dos Jornalistas que
as recentes declarações do mlnls-
tro do Exterior da Grã-Bretanha,
sr. Bevln, no sentido de que os
Três Gran. * s não tenclonam ln-
tervlr na Espanha expressa com
muita clareza o acordo entre os

•EE. UU., Inglaterra e Rússia a.
respeito daquele pais. Truman
disse, depois: "A verdade é que,
a despeito de tudo, nem Franco
nem seu governo agrada a qual-
quer um do nós".

O presidente pronunclou-s»
dessa forma ao "er Interrogado
se podia dar detalhes sobra a
política do» Estadoa Unidos eom
respeito * Espanha, eomo m taa

Bevin, há alguns dias.
Só mencionar o acordo dos

Três Grandes a esse respeito,
Truman evidentemente fazia re-
ferencla á declaração dada a co-
nheeer logo depois da Conferen-
cia no sentido de o governo de
Franco não podia fazer parte da
Organização das Nações UrXis.

A declaração de Truman se ve-
rlflca após a formulada ontem
pelo secretario de Estado, sr.
James Byrncs, quem, responden-
do a um Jornalista, disse que o
governo norte-americano não
tonclona alterar sua üV-tude com
respeito á Espanha. Acrescentou
qua somente sa Introduzirão mo-
dlflcaçõe» na política comercial
sa ae mesmaa M. «_»**!«».¦ «a*
ra oa SE. OT.

,1 PRIMEIRA declaração so-
-*1 bre política exterior feittt
nos Comuns pelo novo titular
do "Forelr*. Office", o tx-ope*
ràrio Bevin. um dos lideres da
Partido Trabalhista, esti. ser-
vindo de motivo para o désétt*
cadeamento de novas campa**
n/ias anii-sODltítleas e anti-co-
munlstas, a
rnODOS nós sabemos que 9
¦4 Partido Trabalhista 4 um
partido de base operária e po-
pular, mas que na sua direção
existem grupos em diuerpeitcta
com a sua grande massa. Bro-
tre os lideres desse tipo, no La*
bour Partv, se destacam prect-
samente Bevin, Greenwood 9
Morrison, que são todo o con-
trário, por exemplo, de . tMrurlan
Bcvan e Stafford Crtpps. Quan-
do o partido se reuniu, depois
da guerra, e pediu eleições •
apreíentou um programa no
sentido do socialismo, Betií. foi
voto vencido nos primeiros de*
bates, pois não desejava a re-
uiravolia.
QtM declaração nos Comuns 4,

® até certo ponto, natural, tn-
eiuttv» tua político eom Pram-
ao, politica. qxu Atoergi da da
memidanie ta ama partido, o pr*-



rífrfli *»
TRIBUNA POPULAR

i.iiifcMi»*^**»*»*^**»^***-**»***-»*»** m iMil.l 'I "

Acordo no dissídio da
industria de Olarias
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fa «urctr* forrada km- TrtwUI or4*m da dia do lentraliisimo Stalin..*.|

J^*%^Tilt^u*t*m Livrada ontem o termo de conciliação -
Alt ** rr t.tt.* W.:-M«» •
Smit f**'*»**mm;hzi*?â^™%*'< ¦¦••-¦¦• -."••

©,*«**, LmAnitm âaMM
Pt*dú'.-* A* CBattjWtJ d* 0M>
Sar* ptra e»*aiir*í*« d» «»
e* Jtf!*t».» BBaWÉM ***l**t» Rs»
5*3 tm* a* ***»«« t*i*r«**

i

TVltN mt»** ttm» Mim
•*rtTBpB« p*'-* wB '*??*£:

Í<:. 
»r, «tito O*!****.* Or»*l>

BiíUttp-n»* Ml d* ji*»»'* S
aaiií,*»4o 4"* ttup****^''*** *l
*i. 4* ütl»»n* M«rua«». «ge »'

Uw 8 t*r«» **** tB»ria4aa ••
ÍaW**r*Hd>a o3*» •• ****'*•**--
rt* • q«t» a* rr******* **»a*aBBf*jj»
ram *m em**4*i «* *!**•*"*•»
pi.ii**4<», r*ti»i* BtttttM * d«-
»wa**Ao ** au tm ***** *******
ej,iu»»tt«*»f »,»»^aJ2t
kt.umintó •*'*• <• .**-*"-a'
rar preí***» Aa -**** ****** AB'
t«.« «t* CarvaUto* M »**M* V*-
\u pmtit* * «t»u «t* U d* *»«¦»•
i. «Sm m*9**!4*. •a»-ui«*i*i»«.-*«
<%¦¦-* f*ef***»l*nie* A* tlrt»*»
m»t*t»m*ms* ,***s* ***** d* *~-
¦aS arorda r***t» • Ut*!» •£*•*
..:¦-..•:. ptie «ndto.10 doa Tra-
t »..-.»*.-.rei.

TtltMO -CHI WNnUAÇAO
TA ttmdo ptla Cotiettho *»>•

frt«v»t do Trabalhe e t«r»va O*
reactlUtAa •*»»* 0 •Slo4***m d«*
Tr»t>*lft*í»r*-* ti»* lr.*luiiíU.i d*
Qmlm* UArlilva* ttâ**T*MMSBi
r-.-iu'.í*« d* ctttMfiio • #» ctt»*
,-.: * par» CoaítruçAo tta Rif»
de J*rwlro tom rtnqutnu • r-o**
tXrmt* »r»pr*t»der**. r.» «mm-
m tt*** par* « om* pmrtttmm
»•* Crt *oot» - «•**: 4* crt
«oi« • T0O-» - *»**: d» «1 oo
a í eoo.oo - **%: At cn l«l*«
; i«M» -»%: d* Crt »-»L»
tr.. dlani* — **»S>.

O projtw * b»»*»d« oo* erA*-
ruitlo» p»f««Wdo* »m ll d* »*r-
ço d» IHJ * JA Mmtvni * tt*»-
•tr no dU !.• do <«'*™<* £•*O laUrto mUtlmo * d* Crt St»/*»,

iMritrtisnrs dos *r*u*TL*t-
t.*rlAIK)K**a ¦

Todo* o» tr*b*lh*dort» nio MS>
Atttm iteotuitr * **it*f*rAo pe-
lo dt-lKho t*Ut d» Prt»«r»"*
dt*aeta d* c<.wi'J»«io de dted-
dl^MUUvo^ ^^.^ p,
foi lavrado entre rmprrt*de*t •'«-r.;.:-!»..!'.!'» 

d* ourt»** A um
r::•.;.¦: I

»,a fa* t*****'* &***¦> *-*****'
BjisJ mt mm HHS»* ****¦ *. •© mm »»**ii«*ui»*».«* *•*
tttee rt**í'»í,»*a. * **'***- ,« | (,,-^j.u a* o»-***» **t*-ie*

PAI tt* t»i **tT«******** **» r»*ai«í M*«*t*,iA« *«*Mi»
Hta ¦ lm '«r*» «* **jii«i|*A#»tí* Pt*

04 ,.-•*, M*a»*5 O»»** *•*
Cj.j, «,..ll 0l*Ae* Vtawj»
ri»-¦..:?'. t*«r»*N» d* OMb» Jt"
»* n*t*E!> 4* 0»»at*a lt'-**. orj"
SL BB» -,*»í» o»,w'* HsVcí'
?<i. (M« **=UV»I«I*. • l*«»«» d*

i«t*<tU*t*B ** Tt*tau>*A ro
H?tJ»tt. Itr*"* BMa***** «•*» •*¦
.:.-.•» *¦***•» tw«4«W »* •*•
MBMlaBWM a*M« Wm t *smi-m
,». »«*«.*.» o» llr»B*r tom tm»
•, *'t'V-t

;. .-:«• »v « •»»*:
ém **M a Bt» *»H»PÍ* t»*"* **

l-l *i-t*'.« d* terv^iif*- tri**4m*
ia» «t* rUMftli» • Uaif-n.** W-
fi«ti**M «*?*- •** *»"!:"*'sf 5
!tt»{4» rm*tvt*tr*. r-** -,-i*»'*»
SSnaf ***** * *****m%* »*•»«-»
et ti .-» MMMSMi Ct» ll».
DaBNftffi p***ni*** *-o™< ~"
f~, :,** U •--.- U*f*n- P»'» P**
d*r«ra f*i*r fr«f.u M •'-**<»*«
nMi** d* »VU".

nrr-i-»au«->r» r>o rural.
barcn oíi aisoifAfo -

O ti. e\t*r>~* f**m** **é c*i
tj.j.-.j*. l*4««d-o paio

ua-.**.*. 4«|**l*«a t«a* ..»<-< »
t4t>titt*i tt* i*j**bv*#**j*V» *>*^

bra Munjai. . .
IfvIlittPf JO «4 t*P40l

r» t-s-oi-t •$•.**•'«• «*** * H
* «ta* |«Ni»|*lt-i*. *•»** »i*t»n-
*» 4*44* * #» ti d») «O»'»

4* t\***-K**4
rr.irmt • (tf PARA A
r*,tti.tt«. tütdtHlBlA
tta t"*ttN4 --—~--™«--*--.

f*«ti**^WLt>»0. » tA- f.» -
o !srt# ->i-*Ãt*ta '*«'-¦ >«••• -
..it. loa tfcts-in.ui** Mbb»)»» i
^„««« r-*-(,.* **a OMtprai «•
¦ *'» s** •* l»tí*» **»MM»t»tl

-. * t-t» - .1 •:«••• ii-'» "**•*>

sjaTH
ta^topio * u?a& »*•* r*f «***»'*•
MIM a* *»*'•*? MBBtnM »•*«
«teta rnA» fM*t*B**tVtt1 ***** •**•
StaTi

O *4*'«»Tf*4e Alt A* Ottwtr»
J4ei*:t< ti.l.li-ta

— »t^»-w«tp*» *»-f*4«<*f « M
tt»-*v*» 0** ttvííttwt*!» 4» ei»

mmm* «nu* 4* ****t*»itl ..».* «k t*»*» tlttlw* i»*i* mo*
jhfMM i*»*r * r*v»i*r**«i *«-
tit* Wl ¦: •• ttt -¦¦•:. ¦ ' '

O •wM ****•> !**•?' «tu *)•**
..*.» euí+i^* rwra4tu*ii* f» «tia.
ti. • t*M*«M» a« -*«i* á* bAit»
!»»j«» raa tltaMta. u*.*.m».«
r«**M**i* tvt* f*4*t 4» «ii*** e.^
HV** : •;.* « .i . :«!»» M »-. ' .
tuc«a* «i*t rta**».» «t lUpM

»4ia|»43

,. i bÃmS «i **»• I íl»fi>i*»a B*rw 4* NMÉK * do
-t-MllatM Ü f*****'r*» A* tASm*\mt*M A* *lMJMi •"-* S*"^"*-'** f
tatu**. UílUíu&t* rvlí.'*i*ÍMi«t * . «Ie <•¦¦ *-x--'-t Ot '..) ¦•linx-* O*
pitai»!*» A* tt»*«t'» « **jr*l«***» | A4P4v»*t tt far*;** pMSsIf****! **•'
» «•*».?--» ift.xu.',!«.. MM I »*i»*r**» *m Wb**, oo rta
M**dt»-

*f*Wpt« i r*«*i»«
"0 objetivo atual i tk convocação da Conitituote

0 lOfrtmo mponico so*
licitou condições de. *.

ico.vctfsao tu ».• *•**«•.
r*-e**Ml«*»*oi*. nAs *T^*m..r*e,Í'

Sm rtAo tommm »p*r«wa*

qútrta — rtftr4t*A« 0*1» »*'
mtt det» ***j*jJB»*tMpaM *•**•
l-v»fi<» •'.imentrt* « MMM ttt*
dt»» A Iih* M»t-M* porque at
»t»ff*« »lt BSUUBir* 4-u*it.'i
aomrnte **k «lomlnie • *******
«pt«rowM dt»«Ao *tt Mjr-V»'.

Quinto — O» n»vl&i,rw*«';»'*i*
tmrto itmbe» »ttmen!«» e r».
turto* rní-ltco» A» •ratr*!*-**» I»*
•>-,!•.«»». Uottdtt *m *»tt** «ha*
do fHtdftre •**>• -

O» jtpeestte* umb*ra nrtvtu»
tsrroti** totir» » matAt » »*r
uiitttid» p»l»* tr******* d* tx^l»*'
câo. tndk»r*in qu* *«!>ft»v»ta »
clltttacAe dt* mm Ao Btaco da
*»plo • o'*rec»r»m mire-íAt»»

limiii r - r»- •»» »tttdot rm Aihuit. Yf lutam»-
Sf^V^oríSo. • ptTto*»*.lVo*«rii*t. prtnnp.U pente» on-
^Ur^-noTo^A^^ M KpS dttmbartarto oa
UU e ccmVse eowordtram et ir*. 1 primeira etapa.

vl-!a. r ,;¦.,: Ica:.!.. « lr-.í!»-
çao como aeu Drtncipat f*v
tor, r-.i :a:rrrr. lo «;--|r a ir.
(laç&o, como muito* o tit
ttm, nio c it-.r.,.. ..i com •
• ;--.-: -i. nem é causa da
K'-:*-::* A inftaçao, •>•>.». s«
agravou com a atvterra, co>
me*;ari4o com o golp« de E»-
lado do 1037, quando, dia-

para tfta objetivo patriotl
co. Casa nlo seja convocada
a Constituinte, o que é pou*
co provável pois todo o p»
vo r quer, iutarema* por um
candidato civil, ou apoiare-
moa um doa dois candidatos
c*iio prevrama m*' * N apro
-'me das aa^r-tt^es do po*
vo. Apolar-mo» programu

! e nio nomons".
«olvido o parlamento, o go
vemo ficou com todos oa
poderes para emitir papel
moeda e reatirar obras sun-
tuarias. Prosseguiu fsiendo
uma analiso da situação
ticonomica brasileira e estu*
dando pormenoriudamen-
te o processo inf.acionista.
E encerrando esse ponto da
sua palestra afírr. ou que no
Brasil nao houve progressos
nestes últimos anos e sim
uma prosperidade fictícia**0 Partido Comuniato.

Favoráveis os parteerts das reivradicições dol...
(COlVCLf/SAO 04 !.• PAOt

Ao Rio d* Jao*lfo • d***»»* dladlMlB» pairoBal*. «««ado a «aal
* t«««f>»t*Bte a Junte* de Trabalho para oolBeloBar o pre-
eelurSSdtò Suundo pr.»cr.v. • .rllfo 7SS d* CoB,olid.ÇSo
Sá! J! do -mbalho. -ao. dli.idle. wbr* e.ilp'*l*çAo d* **-

f.,,o trío eV.»b»lKÍd.. coBdlcC W ^^ZTtJttTtmlZ
Urio Jo* tral-.Iha.lorr»». -?4*n»ll.rB. t*xmt»rtn lf&./***™Ç™
1 Jrt*l*ml lnt-¦^-»*-««l»»'• E* •«** * ***** "Mdâ D0 UM

íe,l u^r.níònoCu.Bl.»*a... *o. «r.bun.l. «r.b.lbl.t...
if J„i«miaia do» dlMldto» eolítlve*. *«t*b*l*e*r*m. *ra **B*
ff-,. Bor^.Tlv» ^para od. a cugorla, bovb tabela de aalarlo
ir?», d aalarta mla?m«, .Bl.rlormtnl. flfdo p.r» a refllo.acima «•*» ,â'**f™ 222TT,r|0, iul«»do» nSo *A d*st» como d»
Ner' ^«..nino. n ctontli! iu* l*m d*eld!do »»r da competen*
Tül j«itrÍ do T?.b"ho b tolnçSo d. dlt.ldlot coletivo, ori*

Saí d"Suo^4V.T*. r.latlv.t A llsacto d. «iarlo. protlr.
¦lunatt. . . ,

U -- Altm do dl.po.lUvo «cima citado, o p.rá-rrafo Anlto
i,l 872 dVCon.olld.clo d.. Ula do Tr.b»lbo. tratando do

|de«l»Ae. r.terente. «o* dtMldlo» coletivo, de-
maior ciar*»» qn*. •^aaitdo o* emprrgadnrr»

Ao terminar suas palavras
Lula Carlos Prestes foi
dimtoradamente aplaudido,
passando em seguida a rcs*
ponder a numerosas per-
guntas «---(-rt; «.. Ao passo
rtue i" respondendo imedla-
lamente a tod*s as pergun-
tas formuladas, Prestes era
freqüentemente Interrompi-
<! • pelos aplausos. Muitas
foram as perguntas que fo*
ram sobejamente esclare-

ias, sobre a posição dor.
comunistas em face da ll-

disse Preste*., apresentou 11 berdade religiosa, questáo,

X»BTr'^ <»",dlM sáíSzááA"rimipr.mento oat accir, ^oartdo o* empi-e-*«Mom
fe^ni ^táletaasf ^'» S -»'»Ho* r*. eontorml.

í" da^ írrl^T^-'r^l**rAo o. empregado», juntando
tmrSdt.«o Ul <^«-o. apretentar recl.m»çSo A •"»¦.*» *»¦ **£*

kclmliíanéU A St. do Tr.b.lho para re.olv.r o pretente
dlnldlo coletivo, devendo a**lm * »*ceçlo «rguld» p.lo. Sln*

rcato.%.trona.; *.r re.alt.da por Mt, BjtdS o Con.elbo. *pe-

,."do brilho • d» .rndlçao eom qo* tol .u.t.nt.da.
HI — No mérito, «ta T?rocuradoTl» d faroraval, em prln*

rfnlo A eonetuao do anmeBto »ollcll»do. tendo iem vl.U o*
moUvoí d. ordírn laral. qo» *«o do eoabaelmeato púb leo.
Sfetivamente.«, eu.to d* vida er.tcen multo bo p*1* a partir d*
S« a» *m qu*. como nSo .. Unora. »Btr»mo. »m fuerr»
contra .? pot.ncl*. alxl.taa. DlaBt. d».t» .Itu.çSo da fato.
eabi ao E Con.elho, d» acordo com a *W*ff&*&&
«xar at novo. »»l.rIo. do. »mpr»i»do» bo eomárçlo do Dl.trlto
Feder" concedendo o «umento que lhe p.r.cr Jn»to. de «cor*
ío com o que JA eon.ta do. «nto*. Dolia aaU Procuradorl» d.
.nreMnUr ««a tabela etpeclat d. .alarlo. porque a organl*
Sòaofda^aami Iria certamente reUrd.r a toluçSo do cio."refere 

portanto, ette orgâo opinar no tentldo de que teia
•tdOtada a proposta d» eonelll.çoo formuUd» pelo »r. pres den*
fe deite Egrégio Con.elho. proposta d» qual consta-W-ta*.

» de lalarlos capa» de toluclonar o presente dlt 
jdle, 

de form.
conveniente p»ra o» lntere*ae. da» parte» »m litígio. E este
o parecer de*ta Procuradoria".

BARBEIROS ¦'
" 

Quanto ao* barb*lros s c»b*l*lrelro*. *1* o pronunel*mento
d. r^WJÍSfL,MnU di.,idlo, o* b»rb.tro., cabeleireiro, e
manlouraa pedem aumento de .alarlo*, alegando a alta de custo
?o vida/ Segundo «» decl»r»S8es eonttantes not autot, esse»á0 vida. a«íu»0°tram.M „nft mtl, prement» .Itti.çáo da dlfl-

cuidado» em face da elevação con.tante da. utlHdades_etç-
lo há diivl(-_ — .

• utilidades subiram multo »o*»_.?ltJía_°*,__a™í"

empTígsdo» encontram*»*

lT£l*AWâ^ •• »*?? A«* m*.
I utilidade, .ublram multo no. último, ano.. A em dessa si-
tuaçio. deve-.e ainda ter otn vista que os proprietários At bar-

¦ «i nrellmlnar deito dlss
Sindicatosbeârlas na fase"preliminar desta dissídio, quando ainda estaneanas, na .«.¦>«¦ *- „,„*,...!. ntigantes, elevaram os

B eiBB majoraçfio, con-vam em entendimentos os
tit-aco» do corte do cabelo e da barda
ío me se sabe. tol multo alta, atingindo a 100%. Apesar disso,
os salários dos empregadoa permaneceram nos mesmos níveis,
'^TlIlSBKu* d* fato, cabo ao Conselho,
de acordo com a norma traçada na Consolidação das Ula do
Trabalho, fixar novo» salários, oom aumento que lhe parecer
ratoavel Deixa entretanto esta Procuradoria de opinar sobre
Sn'! do aumento, tendo em vista que o processo náo
está convenientemente Inttruldo. Ma» reconhece que o Pedido
St sindicato dos Oficial* Barbeiro., Cabelerelros e Similares
ío nio de Janeiro merece acolhida, tanto mal» quanto o» seus
patrões, conforme ficou acima asilnalado, elevaram antecipa-
damebte os Preços do corte de cabelo o barba, pretextanto o au-
memodetaUrlos. aumento que nlo velo, dando a«lm. causa
ao dissídio de que trata esses autos, (a.) Antônio Behto —

: procurador"..- •..;•••
TlMPA*üHAD<)RK8 ÜO TRIGO

medidos para resolver a
crise. Infelizmente, nem os
jornais, nem os outros par*
tidos, awitaram o debate e
silenciaram misteríosamen*
te".

Constantemente aplaudi-
do, Prestes prosseguiu abor-
dando o atrazo ccononmctr
em que se debate o nosso
pais e mostrando como sua
grande causa os restos de
feudalismo que sufocam e
oprimem aa imensas massas
agrícolas. "Metade do povo
brasileiro, disse, constitue
fator nulo em nossa eco*|
nomia. Vinte milhões de
brasileiros nâo tecm nenhu*
tri capacidade de consumo.

Os i -sins do feu.Ialismo é
que estio impedindo o pro-
gresso do nosso pais. O ca-
pitalismo não conseguiu
•linda penetrar no mundo
feudal. E' insignificante o
numero dos que possuem
terra. "Somos socialistas,
disse, mas sabemos que nâo
podemos chegar ao socialis-
mo sem resolver estes pro-
blemas da revolução demo*
cratico-burguesa".

Referiu-se ainda Prestes
á miséria em que se debate
a nossa população campo-
nesa, citando fatos presen-
ciados pela Coluna, quando
entrou em contacto com as
miseráveis massas agricolas
analfabetas, conhecendo do
perto todos os seus angus*
tiosos problemas.

Analisou em seguida as
transformações do nosso go*
v-rno em marcha para a de*
mocracia, criticando os po-
liticos que ontem apoiavam
este mesmo governo quan*
r*o ele marchava a passos
largos para o fascismo e
que até há bem pouco pre-
gavam o golpe e a desordem
para derrubar o governo
agora em marcha crescente
para a democracia.

"Saimos da ditadura, dis*-
se, para & democracia.
Quem quizer tentar impe-
dir esta marcha, não está
lutando contra o governo e
sim contra o povo. O Par-
tido Comunista tem procu-
rado cumprir o seu dever.
Há três meses nossa atitu-
de foi bastante criticada.
Ninguém pode nega** mie
estavemos certos. Só po fas-
cismo interessava a desor-
dem. Agora ' -do está mais

Sobre . i\w*w* emm msmB. ^.^tTrr^z
balhadores na. Industrias do Trigo, Milho, Mandioca. Massas
'AMmantlólaa e Biscoitos do Rio de Janeiro contra as empresas

Moínno, rf..Lu», Fábrica Aimoré e Moinho Inglês; o procurador
Br. Antônio Bento .manifestou-se: it1«*„... ...• «I — No presente dissídio, pedem os trabalhadores nas
industria» do trigo, milho, mandioca e massas alimentícias o

pUeolto. aumento de salário, alegando a alta do custo d, vida.
dleorrente da sltuaçáo anormal qüe atravessamos, em face da

5"er7o! Segundo a declaração constante da Inicial, a sltnaçtto
desses trabalhadores "vem peorando e, de três anos a esta
nar 1 mai ou menos, agravada em conseqüência da guerra, com
I e« 

"dí 
vida » Televando assustadora e ôontlnundamente, tor-

¦tonto preMTla. nAo sendo exagero dizer que, am multo dos
.eus lati».-tam havido fome, doença e desespero". Nto 4-
vida que o podido é justo, pois os preços dos vlveres e utilidades
«ublram muito nos últimos anos.

II — Alem dessa altunçáo, devemos ter em vista que o
•iiTlncipal aTgumento das empreBas suscitadas, para náo conce-
Serem o 

'«mento 
pleiteado, era baseado nas taxas aduaneiras

5ue Tncldiam sobre o trigo, eomo tambem no tabelamento ofl-
fiai a aue eram submetidos os seus produtos
centementa. pelo decreto lei número 7,868, de 18 de agosto do

Ora, ainda re-
ito de
se vê

IMS tol suspensa a cobrança das referidas taxas, como se ve

p Ia publlcaçáo anexa, sendo majorado por gual.rem.vIrtjida
resoluçfto adotada pelo Serviço de Bxpnnsfto do jr\*o; 

o
da benoflclar
tabelamento da Farinha, medidas essas que vieram
,9 «^-•^«^''pínanto esta Procuradoria de suKerlr que

'.«t» reaberta a lnstruçAo do processo, tendo em vista que se en-
contram em greve os trabalhadores das industrias Interessadas no
ftrid? TVata so, já agora, de resguardar, com urgência, nilo sô
dissídio, irnia so ¦-. «a A ttmea0Bfi0
. Interesse, do. lgantre18yaCd°omodo° 

ab0agtecln,ento dlarlo do páo.
diretamente d f car pl«y mo |nBubstUnlvel, M.

ffiSS 
°ParaPar 'St 

vSurhann. E... orado.opina no sen-

S que seja concedido o aumento solicitado' . 

parlamento democrático que
legisle contra o capital es-
trangeiro colonizador e que
restabeleça em nossa pa-
tria, a verdadeira democra-
cia. Quando o governo as-
sinou o Ato Adicional todos
os oposicionistas afirma-
ram, sobejamente, gastando
muita tinta e muito latim,
que ele era juridk-imerita
nulo. Quanto a nós, comu-
nistas, sabíamos que o Ato
Adicional era nulo porque
nunca aceitamos a Carta de
1937. ^''nhamo0 porem ta-
refas mais imediatas para
o restabelecimento da de-
mocracia em nossa pátria,
pois lutávamos pela anistia
e pela 

"iberdade dos parti
dos politicos. Conseguimos
oftas conquistas democrati-
cas, e agora lutamos por
mais um passo .no caminho
c1.a democracia. Este passo é
a Convocação da Consti-
tuinte. Todos os nossos es-
ferços teem que se dirign

aliás bastante conhecida
pois o Partido Comunista
luta pela completa liberda*
de religião, sobre a Cons-
títuinte, sobro a politica de
União Nacional, «tc Uma
das perguntas era sobre ae
a união do proletariado e da
Iburguezia progressista náo
contrariava a teoria mar-
xista da luta de classe, ao
que Prestes respondeu que
não, pelo contraarío.

"Não ae trata de abolir a
'uta de classes — disse Prts-
tes. A colaboração é uma
etapa".

Citou em setTulda um tre*
cho de Marx, em que o fun-
dador do materialismo dia-
'«Mt-o nfirmnva oue a tran-
stçfio do capitalismo para o
socialismo seria catostrofl-
ca, vHenta.

"M*-*-**. entretanto — con-
clulu Prestes, escreveu seus
livros antes de existir Hi-
tler. antes desta puerra. Só-
mente depois de algum tem-
no. pois, é que poderemos
saber ae a grande luta con-
tra o fascismo de que par-
ticlDamos não foi esta ca-
tastrofe violenta a que se
re'erlu Marx".

Foi feita e mseguima uma
pergunta sobre o ultimo dia-
curso do ar. Ernest Bevln, e
sobre a politica exterior do
governo britânico, que de-
**•*!ncionoi- os democratas an-
ti-fasclstas de todo o mun-
do. Prest"** '•isoondeu "U"
Partido Trabalhista Inglês
não é um Partido do prole-
tariado, mas um partido
—ie semore traiu o rt-^eta-
riado. O discurso de Bev'*\
disse, decepcionou mesmo
o povo britânico que confia-
va numa politica exterior
mais democrática. Sabemos
porem que cquela não foi
uma vitoria do Partido Tra-
balhista e sim uma vitoria
do povo britânico. Se o
atual governo prosseguir
não correspondendo ao an-
seio e á confiança do seu
povo é certo que este
povo enganado se decidirá
por um partido que melhor
s tisfaça seus ideais, sendo
qu o Partido Comunista
Inglês poderá crescer muito
mais, assim como tem crês-
cido nestes últimos anos.
"•andes acontecimentos po-
derão se desenrolar na Tn-
glaterra nestes próximos
meses.

Mais algumas perguntas
foram respondidas tendo si-
do encerrada a sessão, sain-
do Prestes sob calorosos
ar'*iusos da enorme assis
tencia que acorreu ao

tfO-ítiWjlA^lidMr-dft»
Kl.irjai», t.«ii--i.it.n^"ii »«
anda*, etlei»*» inuftgálí.
r»t o, num »»»**>« de 950
.jttiUtiicii..». «títiparaiH a
íun,.ip^i .i.Uttc i«»*ndcttu
,lc Cnanetliuni e M «i*
da.lo ,lc MuyeVit, T*ili'
bar. Uai»»**. Poria Arlur
* Jclml-liuiia» da primeira
|(c..ic do lUirenm ürien-
t», ...ti a (t.iitaittl» do ma-
foliai .Mrlrtitt.iV. OlM-
tentaram o rio l'**wri. In-
vadiram at treitVet. \al*-'
rir*** forliliradat da io-
AB frititlrirlt.» do Muttiu e
Mi.li.it 9 a regüo forllll-
rada de Tur -fln. *.«*nro-
ram at diflrultlatle* re pra-
tenladat petat monla-
tihru da Trais» naf-io. »,
num avantjo de 500 quilo-
metro*. oetiparBi-n a* fida*
d**S d» Kia»tmi»«tr, Mrr-
km o Pílyansthen.

MAo metmo lempo aa
tropa* de*t* mtama fran-
I», com a cooperação da
etrtuadra do nerta do Pa-
flfleo, »ob o comando do
Urrnlinir.lile Atulrrlv,
ocuparam a parte mari*
dional da Ilha Kakhallna,
ocuparam ainda a» llhaa
do Syumutyu o Paramu*
*hin... no orqulpílaso da*
Kurilas."O* navio» da (raerra •
outras unidade» da frota
do Pacifico, sob o coman*
do do almirante Yuma*
»hev, ocuparam o» portos
• u cidades de Yukl.
Rnshln, Selshfn, Ranan •
Csnísn. na Corta seten*
Iritinal.

*T«as batalhas do Estro*
mo Oriento distinguiram*
•s« tropas • navio* que,
prln* vitórias atinada»
usarão o* nomes .'• Amur,
Uasurl, Harbln, Mukden,
Shakalin, Kurilas • Porto
Arthur, e serão condeco*
radas.

"Hoje, dia 23 de agosto,
às ti hora», na capital de
nossa Patrl**, a cidade de
Moscou, em nome da Na*
çio, aaudaremo» nossas
valentes tropas do Trans*
balkal e do Extremo
Oriente e as forças navais
do Pacifico, assim como o

valtJftm>» t-tírtil" dm Mun-
Bolia, *ob « comando do j
|H»»«h»l Chat *»•*' «*^*
*,„,, uberlar*»» a "Mand-

rlturí», a P»'»** MM*MaW
4a Ilha SaMiaUí»» I !»*"•
d»t lllia» Hurila*. *•«?« !*
-ali.» de anilharia «l**
tmratiai por Ut canhot»*.

-Por iu»* brilhanle*
Bt»pr»i;6r* mllllare* »%*
Mfr**o minha srallda»
prttoat »« M-V*** *• M-
..-.-. navai» wb o tomando
de -.o»*"» diriBenie* * H«a
tomaram parle na» bala*
lha* rontra o» Jaitonc***
nu EalrFino Oriento,

••Oloria eleraa ao* H*>
r0U que cairam o», com-
halr* da^ndependenria •
líltrrdade de no»*a pátria.
"Vivam • florewam no».

»» slorloto Eaérrilo Ver*
melho o notta gloriosa
Armat'*»!

Asalnado — Comandan*
lt) a ebef» supremo, eo*
nerBlliUmo da União So-
vlélleo, Stalln'

NOTICIAS DO PAR
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
tmtmmm a f*»'»'»f*t*« *» ***»»*1» „

0 CSfJjM ¦ K -r—z-r.-. .. ******* É-tetaaau. 2..*• *•

SvSaVtmimm «**¦**» •• ********** m*m*Mtt^tm*
*•% ttmMtm »* d* **»iH***i. qa* Ma ta *****

»L.*« «*•*-* Mvssadw t>*ta i»*t* wr*

Encontrada uma
condecoração
daF.E.B.
*f^**%st*vm
tampatmt. ccito. • »l*um

nMMto&if«^ataüSmalro. ráafWBto ao n. SS.

SerSo desarinatto* oi na-

Olho mágico
{CONCLUSÃO DA f **AO\

feitor Harold Laskv. Com efet
t" o que Laskv dlri* em Paru
S mtS7à aue tinha cheoado a
tórade oi IrabafWífos dorem
a,, mão* ao, republicano» esmo-

acho oue o **W*Wjj£LL%
panhdl* apenas. IMM P*.0»'
co a conéocar aWede*. Bem
,abe ele que para o /arclimo
e-roTtaçdei ndo adlnntom.

BRANDES reformo* vão ev
« tubmelWo* agora d anim-o-
cdo do parlomenlo. reformas
íeelamadat iminentemente ptla
mana Ingleta. Pnra e dlreçdo
Ao Partido Trabalhista 4 um
caio Ae vida ou morfe, porr-ue
dela* depmde o teu futuro.
Certas concessões tinham que
lerfeitat logicamente, por outro
lido. ás classes domlnanes para
abroVar *u« reação natural dl-
ente deste arrolado passo a
frente. E essas concessóe* tA
podiam tomar forma **.t*W*
ca exterior, na defesa de inte-
restes tradicionais Ao Império
Interesses que sâo tambem ae
outra* camada* do população.
¦tiUITOS Aos paises da Euro-
~- pa Centrol c Balcânica, tt-
hftetn r/ue «for moft W**»
União Soviética do que á Ingla-
terra e Isto por motivos diver-
,os: de Idioma, de afiniAades
racial*, de religião ia ortodoxa,
e de vizinhança. Por exemplo,
a Tchecoslováquia, a Pojotjw. 0
Hungria, a Rumanla, a tttaom*
via, o Bulgária e a própria Gre-
cia. Mas. aptsar disso, sempre
«slltierom mais no órbita ori-
tanica e alemã çu*" na russa. E
que neles, antes da guerra, a»
casas reinantes eram gcralmen-
te germânicas e os oapltaisAM-
gl-ses, franceses, americanos,
alemães, etc.
t IBERTADOS esses paises do
¦H. fascismo pelo Exército Ver-
melho que caminho haucrla ae
ToZrSpovo? Estender a mão
a Moscou, evidentemente. O
caso da Bulgária é «rico. Bm
1918 os burros tinham fe to
uma revolução, e graças a ela,
obtido a reforma WW*.* °"*
trás tâo avançadas. Partido re-
cem-fundado. o Comunjsti'ia
nas eleições para a Constituinte
de 1920 nada t.ienos d; 60 depi-
tados, e os tradicionais agrários
110, entra 59 de iodos os par-
tidos liberais e conservadores.
Fci quando se fe-*. sentir ali a
ação do imperialismo contra o
lide" agrário Stambull-kv, pri-
metro ministro, debtlitando-o
com uma intimacâo para que
entregaist aos wliinhos todos ou
seus portos do Egett e varias
províncias. Itso permitiu a re-
articulação da reação e o golpe,
de Estado, com o assassinato de
Stambuliskl. Os comunistas jo-
ram declarados fora ria lei fl da
ditadura em ditadura acabou a
Bulgária nas mãos do naílsmo.

T)EP01S de amanhã te reall-
*tf- zam í*'f ns «leí-Klt"1, as pri-
•nefras elelodes Uores depois das
de 1920. E quem encabeça

vios japoneses...
tCOSC*.VSAO DA t* PAO.)

o» dtofe» mtUiB-rUS»* R«IJ*«*"v.ram 
• **uerr» * Chliuv. «

' 
Tod"1*^ «ubmartoo. Uroraa

At nSar k »up*rttcie do m*r. o*.
íniineo à fc*nd.»r» o.ira d»
,fo»,Ç»ãvlo* 

qu» •• acha»»*»- ***
.,ua* meirapaltun». ( fea»M*tonta norisado» » delttr attOO-
fas*0* qu* ie achavam ao Ur-
ntlKisffl ordem de lançar fo-
fl, »o mar. todos o* NttSSSTt**
altoi. e rumar cara o* psrtoa de-
uli-nado* por MacArthur.

Ntun noto pat-o par* * ren*
dlçio toul. esquadra» allad**
ocuparão amanha, tábtdo (**SS*
S-telr.. no Rio de Janeiro), a»
airua» co.tclta» do J»p4o. *n*
quanto ot J»pone««a deverão ja
rntio ter dcs*rm*do iodo» o*.
»cu» n»*lo». ImobllUando-o* n»
bata d» Tóquio, desarmando *l-
multaneamente *s poderota* bi-
terli* co*telr»* e »nU-aír«aB aa
"mioc* 

»U*doi wUrio alerta,
montando guarda, e verificando
ii ot iaponese* cumpre ou não
ot «eu» compranUio* de d***
mllturlzaçáo.

O Oener»! MscArthur *nim-
ciou ontem que o couraç«do
"Mlinourl" foi eKolhldo par*
nele »e rttllttr a cerimonia da
rendição formal, que te dará na
bala de Tóquio, a 31 de agctto
corrente.

-i a» ra* HSMlls, Si* mmm m mm»n* i •**•**»* „'Mg&.yjsL"z*i f.«i. s» »«»f**-» - v^tH.Mi»»*,'»?
" 

WaarMta*) flr** t At*a*« P»»4««r »»» '*> - i t, „¦£
,m í*mmm\'omm» - *********** ******

CONVOCAÇÕES
a Camnk *4*ir«t»e»>ia»a r*ai«<«!
mr\uLT*m *d«riÉ*t#* dt* t**»"a d* CaissiM ft* ** tt-mttt.

... ITrlriUa • a»»-** *'* »,%*~ "MStSSlas S* **^ **¦**,
ia? 1 d. .atar***. » t***'******* •***•• M.H, Hhm
te »?,».. a raa C-ada da U«*. 1». afia» da *w mmmtt
t»t SMta* ajgrsMS <* ••'«•a***» d» ta*t*t*j*. aj» n
,..JI7^*m aa l"»ritdo » ••«d» alS SfltiS *ititU*í* *j mm-
»r..raUa* •» iS MfMS» MS MS **»*m„ tm «fl"a%. á rarcVad» »-**» a. ll, afia» d» tet ww***tt.,
***-**»  .^-^ »|*r*Bi** d* CaiBlo tm tkttt» U fl**»
Mm^a^i»T*» »• um' •M',*' * m *M< " *•
•' *ül_ Tedee •* *l***tlaa da e*l»t* II 4a *te»t«lf», a
B.mr"nr*i is ria*, para «aw raaaiao, fc»»t k* ti !***«, |
nê ^•ttV,Ba*l.ld.r.ai** d. caiai* <* a.'»* r*vttt
C*l«. P»ra »e*» •*«»at»a *o"»»b». Jl. aa I» tmit*. t r.» tmtt

* 
-L*dt M (taradere» da t*Btro da Cê»*. <t* tt»

. ..»7T.« * tiM* d» *mpi**» t*t* »au r*«»t*«. <» c#b»
Ke.duVe.Sr l-K •* í0 "•"»•* * '" CaM# U" ' »'

 O GaraiU Metmpelflaae toava** Udas *» tmttm
a*, au* *• BroBilttr»r»m a emimtar fato** »l»na»r« 4* r»t-%

» «V» r.untSo. .«•"bS. a» I» ******* * '« ***** **•
. Il1sttaitosar d"»ildn o Pr*bl.a*a d» e*i«*.u *t* tÁ

. '.'. faitlt. OB* lá tttla •••••-¦
,,a 

o Camttl Metranaiu»*** *o\lt»a. eom nrtttrt*. t t*.
do. .b..sTrel*rten.de,. k toa Ce.de Uga a. IS, mr»
Uriiar o mb Bll»,»m*,"«» «leliorai.

Alberto Plato fi*rbei*. P*aU tdatilB

ttmttl
t*t*\

"•' * 
«í...lr. T.rmtK*« d* 8. Car.athB. OabrU» mm*m Tf»,

!2S .% AMaall ired^Be. Cetar Crio. d» AlmHt. tmtm
oito dtvd.. AoteaU »Wt«•***. ^^^ 4> „ ,n ^
Mm 5'""r:.í",.,r to.* C. V..*t*.. V.rt. C. 0-rtt., Ur«r.rU C U*»r»»o. tt^ia 0*

itodrisnH. flasin Wrtatro, r»-4t«, Mtutfm¦•kaattla
r0™*ttn.*m*lTt\»lo9mA*AimtmAo. AaMrBll Ali** 4* *m

IXd'a AlfS liaSto AB.elo J-aq.lm d. Ol.vt.t, kmk

Sfüf^ -r^: íoül ^««.«.cb. M*rU d._U*r**,V
TtiT^Zl' caíií í •¦>..¦• ¦
rTlo ROBOO Prâma" cVrlw M.tb*B, d. At.B»,r<»«. r?'*'«
illl* vwra. Fablo Raato*. Hato n»rbt»i. d. rr»t Qt»**M
Â* Conr.'ç.o Ferreira Oome*. IlelIepbtlB Ori... T*m »*
da .*-r°**7 * uiiJl aIiobi- nodrtstiee d» OaBftU. lm** *¦*•*

Tròvío Jsdttí"âlví. 2 ©ia!&^nemt.B. *MtNm,tortg

B»rdo P»r»lr» do*
» AtbtrilB» 8odr* Rodrlguet.

* rainla do Knctnudo convor» ted»» •» ****a*aas -**

tai e.trntur»çao a. mesma, k r.a Taraai a. ll* **. I.

Comíf-I Municipal it Niterói
Pedem-no* * pablleaelo do ¦•R"|Bt•• ..-,,„„ „•*rim d* iom»r*m p*rt* na rennllu» qna »* r«.

Arim o* *Q"'m,*".,*' ,. .. «a hor**. enaveee e» tm

ÍL^mmm\mml d* ^^^1^ ' -
do Parlldo. * rna Jn,# Clemenl* n. SS. »«b.

(».) Lourlval Co«ta — *eer*t*rlo ger»l^

ACEITARAM OS COMUHISTHS 0 CONVITE f 1»
NIFEIBtlH COM HIME-UI-SIU

8. FRANCISCO. 28 (O. P.) ~
O governo coraunlita chinês o*
Yenan. numa uatumlssáo radio-
tônica captada neítn cidade, ln*
formou que o» comunlsU* chi-
neses aceitaram o convl.e «.o
Chlang-Kal-Shek para efotuar
uma conferência com o genera-
llstlmo chlnè», em Chung-IClni.

CUOU-EN-LAI 8EEA' O
DELEGADO 

8. FRANCISCO. 23 (U. P.) -
A propósito da aceltaçáo por par-
te dos comunistas chineses do
convite para coníerenclar com

0 lider Mao-Tie-Teny concordou tm »

viar como delefado Chou-En-Lai *
deleg*do eemunPU *SU«;
Chou-En-Lal. qut rtja»m
mi lá t* »rl*">u cem C5U
Kal-Shek. ..,..,.«£¦

E:te foi lnformido ttí*V*f
mente, ontem, dest» «c-'15-

Chl*ng-Kal-Shelt. » radio do
Ycnan Informa que o líder co-
munlsta Mao-Tie-Tung eoncsr-
dou em mandar a Chug-Klng.
atendendo asilm ao segundo cha-
mado do gefjeralisslmo chlnè*. o

Preso o assaltante
Foi pre:o, por uma turma de

Investigadores da Sub-Suçap do
Vltllnncla de Botafogo, o lndl-
vlduo Orlando Lopes Reis,
acusado de haver, no dia 13 do
corrente, na rua do Catete. as-
saltado, Juntameste com 4 ou-
tres larápios, o Jardlnclro Ma-
noel Neves, morador á rua Eu-
clldes Rocha ti. 232, do qual
roubnram a importância de 300
cruzeiros.

Interrogado naquela Sutn-So-
çâo. Orlando, além de con.cssur
a autoria do delltoi ap:ntou t>'-
mo cúmplices seus os lndlvldmm
Uc ar Lus.osa o Nodge de tal

0 movimento grevista àos
tmhalhadom do frf!

A primeira reunião d» ontem,
dc* trabalhadores dos Moinhos
e da» fábricas de mas:as e bis-
coitos, teve lugar ás 10-30 ho-
ras da manha na Praça dn Har-
monla e contou com a presença
dos representantes do M.U.T. M-
clonal e do M.U.T. Motropollta-
no. A deliberação mais Impor-
tnnte adotada consb.tlu em aur
íorlzar-se a visita de uma co-
mlssRo de grevlsUB ao Chele de
Policia, pedindo sua Intervenção
r.o movimento. A delegação do
M.U.T. e:tove prosonte a essa
conferência.

Afirmou o Ministro Jcáo AI-
borto que aceitava, com simpatia.

o patrocínio d» «uti W 
|vistas e que. «MSjSMft*

ter imediata «••'«^.SSí
diretores dos Moinhos « iu"
brlcas Almcrcs. ,lts.

Soubemos que ontrm.U'",^
ras. houve um ^««Mdlmento entre o Mini-'™ *
H a os dlr'*mm
emprepas. Hoje, *» w» S
a ccmlssao dos jm*»*h lm,
panhada pela delejaçao i*
tj t , âvIstar-SB-á com o w»
dè Policia, .fim d* levar rfflí
forme das negoclsçCM; . P»
reunião dos trabjlhaaartiHI
horns. na Pra^a da Hirmoni

ís "pracinhas" foram
hoonenageatlos em Niterói

Em festa os bairros do Fonseca e Santa Rosa

9.'

recebidos pela populaçáo na
Praça Marttm Afonso com ruído-
cas manlfostaçôes, sendo que nos
bairros do Fonseca, Santa Rosa,
e outros, reallzaram-se festas fn-
inlllares, bailes c outras reu-
nlões, ao tempo em que se quel-

mavam íogps dcãrtlflcio, ein nu-
dou, ontem, á.holte, a chegada ,,-nat!em àqueles que cumprido o
destes seus filhos queridos, que s d r 

'ra 
com a Páuia,

t&o bravamente se portaram nos SBU ucvu* v" '
campos de batalhada Itália. vnAtnram á gloriosa terra nu-

Os valorosos soldados foram I mlnense.

Inúmeros soldados pertenecn-
tc3 ao 3.° R. I.. residentes em
Niterói e S&o Oonçalo, foram
Incorporados ao ''Regimento
Sampaio" e ante-ontem regres-
saram, no 2." EsoalSo da Força
Expedicionária,

A população de Niterói aguar.

A estabilização da..
{CONCL. DáVPW

dificuldade! (!
Oom » 'l":

coral"1

umo p.v-n.o terá de!»
Hungria volte a *'"

A Unlfto

viáilca - •¦' l,i,i5l!5 ';':"'

consideráveis
terá de vencer,
de uma democracia

que a
malha» da reaçáo,

oaiislilcrar > t>

iliiiiüria
do que

COBl
ncadeBl

que devem
bllização da
terfisee mais uu h- ¦ M
co, tem tambe, ¦ 

,„
voltados P»»i.y\B"ií I*
tol atirada n
fundo pelospolouarios.

ii.lstas e Oi

andar da ABI afim de ouvir c,topa do» varildo*reun'iioi do"a 
sua palavra de lider do S&o 

Constituinte^ um

proletariado e do povo bra ¦-¦- ---—

sileiro.

Faleceu no Hospital do
Pronto Socorro, o pro-
fessor Paulo César de
Andrade

No dia 21 do corrente, regls-
trS.°.M.P0 largo da Gloria, tun
acidente automobilístico. Em
conseqüência, saíram erldos
n dr Paulo César de Andrade,
nrofessor da Faculdade NManfl
dé Medicina a chefe dos Serviços
Médicos da Santa Casa. e a sua
esposa, d, Sarlta Sodré César de
Andrade.

Juntamente oom a «ua esposa
o rir Pnulo César, foi levado para
o Hospital Pronto Socorro, onde
ficou internado.

Ontem, náo resistindo as con-
-nquenclns da-= lesões sofridas, o
dr. Paulo César velo a falecer.

teiorifl, o herdl populor e mun-
diai do antl-nazimo George vi-
mitrav. Precisamos dizer quem
é ele, contar de novo sua ms-1
tórlo exemplar de lutador da
democracia ? E' claro que ndo,
porque todos sabem de quem se
trata.

Nâo queremos diminuir o»
mtlriíos de Benin, que multo
trabalhou tombem pelo esmo-
gamento do nasi.uno como ml-
nlslro do Trabalho do pnblnere
CTttiroM''. Mas é lónlco que no
terreno da luta anti-tasclsta nâo
pode ele nem outro qualquer di-
ter que num pai* onde hoje Ttl-
mltrov è quem lidera o povo,
uma ditadura nazista foi subs-
tí<«'da por outra.

Que teme Bevln ? Que Dtmt-
trov primeiro ministro na Bul-
g&ria tome impossível, e só poi
estar perto da Grécia, a sub-
slstf.ncla de um governo ditatn-
rtal e de direita na terra do-
greaos ?

Mas, temor dessa espécie, nâo
, 4 para trabalhistas.

<*<mmfomTRI6UNAWM0M
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. At»•*?•*-? •»l'l«««»«» WHItt-IH* tiiHTM
M'\0 H»9|»*ltí4« l«?»li,* Aft4. — Tal. ÍM0T8

».,!# f tlM.II 9» A«*»Bf»n - AOHl, t.ff l-*»,»»»,tt»..r.-,».i «'«i toas
UO' f'«P"*i. «*'l «"MÔt l«,i.«iar. c»| e te

,1;:». «,«.**. iii.i* via ahika - i- «i, Aimaa»...ji. Jtt»i#»a. ttteit*, •..._ pensa, f-4Ja,
i». ;,«a. aaa ka-a, Tartua» • «.-««.. g,|t»

M«»l«t o Atraí J ia

RI|i\|i„IieUk.lCAE POLÍTICA
ip**.
|*jb*J
|aV "
mt*
\m»
t i«*>

tt*!"**

Mt*

-«» Ia ti».!.» B -tal lUI . '. 
|BIr*|liB • ?1 4»

sa da » m .-.» •;, .m.í ,;„ ....... da Hra*,l
nina • a Hall» <-= -¦-•'. a «4 «fera pobUead»,

*pent* a i»«-»*»l#*ia»el rUrUld.et!» v illUi _j~
a t*t* «ta J9.I» t ¦ »-|»-- a aaiamlr í-» *.-,..»

• • ««-ii* « fa«*":.wü a dm qua d.rert» i"»*-r
¦ J-.Stl» «ti» I«trt*-4«»ll!«r6la3| .1, » fc ,,,»„., t„:,,.
ia ».'**«.«» itratat». par l«*~» »w» »« ai»»»*, aa

» f.sl.» da Partido Comoaltia «Io lira.ll, na.-,m tira **t*mpla «la obi4»4b Mfoldgit* « -„».
¦"*i*.,

.,» eaila »a mai» f.rsad» I!*«alt4*4a, «_.«
i <» KBfira.a -..aa» c«-Btl*Bi» 4o ».-. datt» 4a

fe. * |«ala do psto. mobiliisBdae para a c-itrra pa»
„;,,-, M ..*.# «ta» Naçaaa t"o!4a». para a t*m*i*m*ei4 4a

'¦""St»'i»«-.* ataaaata po**ll»lll4a4e 4o «oatatto oalr» Pm*
. , «. P*f.Wo. . -: - * Itflerau a . » ta iimi, .. :

?[. t,» •*"*;*« •« Pa»tl4e a t*i ? !->n»6t.e<ia aquela o oa»
..,, -.-., • i'.'*;i*« 4» l»f*»l«*i,

ftt tao *»•'««» l're*»ea o a »*a Partido a mtim» ao*
«t- . '-* »' «ao» ar» • Obic* nu* podia brotar 4um»
Jm>, ,i; ' ;''«'» 4a r«»H4»4«, i Ia. 4o mantimo. miiAda
*. «.iiit» 4-"* »e#s««sm«Bi«,* o 4» «taa «abra «I**, tola para a
«tf. tiriNBt.aia (crtatre 4» pr«»l*Ao. r>a*e*4«> boi falo». 4o
«a ífti i'-s:««r «m oo**o pat* 4!a»i«. 4a marcha 4o* atoa*
mamam c*tnt*4m4o*, moa4lal • aatlonalmeoiB, ptla
nm».

Um trt btatortco 4»r*im*B!«. Pr«*l*t* t ¦ lei .,5 aa *•*.
,-*« t. « gettrea «silo Impunb» a. ailtl4a4** pairlAH*
nt t« !»«a «o»ir» « f»*ci»mo. esquento cA fôrs »»ut cara»
•ttbtitao liittam aa prttlca eonlra aataa reiirlçAe». orca*
mxto •« »***»* papalar*» para o ««forço do «atira. Tal
«MfWttr-l «ra troto 4a erleotaçlo marxlua », oaa coo4l»
étt »» .-• ** rtrlllcoo, 4 mal» orna prova *»ra»ta4ora coa»
tn *• '.*:*« » I» 4«*mar*!!i»4a*. rldlcataa a lofamo» »«•»«»•
«!««» rtfftito 4t 'otieu* 4a ílotcoo".

O -.»•«.»-«» 4 a om itmpo totarpraiaclo a »-..- f.-»r ¦...
dr*-*-»*»»» • -.«. .'- t faloa o » •.-« oa fatot, tn tto
BRttHBto. B". a**!m. bo i«rr*BO aoclal • político, a coatloaa
,*¦ •» atira, qaa «merca 4a r*all4a4a a aobra «la r*ac*. aa
(«•;«•_ í«4i'a<*o ao prolwarlado a ao povo. Kl» 4, a um
n*: * caraitr ravotaeloaarlo o ciaollfic*. 4« *an próprio m*-
tttt t » «9» própria Bpllc»,ii r :-,'• :.ri , nlliiBBi*a eo.
rt»'» *• Hl» Partl4o. compromB«l4o Oalea o laitlrtmtata
n_ «I *-»n»a profüB4aa 4o povo.

Eu per qaa Prtttaa a o i*b Partl4o a*«olr*m Jaoioa «
sm!' ••.-'» «mbora Mllvtattm tob a lmpottlb!ldt4t 4»
in <•"-. !'.-M:r« aa 8BB re!» «ern «»• *.- o QU* 8C00»
ItiUa «cta e tto Pan!4o o •*!» **m ootlclaa 4a Praatt». !¦::»-•,
u ki'.« «**» 4«a ll««»lldtde«.

;•«'•.! lecomuolcavtl. do «*a c*rc«r*. -«.,» p»rdau a por*-tattlt* dc» i --- — -¦•, ,. o ma-iUta. na ao!I4tVo eompla-
u t-i -, . *• aacoBtrava. aooba. Dal A forca coBairotora dao
pii.ii* mai»"¦ vtr a mareba 4a ~t»rra, • tracoa o eamt.
il» tjH a •» pata 4avla aaiolr, oomo aatalo, aa goerra coa-
l*i « auiiiao.

AfatuáoB por todaa as barralraa qu« lh*i Impanha a
nit-a. Prt»''- « a »»o P»r1!4o »OBb«ram nmpro «ot«B4tr»
»». uratft dama : ¦••« apllcaelo 4o mtrxltmo, m»rd>»a4o
itiia Ja; ¦ »ob ¦» m»«ma* 4!ratlva».

Ho," Pretitt tt BBCootra A troata do ato graada Partido,
i« -!»sa '.-¦¦'!•¦.-. com aquala elar!vl4snc!a pollilea fadl-
mia 09 aovoi camlohot a trilhar p«la 4tmocral!iclo do
»im t*al*. pela Ualao N8c!ooa!, ptla ordem o tranqüilidade,¦*** AiMmblela Con«t!tulDis, verdadeira eolução pacifica •r-a-rriiV» reclamada pelo eoiio povo para uma democracia•-»»iir de verdtde a pelo pwgtjjtg 4o nraiil.

"'""*' ¦ ¦¦ ¦""'¦•*¦' ^'w—^w—«*¦¦¦'¦" lia—————

i:' emito cenemlltada a
«'••-ti d» que na Argentina,
ru catOUcc», onda a Igreja
Calollea * a do Eatado, a mo»-
ii ca!ôl ca. na aua grande
Bilorla. acompanha o eonjun-
io áo clero (com eicecdea, 4
Cote) aa aaa política Influen-
ciada pelo falanglamo e, por-:;eio. faroravel ao golpe ds 4
ii JíBho de 1943. E' favora-
«»l ao golp- porque ele apare-
«*». »r!ma de tudo, como anti»
c-a-mliia.

^-'si eu» crença nio tem ra*
ib d» ter. porque o número
<? lidere» democrático» argen-
tito*, -v :>.-, pratlcantea, que'Imm pira a luta antl-fas-
!.•-•¦». da braço dado com oa--.:••-,, t oi toclallataa é
<• fato Impresslopante, tanto'¦'•« o» homena como «atro a»
Balhere».

•
Af)al temo», por axemplo, o

lívlraeato feminino em favor<¦ voto 4 mulher, qua se con-'•rten numa frenta única an-IMilcIi!» d»» mal» bela» donnndo contemporâneo, aobre-lodo porque nela vemoa em pé-» itraaldarfe.. Irmanada», pre»-W««»» dam»» da alta aocle-
«d» • eaporis de lidere» «In*"fci!i n eomunlita», mnlhereiíu ninde* eamadaa popula-'««. miilliere» cujo» nome»•Mt» »P»receram na* arlato-erâtleaa crônica» mundana» de

U Pr»n«»", «La Naclón",
U Raiôn", "El Hogar" a¦Atlanllda".
Clt»mca »l-nna data** no-**• »« aeno. Damaa eatóli**•»« »» alta «oeiedade: Ela Pa-«lei VllUrran d» Anchore-». Min» dei Corri! de Alia-". Margírlt» Abelia Caprile,«iM»l«na Becú de Aldao, So-

yjBttto.ea d* Bemberg, Mog-«leu» Ortlí Baiualdo de Becú,
{Witliia tlrlburu do Duggan,'•"ir» Rawion de Delloplone.«W« Tireia Ayeria de Gon-«18» Birano, Raquel Pueyrre-
JÇü 4» Ultra, Ana Rosa Schll-™ÍM do Mnrtlno* GueiTero.*n» AWear d9 MuJIco Làlnei."•» uuhau do Mendei Llnch.«««Ii Ocampo, Lola Acosto¦» Santsmnrlnn, etc. Esposas"ifllrlgentei comunlstos e lu-
k.» *! «--tWatclatá» elas tom-"em: Ema A, de Chlnrnntl.
;J,lr|)* Edelman, Delia Rosnrl-
,'0, »» Oludicc
«III, cio

a que aa confundia com os
anseios do povo, sob o Influxo
dai IdAiaa trlunfantea antaona
França, nm Katadoi Unldoi.
etc: at Id6lt| progreiilitat e
pro-llberdado da Grande Re-
voluçfto.

Eram, principalmente, oa
franclicano* s alguns Jesultaa
também colaborando eom Ar*
lira. no Uruguai, t aram na
Argentina frei Justo Santa
Maria da Oro a frei Caetano
Rodrigues feltoa palodlnoa da
Independência o energlcoa ad-
versarlo» da Santa Aliança.

Qaa! a atitude qne boje cor*
responde a esaa atitude de on-
tem T

A doa que Integram o mo»
viraento mundial contra oa re-
maneseentea do fascismo, do
fascismo que querln ser a re-
vlvescencla da Santa Aliança,
da reaçdo mundial do começo
do léculo 19. E esse movlmen-
to ad pôde ser unitário. ¦.*> pd-
de ser a unidade de toda» as
forças antl-fasctstos. porque
tentar dividi-lo. porque de.ie-
Jar que dele sejam afAstario*
o» eomunlstaa — sua coluna
vortebral na guerra contra o
nazismo em todoa as partea do
mundo — - na verdnde querer
nue o fosclimo rcsBUrJs, —
B. O.

ittltjt^pira^ai fl r ¦¦.„

âHuaei(w§tT et* 4*«*««
! ****) dP**4t* 4» e*», **«
4 a b«*te it Ctute^atm 4* 0»#trt». t ti.-* SIAS - * t*a ot*,
MM tlftttlo <*•,&-.-•?» 4* «#»
»:»!/».14 - IttZitJltn ...i-íal
um* 4tl*wt4* tj uãmi ta»*ettiatten a mMm p*^*m »».
a**»*» e et* **tiitnú*t -_» t*»<t**,
i*,*f.otet '¦.« •»»?*»«»» aa* f«».
it ii*r.«» « «a tatoat P«j»ff
NM o •*» ««»!««*!. tr.s
mmtee**4a toma *M Ql*f*%

Qnonio a ftttsmt 4a f#»,
1*4* Tf*«4.M»io dl»/*»»»*», t^it
4*ç-*t -,:t t*n ttnme «a» «•»««*» toa a .,.*..- tmima ai*
«an atrartifiaitit •«,.««'•}«»»««
4****ii«a«#» ajaaai o atM *****
qu* !,«".4 c't•.-: .'..;.-.! e t#«
B*»lfl|!ll «f* Ilí»««*f9'.í<! I«4 l#l»
látatuta qne «li --.»'' pntU.iti*
estatal* nt- j.-14'r.r tft am
4* de 4*l*n4tt pata a _bM"*4»
«l*«| »r. /,',', de -•!;:-. ti.
i'4«..r.'4 0 r'o«i> it **e is meevJtj 4%at oa r»#» tem,

Pteque te ki n*t* tai* tti.
tutale t*m t*:6*t tíitiêtuat t*-
»0 »_*-n.r*. »i »aiiB4a ie n(<t*
4. petmntntnte, a átutt <,¦"¦".-
r:?-r.< ?< '»..„M ¦.-•.;¦...•..;' ...-.•.•,
t%* BA «i"« .*.. »/»..'.. *-..!>.'.'.! .
fma-t i*»»»ttiifv» é Qi*<?ia * e*«
bo it. "t• e.ttr, ._••(-. •, ...
,-tm , •,.-.¦, maletitim *4 l*io
.-»•..•«>»»*, A AlUaVia «f# coti.
tini;»,.., a e**«,,«...-i|.-'., eaisio
***, tetm.a iimi da tal*ri4a t«».
to*, t bem eookeet'*. * t*teei.
it A io rai 4 o in niha. -mn.
ene a**!", itf* Nua *-f'»f».
Mifr*»?.». 4t*.a m ateutott*
n-t t.ist qne aerelmenl* f#v*
"1 *. :--. Bll» ri a»-rf*!i». ff«#4*»
it ••-¦.. <¦ p*e t=t.|«!fl em |»1»
fl«f»»r ie nm otipe de *»t*4a
pata a ett**el*r*me*tn io /ai*ciliBO na pata iot gttaat.

O»* fl <¦'"¦ » •.'!,: ¦•¦.¦• »
iniltiri. tirfajiM ar» ea*t'-et rm.
co*»4'i« e monopeSiiit, toa-<¦'-••- a tua •¦','.. em Ale-nar. ««««o nt «** raiev qut e
iOt »--.• !"!' 1 _ *» ft,, <a
qv* ,t eompteeni*. o que têste eOMotetuie 4 que a dita»
'!••¦- Bf( I- -• .-*-I r-flí 01*401,
e pata ptaafMar cna d»*»s*e»B'
.'¦.;• '1 g decadente monarquia.
cante fa"»bci»i tom o b**mo ie
um potttda :»».".'-.» - - o
Trabafriiifa, .* ^ ..... .- fl».
rt« po.» falar «m «oeie dt
toio o Pérfido.

A trrmenda InlutUça qutetti temia feita boi patriota*
gtetm, • hetót, <¦..•¦ --.» do
Baff''«.H-|!rriO Ç»B .i -• ' ; - * - fth*-ie/ir««»o**i da rlWia quee.'-. '.-¦¦-, •» fl r- -..-•."'-.- - —. o
»*11 1 -!»-.. r -. d<T«i frr • -1 •- -. ¦
fO flBBt g pfrrqne eles ttldOee*tt, de ex* »bo rnsfa 4 lu*tae de que tt sio atUm ttatadot
4 *»'• •'."..- fi.'-.-.•! I- - -:• vr-;.
*do olada i»r<*f« a tttatllo dt*
Ir» *a Inglaterra — 4 «at i4o
ü -.et-.-, ieboler o tea caro
para provar ao ooro loçltt qut
nem Chutchttl nem Bertn, te-
peesentante ie teicret reitera-
iot not fititret io frabolAtimo,
tf-4 raxio.

Penonigem de anedotas

vo tetnpo em q-:* nio havia
x> llocnJ»de de Imprcni». »
noldrla fraque-» do tr Otéaa
MoU na p-ofltóao qui* e*co-

lheu Bcabou lhe dando um rrlt-
te cartaz. Volta e m'la co»'.u-
mava-«* dlier, numa evidente
tubeulma por fatores atuante*
e, de algum modo. enrobrlrdo
intencflcí colp!»ta*. que com tre*.
dia» ds liberdade de Imp-cnsa
n't* o sr. Oscas Mota derruba»
ria o governo. E»*e "Btí" em-
pregado em rt-laçdo bo dl-etor
da "Vanguarda" 6, sem dt.vl-
da. algo que define 01 talentos
jornalísticos do conhecido vo-
f«l da Justiça do trabalho cujo
maior titulo de orgulho é Ja-
mal» haver votado a favor de
um opcrArlo.

Mas p*-i nmm-<» os meses a
o ir. o t.v. cuja noloricdade
nAo pode ser permarente naa
condições de liberdade em que
nos encontramos, pouco propl-
cia a aflrmaçAe*, como a de 11-
nhaa acima, o ttr. Osea«. diria-
moa, saiu do carta*;. Nfio der-
rubou ninguém. n'.o aisurr.lu
nenhuma po*!çilo, nfio deu um
ar da aua graça. Continuou
derpencebldo, como JA era em
outros tempos. Talvez, por lv«o,
ele agora tenha crcolhldo um
assunto paro se fazer notar : e
Iniciou, com a sensoborta que o
caractcrlra (porque ao menos
os outros, Ai ve-es. tem uma
certa graça, sfto divertidos! uma
campanha contra o Partido Co-
munl«ta do Brasil, invertendo a
verdade dos íato», deturpando
acontecimentos ireterciados por
nm público milharei de veres.
é clero, mais pi»mrroso do que
ai derenas de leitores do seu
vespertino. Ontem mesmo, a
propósito da magnífica demons-
trneio política e pat*lAt'ca do
Partido Comunisla, o único a
comparece-, com o seu dlriten-
te mèjclmo A frente, pnra rece-

iii«iai»Bt«*>aa«iB»»»v»»i««»*»*iii'iii >*¦
^m.m.m**>.~,i.i..mmmmn ».i.i»i»i*.a>n.i|i» ,i<..»

tmmmmVteM,*e**nnmmmMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMjMMM^ . ¦
•ttnt*tmtemmm0mtm\mw<mmm4*MMtatmtn40Mme.
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SÓ A CONSTITUINTE
'0MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMmm4*tmmt Pedm MOTTA UMA n***4nmms^a***emmtmm**te4n* *"¦'. »

A *l» «Ia U. O, U hUlIlil li
.(wci.li Ocm<4.>»IIC* 

' 
Itl j.ul.l.. 1»

-mIchi um» nela cm o,ut> deli*** tu* f»o.
«... lo »i!.»c » l. , Mtl.lu.t.l- Ke.uMllca-
i)UC ,. Iialll te tll  ll-l «init»

«...I, um (Bveiria ie laia o «|uc cit#
' 

|.--,!c fimi I. a!i.» 09 g»..r(nt,« deli»
cipet *, NMMltM «jf.»l»ii»ri»ic aor*
m». ili.I.ij» ».«,.»„ po» ncin|.!ii 1

«un.uijrjo 4*0 ele.loii.io |i 41 1 «lOgOf
piílimcnio e p»e»4cn»«! 4* Kcp.til.*

(•". Nio «OBl.Jer» tubi Uni». « Ci»
I» Jc 19)7, e **pcnta que o ge«eino de
lata 4o Iraiil «Jtveri» eapcdír Mm ate
tic.'l-»4l»du l)uc • clr.lu»..!ü rlc*c»4

8 2 ie Jrlrmliiü Um f»« imenln (OM

poder coniiituinte. • «tue impediria a
poi» biliji.de de «.ualque' 4wvt«taM.
Entende qut» o Pailimenlo iuluia.
nue »i ou nio e aluai governo, «-»»
lunçio tonitiluinle. o op«e»« • qual*
nuer iii-i* «i- nl jtnrnio 4a eteiçio cto
Pjtlsmcnto t d'» preiidenle ii> Re-

pública, li»*d* par» 2 4e de.embra.
Neua definiçio verilicamoi a ton-

dencl» louvável i acetfaçio do «Igu*
mai ideiai que vém ganhando cada
«et mal. «-arca. é med'di que pene*
Iram na tone meta d» ma»»» popular,
e por iuo mnmo hio de lomar-90
plenamente vloriotii, como fanlai ou*
r»n iiiníi e a«plraçoc9 Icv*nladi9 pe-
lo povo o -lin-l acatad.9 prlo go-
temo: o rompimento de rel.çôci com
o Eiao. a declaraçio de guerra, o en-
•tia de uma Forca E»pcdicion»ri» i Eu-
rop». e. mjit recentemente, a liberd**
de de palavra oral e eicrüa. a libcrda-
de de reunlio e organii.çio. o eita*
belec menlo dc rclaçccr com • Uniio
Sov i-ticj. a anistia, a .u.peniio do
impedimento da eai.tenci» legal doi
paitidot, a convocaçio de eleições pe-
Io voto oarigatorio. direto a »ecreto,
a recuperaçio de giranti»» funda*
menfali i «Ida sindical.

Hav-amo» iludido, aqui meimo nei-
ta» colunai, a evoluçóei ialutarei em
diferentet tetore» poi ticoi. tanto not
do iluacioniimo como no» d» oposi-
çio. o que conitStuia o. primeiro. .!•
nait daquela provável polarii-cío no*
va. hl meie. previita por Luit Car-
loi Prcitci cm tuai doe «raçoc» i im»
prema a em teut díicuno». A recente
definição deiiet partidários da candi»
datura Eduardo Come, ante. de tudo,
• ir-nifie» .'ito. Ma. e..a evolução ain»
da etti por completar-se. Por en-
quanto chega tomente ao meio do ca-
rntnho ». at.im, nio remove a. difi-
cuidado, nem conjura o» perigo, ar-
m.ido» pela colocação do problema da
reconttitucionalixaçio do pais na. ba»
ici falta, em quo ainda .o mantém.

A questio teri de .cr encarada Im*
pessoalmente, eom elcvaçio patrióti-
ca, animo tereno e firme. Nat condi-
ções atua*., o povo organixado o já
«.carecido .obro o. ponto, enonciai.
do plano de rccif rutur.iç.io poi ttea 0
econômica, é mi.tcr quo «o reponha
em »u.i bato a pirâmide da recon.ti-
tucionalizoçáo, até agora invertida, o
vértice para baixo. Em vez do come-
çarmoi pelo fim, comecemos, como
ditem ot inglo.c., pelo começo.

Nâo not ba.ta substilur no poder
um homem por outro, »ob a vigência
de uma Carta caduca, o mottrengo "re-

pudi»4o per muito. 4e »eu» autoio..
{. C!,|l,i. ..!., «ri» plltt- («.Ia (.»..(.».a.
gftnèrno, •"*» que >..!•».n.- uno uma
..... ». i ê .. niol.J*. ».. d* .!.-"...I»

«li «JM MMM i--'i> tír..".! ¦ .!.. f
ultime »..i»t.»»-»i.. do failide Co«-»i»»
1*1*1» O. í'4,r ,fi». : d» l.i..ii!.-.f.,
I .t.4,,1 . (....,... j (0A9 Úçl*m ,»t.«,slei»
I* mi Carta, m*. a v.idid- | que a
piapiio pe*.er iudiciaiio, a quem pi«.
tendeiim p.i.ir a» rtélM do govot-
no. |it»iii- te* qualquer re.trii.ia •
ela c pai «tia ie i-'»» «egido e »- rego
até hoje i*ii* tirarme. a boi da 'inh*
*— m »..,,,. i,i„ t„i.,.,iu do. minei»
lui —i tã Ká um mcío idôneo: a ime-
d iti (envixaçío de uma Ai9embUia
Con.tiluinte. em eleiçõe. hone»!»» e
livre*. Depoi» de elaborada por legi*
lima. mjndat.iío. do pot/a • nava Lei
Magn* do B»j»,l definindo direito, a
Ji-.nri delimitando po-Jcin ao legit*
liiivo, ao judícar o o ao e»ecutivo, ã
que poiiuiiemot o initrumente da. t*
lantiat, a cu|o e.plfile a a cti.4 latra
todo. deveremo. obediência, governa*
do» e governante., tob • vigilância
do povo organiiado democraticamente.

O proi9cguimento d» campanha pre-
ildenci.l no. Icrmoi rm que foi po«*
ta nio atende aot inte»e..e. nac'a*
nait. Em vea de fator de ordem, e.*a
critério gera a intranqüilidade. Iraa a
opiniio em tuipento. i merco do pra*
me«u. do tu»lv*dore.. Ameaça dividir
a Nacio. quando maii necet.ilamo. do
unidade. Arma aventureiro, e agen*
te» provocadorc. do faici.mo e da rea*
fio de pretexto, par» golpe, e para a
preparaçio de giave. lutai inte.tinat.
Ante. do pleto. a c.tão o» boalo», a.
intriga., net.a condenável tituaçio da
inte-ut.inc.i Depol. do pleito, que
nio correrá, at.im tendo, em ambiente
do tolerância, mai do cega. palxõe..
virio forroi.imrnt.- 01 protciloi. 01
apelo, i violência e i deiordcm. Em
vea do coniolid.ic-o democritica, te»
remo. o clima detejado pelot fa.ci.»
tat para a go parecido ao que ocorre
agoia na Argentina. Um cima do
caoi, e retrocc9.oi tobre retrocetioi
na marcha para a democracia.

Nio ê poi9Ível conciliar o inconci-
liavel. Saudemot, poi., e..e. primei-
ro» p.ittos. embora tímidoi. do corro-
ligion.irioi do brigadeiro Eduardo Co-
me. para a toluçio que o povo ji re-
clama na praça pública, ma. digamos-
lhei inccr.imcntc: nâo compliquemot
um problema que c tio claro e tio
timplci, nio tomemos atalho, quo noa
reconduxiriam ao erro do ponto da
partida. O certo, o juito, o inadiável
c a convocaçio da A.iombléia Com*
tituinle. Só por meio dela derroga»
remos a carta para*fatci.ta do 10 do
novembro, liquidaremos definitiva»
monto o. rc.iduo: do naxi-intcgr.il'»-
mo, democratixaremos o Bra.il. Essa
ó agora a reivindicação do povo, a que
«urtf0 do tua crosconto organixaçio a
unidade e servirá realmente i marcha
ultorior pnra a Democracia, como fator
do unidade ainda maior e de mais só-
lida organixaçio para o povo. Ao po-
vo, cv'dontcmcnte, nâo interessa ago-
ra a esco ha, no escuro, de executore»
da lei, quando grangeou força, para
estabelecer, isto .im, a Lei que dovo
»cr executada.

A estabilização da Hungria
JENÜ KOVACS

ilVlatlco e Eaíiitoi T«lV»C<N»lov»«*«Il

O Bt'*:m»> «I.i H.ütee» .i
1*rlt»rt* 4a llBBgri*. 4r. i>r«.u>
«¦¦ *' *ii.t.s.u-4 nta« apiBl»*»
i«*«"«••• *.-.».• ti.u«,.-.!» a ia».
ttmjmu e**t*d\4* r***t.»i*B»*B'
tk am i*-44*t«.i. ««U.B4- toam
eo*. v » a prlatlpal urtta 4»
•ea »»!_!*!_i „ «..b.íii. «m
r<.«»»»rir a» «fls4U<!*B« 4o irmi*.
ll.ta i»_|.,.t.. .„ ,,éi, . ,_4tl.
tor •»<9*>»o* it',tr*, aairo a
». *.f-„ t.jni.io || é ra,»,!..!..
Ai:*-.. 4b t'..aif.|.. da qs»*! fa*
t»»"*» * -»»lr?!,it Vur»a»t|iÍ .1
II dfa A»AOgy«M| frl tato t
bb.» pollilea *»l*rl«»r eemp*H<¦> «i tt.!»-. a* ao9»« toaiità** !a>
laraatloaaia, ao afirmar qua**m pab\\t* ImiBcara 4»*a »*
.,-..¦:.. é* ::,.¦'.» da !"4f :.
llBBtrts. 4» ara par»l*o 4«mil
tOOM, o «itBtl.it* t«c*B4sa qu*
bIa aoa Iroa.tram baoelfc!.».
«-•¦»» ¦}»•.» foram om btrvll d»
!•»!>.•» ir.»:», t. 4a ir...-.-. p
fi9alm*B«a «<>» c»B<ldiir«M »¦»
4««a«ir« aadoBal. A pollilea• !'•¦ • 4a !!-<•« ata arai*
d*v»r« *ccu«r • i«b4»bcIb ai».
ml. ».»;..r**a..« que, «•.¦..;, d»
piiatelra r«mB4*!açlB dam.'
«*r*i»r» 4b p.I*. a qaal 4 •
itrtaelpal tarara 4a goterao
bnBtara. raBqBUiartmo* a Io*
i«!r« rinfiaaça 4» Palio So*
*M«lea".

Nto bonvo falia 4b aleai»

4«*f»rr4"» i-íria «»« ataft»»»!*
B»#B«»>* I. Ifi.l.Hj »ufr»f' ... ...
o* atfarca. c«ma4B. « ei**rv»«a
»*ti ».-4.i f>f»*du »,nm.,\%
p*4\a t.íi.t,.-, qoa ,.-. t<.t...
::•_¦»._ i»|#i>» i tnii , par»
i..»i..« 4« |...:u;. qu* ,r<»,
i»»-t|..s_ii4. fcum. ..»; -..
<*». qaa s-je?» mal» talurA »i

-»» Bra»»» ..".«. * paia, i»ai.
ira t_sí...íi4_i« iar#r« **•» a
r iiit.rí, i d» *m mmtalU* dt
f_-.ifiut.-rt»» ajvti .; .» Impedi.
nt, a «.bi.'.**.*- 4* tçAti-a da
Itiveiatt».

I*«k» nl» parte* fartl aa
llnutrla, anda a Bdoraçio ••¦»
»i.:-.»:>aitiBf»i» ..>.* priülleeie)
4a* rl«i*t* *t»*»i»il*« Par
ei«mp$«». e anotara aomeaiía
5-..f-.».4i r g«r»l 4a Bota Trl**
t»-»B»l I* tm!». p»ra i'1'esw-.r.
ia ti.,» fit-tí-.-«.•» d« t -' ..
m-AVAO qu- • Ctm i* Def**a.
.Vaeltmal eom qua "*** »ara*
eia4a n*4» mata r*pr*MBiei*.

'• o antlco t-«*».*.-> 'i-a ara
premia ; -' » « •» «• . J*4*t
cABirB.»<«<»!eri<'iia»lB»- A4»«
mal*. 6ett„i,rn.»n qo*. «imo
membro 4o Panl4o Arro * Pia».
ia, «faiclilal. »lo 48*tmp«v»
«»*..*«» a *ua parlo ao raglma
lerrorUta 4* 8i»l»«l, I, o««t«t«
«rilerr.Vrjlr» l|v»r»m 4» «*rrt*
f .!»..tnrMo iülf-üfíil...

ti, *-!!..« t r-3,1 . elamam
d» b«B '•••»¦» por pana ds f por vlogaaca. A lloacrla foi'
l'B!tn ttavfAilra. Kmbora bbi«« a pala na Karopa Cantral qna

ber a g!orto-8 FEB, o sr. Oseos
Inventou uma sitie de menti»
ras, teceu uma lenda, divulgou
as mesmas provocações, grosscl-
ras de que o fol-cido Goebbels
nfio tirou corta-patente.

Que fazer, entretanto, com
um ull'a-reacior.Ar'0 de poucas
luzes como o sr. Oseas? No
mAxImo. lnclul-lo, cm navn
íecçfio da página seguinte "A
Caravana Po-«o...", Qualquer
outra medida. scrlA dar muita
importância a um pândego queoutra coisa nfio tem sido senfio
períonreiem de anedotas. AlIAs.
o sr. Geraldo Rocha, que como
velha raposa conhece multo bem
os homens. Jft ha vinte ano»
costumava dizer: "O meu
compadre Oseas 6 um bom rn-
pa_, mas é multo burro".

Sorteio de Apólices da Prefeitura
No próximo «Abado, dia 1.° de

yeiembro. As 11 hora», na sede do
Serviço dc Preparo da Divida,
instalada no 2." andar do cdlíí-
cio da rua da Alfândega, 42, scrA
realizado o primeiro sorteio pfi-
blico dos apóllcr» dos cmpréMl-
mos de Crt 10.324.800,00 — de-

creto 1099, dc 1924 - If, * Cri
40.000.000.00 — decreto 3264. de
1930. devendo ser sorteados 3.229
e 7.370 títulos, respectivamente,
le acordo com os planos de amor-
llzaçfio estabelecidos pelo decre-
to 7.832, de 5 de Julho de 1944.
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dn laerra a Hu**!* to**» um
comprador 4b ga4o huBcaro.
p«Mb attira 4ar ao illnlilaiio
doa Ab»»i»rlm»n!o« da Uno-
rrla a B»**»»«iio prtailatopa.
ra o arrolamtalo d« aalmata.
qne «•rio peito* graiotlam*a-
lo á d!ipe«!çlA dot '»•-.*»»'

I«». qna *«!*« r8CBb*>R4o terra*
«egtta4o a oova reforma *r¦ >
ria.

í**"f» a reforma, qu* a neve
envarae »:•* ' • -i a 17 d» raa^
ço paatado. 4ola mete» 4»pa!*
4a CABrlatlB 4a armlillele, tr».
4ea a* :-•<»¦*!»•»« d» ---'• '-
mil »».»-.*«n»i)...ri» «nm Kaia*-
Iraljocb l*m earca da 1.42
.--••• foram •*,-<.••»'»* a a*
oBtra* radotlda» a cem Ka«ia*
traljwh para cada própria»»*
rio. r-rft pata uma !-¦!*-.'».-¦
<Í4 : -'»« ttm» -T-- --¦» •-•

ma* nlo ao* crlmlno**»* d»
cuerr*. E* ¦••r--«»»-•» notara
••:-•¦¦» qoe a Icr»)a CalA*
lira Roman» a bb aoaa Ib«H-
• ':"'» • —'-- permlulo de ra-
•" 100 Joeb eada. mearão on*
d» a proprl»4*4* .»---.-»'. tt-
eba malB 4a ".''*' Joct».

At ter-rat a**!m •-*•"'«» a«-
rio aofleieatta para c«rca 4a
<!•:!-.!.e-.:i« mil famlltao. perto-
---.'*" om total 4» ir»* mllhAet
da pb*»oi*. «xatameate o nu»
mero 4a campon**** «em ter-
raa. qn« formam um lerco da
nonnlaclo. Narn pala onde SS
por cento 4a populaçlo depen*
dem da aa-rlculiara para a aua
«nh«fatanela. e»la reforma »tg-
níflea a abollçlo da pronrle-
dade feudal a nm» eomnleta
mudança da ealrutnra aoetal.

A Hungria nfto pretende, no
momento, tranaformar aa gran-
des proprledadea em fatendaa
coletiva*. Aa fasenda» peque»
na» a miMIa» terlo dn aupor-
tar a principal carga do aba»-
leclmento da popnlaçfto. O re-
cenla eongra»ao dos Partido»
do» Pequeno» Rendeiro» • Po-
ciai Democrata resolveu enlre
ontras colsaa o probtema 4b
corro a terra serA Intensamente
cultivada para produilr um ex-
eedenta exportável, que torna-
rA possível a reconilrucfln das
indú*irtna cuja monulnarla foi
pilhada pe!oa nastita».

Durante o primeiro período
da reconstruçfto, como expll-
cou Arpad Stakaslti, Uder dos
sorlal-democra!8s, nflo haverá
capital para Importar matérias
primos, "mas possuímos maio-
rlal humano" quo torA de pro-
duzlr o excedente necessário.

O mesmo orador tombem In-
formou ao congresso quo para
salvaguardar a democracia »e-
rA formado nm exército popu-
lar consistindo em oito dlvi-
toes do voluntários, convoca-
dos principalmente entre os
trabalhadores Industriais de-
sompregadn». Orlglnarlamente.
pretendia-se formar esse exér-
cito sob os termos do armlstl-
do para a luta contra o» na-
zlstas, contra quem & Hungria

0 P. C. B. e os problemas do Triângulo Mineiro

eotataoa «im craod» anergii»
»|H8b4o terminou a guerra era
101». a 4ar ao povo um gover*
ba 4*mAcrail«-A o a apacar »»
lB|u*tlca* recnlare». B foliam»,
»«rm am aagolda. o pai» on4o
a •-»..i-> »a .i'1'f" »¦!' t cora
maior força. O fa»c!«mo naa<
era em fl.ec«*4. ab4b terá In*
gar a r-OBlra.r-erotnçln d« II»»**
ihy. B*!a cotura-revoiuçl»» dea
A Ruropa aa anaa primeira»
lei» raeUiaa • --.- : ae» ira*
bathadoret o direito da a* at»
sAclaram. »Bprlmln4« a refar-
ma BcrAr'a Jâ "re mio» 4a po»,
vo. !•<•••. an pata o* pr«cBr*<iree;
4» (iMiano. na 4e*l*e»m«al'»a
ll*JJ»a. PTonajr a Oailtabarg.
qo» pilharam a« área* rurala
com lerror *> airoel4a4e8. an«
nrlmlram tí»4a« o» 4lrelio« no»
l(t!eo« e eiiabeleeeram et prl.
melma eimtw»« d« eoaceatraa
çlo aa Europa.

A pollilea revisionista 4oa

formou o pata nnm toco da
lalecçlo 4a Raropa. nnm lni»
mlgo da todaa aa .-»-"«* *»'«-
vas a tlnalmenta nom vataate»
da Alemanha aaslsla. Po! om
•-.'.:•» do Jnttlça hlslorlca qua'•-¦.! j- tenha sido preto e I»*
rado peranto o Tribunal Po*
pular para responder pvlea
•eua erlmet, velho» a novo». E*
Ju»io também que oa latlfou»
dlos doa HeJJaa tenham sido
repartido» entre oa campono*
»e» a»m terras.

O expurgo da vida pública
4 uma dat tarafaa mala impor*
tantea do oovo governo hunga*
ro, que 4 o primeiro a contar
representantea de todas aa
classes do povo, exceto os ia*
tltuudlarloi. qna atrelaram o
pela ao carro de Hltler.

Oa partldoa político» na no»
va Hungria afto partlctiiarmea*
ta lntere»»antes. HA dois par»
tldoa de trabalhadores, o So*
ciai Domocrata a o Comnnla*
ta: hA dois partidos agrários,
o doa Pequ.nos Rendeiros •
um recentemente formado, dot
camponeies sem terras, cht*
mado Partido Camponês Na»
clonal; há dois partldoa da
classe média, um Liberal e om
Republicano, mas os cornar-
vadores ainda nfto ae organl»
.¦.,'.,:n. o quo 4 bem difícil nas
clrcunatonclaa atuaia.

Esses círculos conservado-
ros, contudo, tém um represen-
tnnte no governo, na pessoa de
condo Teleki, ministro da Edu*
cação. Alem disso, os democra-
tas dos mais variados matizes
do oplnlfio, que emanam da po»
lltica, arte ou ciência, foram
convidados a •• tornarem
membros da Assembléia Na-
clonal. Kntrr» esses há homens
como o conde Mlchael Karoll,
o compositor Bela Bartok. Pre-
mio Nobel, o professor Albert
Szentgylrgyl, o Jur!scon»ulto
professor Husztem Vamberí,
etc. Na realidade, todas as for-
ças progressistas do ps!» e»tfto
sendo organizadas, Inclusive oa
sindicatos operários, qne tém
os rou» proprloi representantes.

O novo governo húngaro nfto
parece Intimidado pela grão*
desa da aua tarefa ou pelas

(CONCLUE NA I.* PAG.)

Maria G. Or-

Í"ma°J r6 !5S0' I,orqua há
MocoT n,,';r'n(1" agora em
"ifefefefe movin*ento, a As-
Sf0 d" Escritores o Pu-

Km*.** Cat61lcos' 00 quo é
jyMwi, a senhorlla Merco-
ti „ 

'"a y Anchorena. e for-
10 , ";i, lu,a8 wnla do po-
radio». llp'iui<:,*ncln. lutas de
.litai . 

cn,,.8erva4ore8. comu
tálóli. in-liillslas, os grupos
tãrtoa pe| 

mnr!,I,lnl8ta8' lide-
'¦'iirclli, Prestigioso

) ri
do

escritor

n.i?.to_,d.9 A,"ay(1« <la Ar*
» Ili,^,;,m''H n,lni sentido mais

Mcs evocam, do Brasil,
da, ,", , '.""¦ cor» frequon-

"*> da ti S **° c,ero nr^ttli-
«-«Jo r,í.t. P0 (la I"dcpendi»iicln.

- .-«"«amento político nada
$t*'**-m .-.:„' "O cloro o da mulo-

n t uni.
empo hnvlc duastei^aqttole

at-finh.',,6*!1 )(1Ko: " 'i"'> "•'
HanhnH * ll t!S(,n,'"''lcn es-
cha i-,'fe,qil° .«"«lava a Espa-*"au » obscurantista, e

A pr«»ent« inatalaçla daate Comltl ds
Zona do Partido Comunlata do Braill conitl»
tua um acontecimento de preponderante rolo-
vo na historia política do Triângulo Mineiro.
Importa esto ato em poderoso reforçamento
das Instituições democráticas, pelas quais a
populaçlo trlangullna vem sempre lutando.
Pois nfto se pode conceber a existência de um
regime realmente democrático, sem que seja
reconhecido ao Partido Comunista seu lnso-
flsm-vel direito ao funcionamento legal. Tal
prerrogativa este Partido conquistou-a peloa
esforços e sacrifício» que fez para a vitoria
das Democracias, sendo ele o primeiro a pos-
tar-se na vanguarda das gloriosas forças que
so opuseram A investida liberticlda do nazi-
fasci-integrallamo. Porisso mesmo todos os
adeptos dos Ideais Comunistas, enquanto pre-
valeceu Bobre o mundo o pesadelo da opres-
silo fascista, estiveram expostos a toda a sor-
te de perseguições, tolhidos em sua liborda-
de de manlfestnçfto do pensamento. Agora que
podem vir a publico expor suas Idéias, é com
a Intima satisfação do quem pode cumprir
eom um dever de consciência, que os comunls-
tas so apresentam ao povo, 110 propósito da
prestar seu concurso paro que todos possam,
em ambiento do tranqüilidade e de soguran-
çn, orlentnr-Bo para a conquista de seus legi-
timos direitos. E dentro desta mlssüo n que
se propõe, o Partido Comunista multo tem a
fazer em beneficio da popnlaçfto desta parto
do Brasil. Como ficou admlravclmento fixa-
do, como em fotografia Instantânea, por um
repórter quo recentemente nos visitou, vive-
moa nqul om um mundo Incoorento, cuja ln-
coerenle cnpitnl é esta cidade. Com esta acer-
tada defln'çao, o atilado observador pOs em
evidencia a lmpressílo quo o estilo de vida
aqui Imposto, sugoro a quem vonha de fora.
Vlvomos do fato, cm um mundo do Incoeren-
cias. Todos nos o sentimos nitidamente, atro-
vós da InstnlilHdado quo se patenteia em to-
da. as camadas da populaçfto. Tal Instalilll-
dade ntun vivamente no selo das massas tra-
linllindoras, cujos componentes, recrutados
em sua maioria no setor camponês, vivem
en. pormanento nnidnnça de setor de trnlinllio,
fãzerido-se orn xarqueadores, ora garimpei-
roí, ora nitxlllares da copstruçt,.» civil, ora trn-
halhadorea de eito. alternativamente tangidos
da roça pnrn a cidade e. desta nnvnmenlp pa-
ra a ro.a, ao sabor das oportunidades do tra-

Prof. NELSON CUPERTINO
N. do H. — Na solenidade, ds LnatoJação do P. C. B., no Triângulo Mineiro, o pro-

foasor Nelson Cuperüno, aecietarlo do Comitê de Zona, pronunciou o discurso quo
cxbcdxo "-(-mot-ovemos.

balho qua ae lhes oferecem. Igual fenOmeno ss
observa na classe média, constituída dos nos-
sos pequenos fazendeiro». Vêem-se médicos,
dentistas e advogados que, constrangidos pela»
acanhada» perspectivas de seus campo» pro-
tissionals, tentam a sorte em outros ramos
de atividade, enveredando pelos domln.os da
pecuária, da agricultura ou do comercio, pa-
ra, em sua maioria, ao termo da aventura,
retomarem as carreiras para que se quailtl-
caram. E mesmo os camponeses da classe ti-
da como abastada nflo ficam a salvo da Insta-
billdade de situação em quo se debatem as
demais camadas. Nos altos círculos do nossa
pecuário, da agricultura, do comercio, firmas
quo movimentam vultosos cabedais vêem-se fre
quontemente em sltuaçõos angustlosas, em con-
Bcquoncln da absurda oscllaçfio do valores na
balança mercantil das praças desta região. Im-
possível dentro do semelhante quadro assen-
tnr-so um plano mais ou menos seguro para
qualquer empreendimento de vulto. O Impro-
visto campeia em todos os setores, desafiando
as Iniciativas mais cautelosanienle fundamen-
tadas. Em meio a tamanha ausencln de êxito
para o esforço bem ponderado, os aventurei-
ros o exploradores sem consciência encontram
terreno prop'cio n. sua prosperidade. Atirando-
bo a toda sorte de especulações escusas, prln-
clpalmento no tempo em que o Instabilidade
geral esteve agravada pela guerra, muitos
dessos aventureiros arriscaram cm curto pra-
zo, com o sacrifício dn economln popular. I-
tudo Isso, somado, resulta numa Incoerência
deverns chocante: a do alto custo do vida nas
cidades trlangullnns, superando nle* o das me-
tropoles lltnranens. Mesmo os produtos locais,
quo sflo dnqul exportndos pnra os grandes
centros, são ali vendidos a preços Inferiores
nos do nosso varejo. E nesta sarahanda desa-
llnada, cresce assustadoramente o numero
dos desvalldos, cuja manutenção pesa do mais
em mnls sobre a JA precária economia colo!I-
va Ein favor desses, prfruem-se apelos vlliran-
tes, como n conhecida "Mensacem dn fome o
da miséria" surgida do selo do Rotary Clubo

daqui. Em resposta B semelhantes apelos, mo-
vlmenta-se sempre o povo generoso, no de-
oejo de amparar sob o manto da caridade a
desnudez dos Infelizes. M.-i. esses movlmen-
los do generosidade popular conseguem ape-
nng pôr em evidencia o estreiteza Ineficiente
do recurso ante a crescente amplitude do mal,
cujas fontes nflo sfto por tal melo alcançadas.
E osslm se estabeleço o circulo vicioso em que
ricos e pobres se vêem colhidos numa situação
do absoluta Insegurança.

No entanto, abundantes recursos existem
espalhados por anui, ainda quase Intactos.
Enormes extensões de terras, como esses cha-
padões que so sucedem daqui an Araxn, os
quais, mediante um sistema de Irrigação da
fácil execução em vista da abundância das
aguadas próximas, ficariam convertidos em
exuberantes pastaitens: ótimos tratos de ter-
ras de cultura, nlndn virgens, As margens dos
rios Grande e Paranallia, A espera apenas dos
recursos do uma lavoura mecanizada, para
desabrocharem em esplendidas colheitas; gran-
des quedos dágua, capazes de fornecer a ener-
gla para Imenso parque Industrial. E om meio
a tflo fartos recursos, uma população que. vi-
ve nnguslinda pela mliiKiin de meios de sub-
sístêncln; e que, com sun índole essenclalmen-
te progressista, liuscn nnslosn. umn solução
para os problemas quo a nfllgom. Dal essa
avidez com que foram ouvidas por aqui as
tentadoras palavras do Luiz Carlos Prestes.
A epopéia de devotament.o A causa do povo
brasileiro, traçada peln Imortal Coluna invlc-
tn, conduzida pelo valoroso Capitão, ficou co-
mo luminoso roteiro endereçado no porvir,
nn memória dos que deln foram testenmnlins
por toda esta hlnterlnndln. Com tal credencia!
prestigiada ainda pela de líder do Partido
Comunista que todos «aliem ser o partido do
povo, nlm-uom mala autorizado perante a opl-
nlão pública? nacional para traçar uma orlen-
tnção segura para o solunlnnamcnto dos pro-
lilcmn» aluais. Assim os lm li Ita n tes do Trlan-
guio Mineiro sabiam de antemão que somenlti
dc tal Coute poderia vir a fórmula justa para

solução das incoerência» qna ea afltgam, aa
quais sfto aa mesma» qus prevalecem noa de»
ma!» ponto» do pais. Somente elas aqui «a
mnnltestam com maior intensidade, devido áa
cor dlções peculiares A situação geográfica
desta região. Encravado entre o planalto cen»
trai o a região litorânea, o Triângulo Mineiro
teve de constltulr-ae em entreposto entre es-
nas duas tona». Em seu território vêm entre-
çhocar-se portanto as duas'correntes que *e
disputam neste Instante a posse do destino do
Brasil: a corrente retrógrada do feudallsmo,
que tem suas fontes aos tempos coloniais, e
b moderna corrente progTes«lsta, fundamenta-
do nos princípios da Economia Cientifica.
Com sua mentalidade esclarecida o povo trl-
ongullno reconheceu logo que Prestes falava
em nome desta última e aqatou suas palavras
como portadoras da formula única capaz do
resolvor favVavelmenl» os nossos problemas.
Da execução do programa traçado pelo Par-
tido Comunista, tendo por objetivo capital o
progresso do pnis. restiltarfio as vias do co-
munlcação. Indispensáveis ao escoadouro dos
produtos desta zona, 8 par disto vlrfto: — a
dlstrlbulçfto do terras aos que. de fato, as fa-
zem produzir; as facilidades para obtençfio do
oparelhamento necessário á mecanização da
lavoura! a formação dos técnicos capacitados
pnrn tal trabalho; o soluelonamenfo do pro-
blemn dn nossa pecuária, polo estabelecimento
de frigoríficos nacionais; e, para prover a to
drs estas iniciativas, um sistema do financia-
mento racional, que sirva melhor aos Inle
rpsses das classes produtoras. Tais serão os
benefícios decorrentes para esta reclão, den-
tro da planlflcação gera! trnçnda pelo Pnrt!-
do Comunista, visando a elevnçãn do nível
de vida da população brasileira. Para alcan
çã-los, devemos Iodos atender A condição pre-
1'mlnnr, que é n do unlrmn-nos em um «A
bloco, unlrmo-nos todos os brasileiros, anima-
dos de espirito verdadeiramente patriótico,
pnra snlvngunrdn dos direitos demncrntlcos,
dentro dos qnnts. lão somente podem ser en-
centradas as condlçOes de progresso que todos
nsplrnmos.

Tal é a formula simples e eficaz que o
Partido Comunista, por esto seu Comitê de 7.o-
na, propõe a todos os elementos da população
tr!anf'iil'nn:

Unidade, Democracia, Progresso I

FARRAPO
/*) QUE atrapalha algu-
-^ ma» peíJOa» que an-
dam querendo, em nome
de Deus, "destruir os co-
munlstas", — ia falta de
fé. Essas pessoas não acre-
ditam em Deus, Se acre-
ditassem, já teriam perce-
bldo que Deus esti com o*
comunistas. E' só vttórla
em cima de vitória! Os
comunistas tão os homens
mais felizes do mundo. O
que eles disseram era tudo
verdade, e agora náo têm
tempo de repetir tuáo o
que disseram contra at
mesmas mentiras desen-
terradas dos subterrâneo!
de Berlim e de outras rut-
nas com mania de gran-
deza, Há muito que fa-
ter. O caminho e longo
Os comunistas podem pa-
rar, ás vezes, para ver uma
flor bonita, para ouvir uma
palavra boa, para pôr uma
alegria certa num deses-
pero iludido. Mas o que
importa é u trabalho. E
se qualquer injustiça cott-
s."£f«lsse entristecê-los, no
seu desejo de dizer a todos
os homens :

— Camaradas! — uma
carta assim consolaria bem:

"Sede do Partido Oo-
munlita de Uberlândia.

Hoje vi no "Estado de
Golaz", uma contribui-
çfio em dinheiro, para
Este partido. Resolvi fa-
zer contribuição também.

Abri meu cofre, tinha
Crt 100,00. O qual man-
do pedindo a Deus Que
este partido se torne gran-
de. Só sinto ter 11 anos
porlço não poço votar pa-
ra Luiz Carlos Prestes.

I para nosso partido
abraços dn companhelrl-
nha — Marlcne Margo-
nari".

at. Jlí.

i. f
ífe
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tÍmt^ei*mttmrm.
ENCONTRO NOS CÉUS

a-xtf ^^^«í*jí: ES ír- rs
*T»»*W •fítt*dcj tolwe T«J«j-»o

.w eiítufiJo »o »Vel~C,to*va 
CaJtor. o dit-rfo- Aee-içi-nomoi, em czibiçAo ao Xe:'°- cto^« _ -r*_,h,.--_

,. entrada em «eibaf*. lp^'^^'"wc. de ," tomarem corabo-
.eai .tF*»-*»***^ morow. Snde «m

SS. mmmttmtt&tt 
******' * »*

™ 
porn ot iiMaatareu «P'"-1-"*0;" «"L.^'* 

ptVfe Todo, *.»
Ocanfunto. ba»tantehomoqtiieo, fr: o «^g» ^ No

Mo br*,. «AntaMo Mmaad^O HrJ- tlnje» W^^ 
^^

-tlictu- «ae «W -_*^^*SífSw£ eoaa-welnío boe, ger-

Sl_____iS i.37 Ot^SeSem o. rnadi „»dreirt real»

Pt.de *r vuu. por equelm qu. «ostam de avU^o. 
^^

lar»**»* tm Cff «•WO.AW iqu»
lio mülíúrt e o!t***«nt«»» mtl
ermetrs»? pel* tpt*\ t»aB*f*itr*
aqtKt» mtam* dr*»». -A--'*
Oompaelvt*. tmpfS** da MM»
10 t;4-i:.i.'.. lli-:.-l.:<- l.í*e. «
mattfet <pi« et* d-mlotima t
tu-.*, a ir*tia|tft-RcU por **r
..^.cr-.ii* \*»r* tU. a r. ;. i

i* jtitbtOr*. tteott it*t quando na
.,¦.-.*.!.".• d# pttBU.nomt». a
tdaulrtu e |»r» o que citer.»
pncãder a Indttpentatrl lletn-
e. d* C«w»U-i«> de M*rlnh*
M»f .:.'.:• tem a qual t-vwrre»
rl*m. eompradít » vendedor, na
*»,:çlo puniUv* d<> domlo o.
j 106. per mtm |4 apantado.

Ora. ** nad* dlao lex. «sta
irantterencU a tK>.r:s* leciutU*.
*-tv<.f.l«j*««» de e»r»!«"r _.rr»*l*al.
mo. ateda m*U .t*ee porq'-** tio
dta * tte tcirmoro de 19I-. '»
aquela omptnriU. lendo pttdl-
do a tua auitmcmla cu persona-
Uttade juriOlca. lir-coiporatía co-
mo foi ao P«tilmo»to Nacional,
era lleeal e então jà wrla »ldo
letu pelo *r. Brando, o Javtm
p*utocrata. ao ar. Brando re-
pretentante e mandatário da
loteada Nacional.

AO rt:'.::.r:.-- • !-. :.:...'•> ehc*
'.- da '•¦¦-.- seri factl mandar
coLstatsr 4* realmente eua dra*
gn patSOU à rr -;..'.._! 1 "..i.f dot
cefres pubtl.u» pela Importância
de Cr$ 4ttO0.iXW.00 (quatro ml»
Itiôe» • oltocenio* mil cruul*
rc.. no mesmo dta em que o
novo político Pedro Brando, as-
rumlu a Supetl:iti*nd»neta da
Orsan!*_*»o Henrique Lage e
nesse metano dl», traíra a con-
fiança que nele depositara o
honrado Prcstdcnto da Rüpú*
blica.

N&o e ad.
A cortld&o

SERVENTES

«iSTr.an.w-o
pa ». tiüts —

o liiiageaBltilj alg

X HEI»BIHE

I. .':.- tto*
w_rf 0Bm'V."* r«»olv*o a*r awj»
,.,...r.i-ft.-trift «o n»-l*nv> .WBP* A*

T^iòK d»m BSSw p*2?« lnt»n>r»»tca "l*«nii*»»o". «™*
\\]J*mnTimm*r. fSStT*\Tmom
mw*mTi*tti* r n-» no Kt*rw«r*. ¦•¦• i*>-mra5,;»^" s_STa_k».rvtii rr»r« auieaiatac*" *¦ An'',
tmTm^mtm ^%^-l^'Cé..„. nort-rruiri. "IB*»la***-* "
lT,pri*. S»To ne, tola eaUVt4*m*".n-Ju-dr. rliteit» oitltm • 10*. A» c»r-
£^ «radar*. »» publico oarXic*.

O CapilvUto (-ualmene «ala »Pr°-

,,-Unr.r» »r>» •»«____. í?"1Jn5t'-
MU. F.*-».» proarama» tatonlto daa
:••-¦ í- -aaaataapo «i» ris. .-<»»»-
nitnK. «•ltcktra.lo'1. **__ eoniM.1..
l/rtalH mi Hrmrri. no» ll"»m a t«n-
MOdad* da.» criança-. Tarolwm
an» dom'nto». uuat-tutr »hur 4*
troart» *0 è «»*t»ldo dapota (1»« *
hnraa. O Oplien» m**-* t°* P»*
«rin rt.» -.-.Ia* »« «Wlnt»--I«lra». r»l-
bSleTcom «c:ualvkl-«te iioUrarlo

rraiM-ê» • briunlco. Ksl» aamaito o

CapHAIto «*»li apr»*«viit-itído o Jul-

gai-ior.tr> do traidor Ptlain. alta 4*

•«rttlr etn»- da r-unlAo era Berlim

dn novo BI** Tliroe: Altlce-Trumtn
-Btalln.

Programa» para hoje no Centro e noi Bairros
•"AtACIO — "B>i»-oi>4»e mm

rtiTa-; com U** McCalltat-r . J«»n-
WMETUÍ. _ "Mutlca P»r» raUUSe»**,.
__. J.m. Ally*4nn. »4Uri*rtl O'

«ca''" ra Meria Oboron. Paul Mu-
nl t* rnrnrill WIMu.

PATUE' — "A» chave* •*«>____*,
„" cS? Ortgorr l'cck » Ro*»»|
^í-lTr.'* — -*t*ob o eéo da Chi
»•> wm Randolt Scottl, Kulh War
rlck e BHen Draw.

: OUKtltt — '.''>,l,"r1-.,*?1

« "Huncandc. » tcllcldarla
•*_,•_( _ ''"STocaçao ,

^o^^^W.'cem* JaeV OaXle - »* «. ». »•

WOA. 
WOUÒ - Kotlefcrto

BEIJA lTtOR — "Odlo vi. ma
** 

CE.\TK5ABIO — "Duvida" i
"A pérola n*sni".

CAHHICA —
Editar Alan P*»'»___ .

0AT0XB1 — "CampeSo ila 11
bordiidc'- o "He»tr« Inco-nlto •.

EIII805 — "Quatro tnoçai. num

"O.» araore» de

|**p".1 ESTACIO PK «A» — "Bomtoa
¦notnanca da um mor

«¦«¦"tra"

com Ir»n«

d»

dr* itiumlr." o
dedor". .____ . .'

0UA5ABABA — "Filho» do de
serio" o "Ou anlon abalam a oao
ca*

CllÍEÀCS TniASOS t. OR —
r?w5Z«0 D..»rlo_". detenho*.

ia» da
• comadla».

¦O F»lc_o «o iimra l." '.,,,r„i«

{ornai» da «uerra, filme* natural»

__ "P«-«nBsm para
"Um retraio de mu-

TOlAltO - "A av.alar.li»"

0 
FLOatAlfO - "Um rival n*«

^Ími.'"- "Htrol d. Mentira" «
-O mUtiTto da Umllta Dorwlck"

Ha" « "Amigo» at* » mo"*,.' ,__, «
PAB1SIEN8E — "VocS |f* to' *

-Bah-liV-,, oS« o P»"> DO""". ° G",°

yanohlto « -* .círlocl-'..,. -.ti-are
METRÓPOLE — ' O milagre

*3a te" • "Fim de semana
POPULAR

Marselha"' o
***£ *__ÕS_' — "Camisa de
*-ar»»". oow Bi". Ahbott
Costolto.

SOC BAIRB(>B
AMERICA - "Um tarrlsla do

^".rpA ~- "tim assassino de lu-
«/•*•• • "A vingança do homem ln-

^M-i-niOAtO - "K»lr»«» <•»

^rll"* 
'O mUlerlo da lamllte

**aTtO!UA 
__ "Sob o MU da Chi-

,_" com itanTolt Seott, Kutl, War-

^VSNF.r^-A^ta-iB-oae
_*rank««teln" e "014 beleza ,

BASBEIRA
íomlni»o«.

onze
e I.uii

"Um aonho de

arAHASl — "Na nolle do p»»-
»»Ú0"a .. L V ,.

ITA.IEMA — "A bomba".
JOVIAL  "Mlatlo em Moscou
MABUtlEIRA — '¦Sat-ia'', com

r.ator Fornandea.
MARACANÃ — "A tv.enlurtlra"

"ílelonave". ___.-.
METROS TIJtrCA B COPACA-

BANA — "30 Begundo» «obre To-

qulo" cora Spenoor Tracy, Vand
Johnson e PhylIlH Tatthor.

MASCOTE — "Ura Hrlo ti* erue"
"Sua última cartada".
MKIEH — "Lilly, a leimo»»" «

"Parts nas tre.-as".
litOBELO — IB' difícil Mr Ml*'1
MOBERNO — "Quatro moçt»

num leop"» » —»..
OLI5BA — "Sob o ceu d» Chi-

na" com RandoU Scc«. Rum Warrlck
e Bllen Dreiv.

PIEBABE — "D»»-!, que P*»*-

PinAJA» — "Vtv* » 
-uvontude»».

POLITEAMA — "Inlamla".

OUINTIINO — "O bom pastor' .
UITZ — "Sob o ceu da China",

com Rttndolf Bcott, Ruih Warrlck e
Kllon Diew. , „.'

R1AN — "O* amores da Edgar
AIKIO 

TllÍANOO — "Mlffuel 8lro-

goll" o "O ben.oltor mascarado .
ROXV — "Cm larrl»la do além"
BTÃR — "Sob o ceu da China"

com ltandolt Scoll, Ruth Warrlck e
Tüllon Dreivd.

8. LUIZ — "Intormeato", cora
Ingrld Borirman e Loslle Howard

H. cniSTOVAO — "Dois no ceu
TOBOS OS SANTOS - "•*•.

vida contlmia" e "40 ladrOes".
TIJÜCA — "A »uadrllh.' de III

llor". ; „
VELO — "A Bomba".
VILA ISABEL —• "I.obos da

Serra".

que transcrevo
•baixo, prova mais. que «sta
draga fora «posteriormente htjio-
•t-caiia ao Banco do Brasil riara
garantia de empréstimo feito
por aquele Banco, à Cia. Serras
de Navegaç&o e «Comercio, em-
presa tambem da Organização
Henrique Lage. e tambem lncor-
poradn ao Patrimônio Nacional
e da qual era o saudoso lndus.
trlal o maior, para nAo dizer o
dnlco. acionista e para o que se
necerearlo for publicarei o du-
cumento probante.

Que medite o honrado prcsl-
dente, sobre a certidão quo nl
te transcreve e veja se fanfar-
ronada de um processo crime
poderá Impedir que transparii-
ça desde Jà a verdade, mesmo
no turbllhftr. de atos slmul\»s
praticados na Superintendência
da Oi_anlzaçt«o Lage.

Veja o digno e brioso militar,
que 6 o general Qaspar Dutra
a personalidade Inconfundível-
mente prismática do aeu novo
cabo eleitoral.

O pobre eleitor dc subúrbio
que entrar nes luxuosos recintos
d» alistamento preparados peto
Jovem e ambicioso plutocrata, e
onde resplandecem o fausto o a
riqueza caíra estarrecido.

Pudera nilo.
Júlio Cesario de Melo

JTJUO DE SIQUEIRA CAR-
VALHO, Bacharel em direito,
uerventuarlo do Oficio du Notas
e Registros Marítimos, em vir-
tude de lei. etc.

CERTIFICO,
que revendo os livros de meu
Cartório desdo sua instalação
até a presente data deles, do de
numero — Dois "Inscrição do |
Navio", feito ás dez horas do.
dia doze de Novembro de mil ¦
novecentos e trinta e cinco, as
folhas duzentos o um e sob o
número de ordem mil quatrocen-
tos e sessenta e oito consta o re-
glstro da escritura de quatro do
mesmo mês e ano de compra
o venda com hipoteca da draga
"ESPIRITO SANTO" »i«»«*«i»«**

qua-ina «. qoatro HP. Pf»-t»io
«."<¦ lieuue cíaio e «etíenu d*
brat» unopnhiw htóoo» a*-m*> oo
ranunitor N. V. »Smitl» tt t*v.*v».
iU3»r «ia coit.iruçio Holarol
.j-*-4 da c-taítruç»» mil n-ve-
rt-ni,»* • tmtc e »tl'-. ikIo »*•
tor de fluairo-entu» tow.m de
Í.U «QÜAtltCXI-STOS COS»
TOa OB IU.I8. «l»'Jv* qu»lf«.*<"i*'
um mtl eriiiwlwt. ysto. de ottu
por wolo aa ano par» p*r*n.
ÍU dt, pj*»m«rnio de quatiu
p:t»m«»«*o:i*t de cem m» tnifO*
ro» tcem mil cru-á-tro*» tentto
cem conto» de reis» «d» uma
cum veticlm-'ntt>» a novenu.
cento e vlnle. cento e clnqu''***
u e cento e duma dia* da dt-
u da «Kutura entre p*rtcr. eo-
mo credor o Banco do Bra«u
«3*xt«rd*de Aiwstwa- com seoe
neeta Capitai. rtpre».íntada pe-
to tes Preiidrnto Doutor Prtn»
circo de Uonardo Truía. eomo
tletcdcra a Companhia *"«*irri**
de Natejaçüo e Cumerclo So-
cled.ide Anonimi*. com tf.le nes*
ta Capital. rcpie«ent.ida pelo
seu Prca-Wente Pedro Brando, e.
como hlpotecanti - proprietário
Pedro Brando. braJltelro. catn-
do. armader de navio» damtcl-
liado nesta Capital, dl-o mui»
cidade tudo nus termos dn re-
gUlro numero dol» mil treatn*
to» e oitenta e dol». — Nada
mal* consta sobre a referida «Ira-
ja. E" o que me cumpre certl»
ílcsr nos tr»rmos Ao pedido ver-
bnlmento feito. O reterldo 6
verdade, dou fc. DADA e pas-
sadn nesta cidade do Rio de
Janeiro. Capital da Republica
os Ettados Unidos do Brasil, aos
vinte e seis «vinte e sei?» dias
do mt» de Maio do ano de mil
novecentos e quarenta c cinco.
EU. Fernando Rochalas S-nec,
Tabelião subJtltulo. no impedi-
mento do Tabclt.lo. tubterevo c
assino cm público e regs.

Rio de Janeiro, 26 do maio de
«945, _ Fernando Rochalas
Sat.ce.

Em tempo ressalvo a entretl-
nha, a tinta, "sobre a referida
draga". Rio dc Junclro. 28 de
maio de 1M5. — Fernando Ro-
chatas Snnce.

Transcrito do "Correio dn
Manliã de 1-0-M5.

IT. ...--.. »»• •¦¦«»• • "»
a,,..,, }, ,. ,..

H*t l..-a • «• J,»..r ... |t»
, Ir.•»*»...; Km »"• * «»•¦«..
II) l.r :»» II- -¦ ' 1 tt** »••

tl4*l l:.-».. 
' s t.H . -1

IBlàltal • A*. Mal ltart»»*,
ttl itart». «a t»».»l. I*»**»
a* i «t».

í li»**. »4»a4»»l tíim*a«M, Prau»
«niVAW •_-«!**• Itfcdn.iJr*, pr*«tri*t*i Al
twlvmA* r«N. Mi*»*»*l Ur#l#«« r*ta»*

4*, ._*«ii«.|... Vtapew imi».
Pt»re»ado ivrei. -•.--•> "»• Viet»
r Mataaif*, Tramei**** .,»*,
j..,í V»re*». l.oe;»i»«» Alr*»<«**
.. r_r». Joio lll** Mera*!. Ma
eeel d» OlOvtlra. «fiaatdla (lt«
«.tur:. Marta Olrne»** Pilar
liU-rtcl l.cofc f at**»**!.
Vivi* Pat-ia'». A4e«i*it. lt*i*-»
i*lr«, IHMaloa Vam*»*. ABt-ni*
v«»**it«. Romtla Oo**".

ttmru - im*« — "**
C**,ah C*»ttBl»t* t**l»«.r»it*.
ria «*«da o «nade '¦.«>!•.¦»••«•!'
io nn motatoto d» «uta el*K*i»
»*ara «*er*ta*it> geral «»¦• •'»*•
lido Comoati.!» •>- llf**tt. (aal

• .*» Ivta». t«»er*iar)o atrai.
T*»m»!ttr»o llonfltn. #Bfarrr*
e».|r» 4d t.ft*r Iii.» > *> !-«»«¦
ça»"«

a, LUISl MARARHX0 — lt.
|.t*. *í*..nrr«!'slrsm.. r ¦« f>«
o Comltd «Vaeltiaal peta mtm
lha do «raad» líder popular
para a «*«-r*»t*rta Geral Ao
no**o Partido. 11-tcJ.rm.* eom
tt*'."'" tailtfaçiA a Botlcfa *
t.nrn •* pleiteando latiataça»
da Ai *"*»*•:« ¦;» CoB*illufot#.
i.ittra «olucaa i*o»tlrel para o
ca*-j bratllHro. Pflo *-omlt«

í R*udoal. a) Rueltde* N«t«a".
MARII.IA — S. Paulo —1»»

»-«. — *..->- coBaratola
\ç,òe* pela lottalaçao do Comüd

lu_.tl.itt* **0_ P**»M# H*t*9-
Mf *• í***'^*» t-Vtafilr»*»»-
l»V*í**ii.l#»i*=a'** »*»;*r»»««''"»M*
• ¦?*»«*»* A» f»t**f»*»* ***<*~
tathAo P*ní4*» OoMtóia « U»,r*»n»» -a»*Wart^4* f*** «•'
ato t*mm A* v*n#" ** »_'*
«r-;*U,*a taM» tN «Mi»»
lirii it wl* M tmm» A* 4*-
m^-tinT tê»i M«*'** «'••^
v«*»i ,* <L*a-_ii*. &*i**tra»t j»«
f»v*ifaai|, HH'4a»-i»a4*» "ê*
th»**, mmr mtat*. A***»»
»to fú*«« K«*i^. n-*^»» ».f
i*!re i.i»« «OM -*_*<*$** 5í
aMtitt *MW'^M't*il*SÍÍ!_?'
i»#jia Rlaaro tisíW. M-«*aa.
tt» i* Caavao. ******* v***'
flM«Mo »•»**»*•»**' ***** le***1-**'
4, HfrttitUM* C*l«««« Ç5*
to itaaraaa. P»*r*»«*« Pa»'r»*r*.
!«,:« Mime no n***' Wtll.wt*»

fariwiilMkot »,«»»"* t¦í,'''*,*¦-*
\ti*u> *t|**fr#4ti.t. ArWM*»J

Teftetr*. Aaetl»» OOtafilWl

-»l*i*íi« *- i
Ha itral *•
l*«rtt4*-, tmm*
é* uml**mmi-k *
?:l«:t«*. st. ã<«
t'm*9 ivr**»» '

iii.t it*i'in
|t»lt)tv»'.4-i. . «., -
«*,* f*t-*IU *
{«ai w í-a"*,"*.:.« i
lll*** _f.at»í,£ . ,

(tel«a*»*» 4c *,„¦ ,
04** !»•« »
P"#W.#§ Kmtwi»i
-têm**tm .

RIO l(M*-la
t*3»an«» *r»áíw 9 !: ¦
»m*i. itumpm.t,.

|*( 44 OOStlé
t4 *»«!** ttmlta
p*ts» mm9U*'i
tPtm taM***>4
r»«a|*^ 4 a fi

i »

:**4J||

t -mfy

• f li

»r _i»«--::l. s ||

O* i*-»fs*t.»» «PwrAt *wii*«"
*0 OOMlU K»ia4»*l «to .«'••Or» mi-^iíVíiící»,

iiVitiitiu.i

•AtL

t\

•.¦¦¦l. t*am4a«a 4t» Mr»**l 9*
l*ts*# #*s.44 ** pr*rad«s* ra«
¦araiu -t • « »*»* ,v*nt»t*t
ao, r. tuc.i., »m nu* ** l»*iet*
etteiataMttt-i » t-m A* *ta* tota
a Si-tr*, r r»ítt» o «».»r»J«*.'l»
i0t»>lHrii>narla t*»»*ê arl*at»r
». ,ic. it.,.» 4t» prnt*i*r«»d<»
ti-.,::<-;- . he.ra bor» 4» f«*4e«

ftat.rtAllltÇaan d«t |»*lt * 4« 19

l«i **Ak*

ftitMM pm»ti». __^
«Ptefs»**» dílllbl ... , :,,».... \*tp*ie*. tm m

i-*ntdA Conaatt * <¦•.£..i.
Ic. •.clrtt'.*»-*,

|W fiar..,., $1,, {-,_
«A <*«llBll 4"* **5*í

ü«<»i** r*»afí»» •*;*»<¦«

-•*»..--
A RÁDIO*
|p-t.«^.ta .»,..'¦4*. _t_»a_^toy.

ADLIH
DENTISTA

AV- RIO BRANJO, 143
Io andar

TELEFONE 43-1274

A IU4*» Mtsrtak V#5e» »|>ra.*«
tar* W)» » «e-w» |.<<«.»m*v»"
****. ír»»*r.*-** — »t»-liar: Jo***»
«i»tr*l; 11 ft. Tt*m «U A*»-«rl» m
Ilrl-r d» ItnaCtU. V»t» •**»«¦• • Ui*
mtrttr» |t_l»r>, 4a Taatn» lt»cre»«:
IS4«, «a*44c*llt'*.r*c«B« e«»i» »«r
Ute*: »J.«*. Ki-v»e$** e*r>«* f*»r*
.^ «.r.!a.r. 1-. 1» Ií. Ir-ri*'..
I*,*», gr»**c**>. r*.m I*** Ou»t4U.
I» ¦. * «erfltr» ema tkjat* FitVs «J-»*r.
em* .''. Ilr ' ¦•'. I...--4 Ül .» ¦ •'•'
•'«•líf!'»». A«ir«-»**»i~« tto I*»a«-»cK turl
remt tt. Na-wl»»»»!*, Oi»** aaw
«.ittn I..r.»r:,:r llalta; l».te. «>!»*•
4*. Hrilir» «*n A. roa*a»i»lr«»-. tf.l.
-; r>« • r--. >>r .-. '•'.- •" '» 1».»»
Notlf-arlr, «V. UNI: »* *» íi -mu-
d!» i-e<a C«nr I^ultlm; ÍO.oe. Ii».
mn* An Bratll om Frrrundt* liar-
relo; Qtmflro 4t» Bcnte ?> lUtoDl.
¦tba 1'mut: Í0.J8. l»*iour»»-* pe~
«.••<*«»: W.tS. Aliaren*-. *» 11'rxrlii-
nho: SI.1S. C4rln« «iaSlinlo: tl.tS
roítiariartt* «ta Oll«nn Amado; ««>»
l. ; '..- >»Un»i1-ÍK»«*» «vira "O tu:ur«,
ra » U*u« p*rten«-e", 4* lltrH*1
Jimkr; 33.ee. iiibüotec* do Ar
I'4i»or»rn» ivollilfo.

RABIO BA riu l i Ul tu

A PltD-S «110(1 KC8. 314.J me*
Irnnl dltutor* da I»ret»*tur» ilo
!¦-¦-¦. :¦•¦ t-r.-i IranatnllIrA dia 31.
«i.» (rira. o Krcutran pn»tTanv.: *•
» horas: Jonut talado do Dlutrltr.
Fadaral; 4s 9 hora»; .'¦•.••--. da VI-
lorls; 4n 9.J0 hnraB: Jr>rn.il !nta.
do di Dep. de Kítrurança rrthllc»:
A* 10 horas: l.tra ran-Arot-rii-nw:
á» 10,90 et tu 13 horaN (IS mlnu*
ns). Froertro» Cívico do D. R N.
As 10.15 hora»; Ptelna lírica: As
11 horaa: 1'n.ttnim» do K*rp*>ttlclti.
ntrlo: A» It.lS hora»: tehira»
suplt.mtr.rt.» muslt-»l da "llor» do lar'
*s IS hora*: "Ave Maria" — Co*
mentarln do Dl»; 4* lS.lt» horas:
•:.:•.'. tt° 7 de 8ltx.ll.ia: As lS.Si»
horas: A opur* d. hoje: -.-'.•;¦¦ d.
trecho»» do "Mtfnon" d. Thomns:
tu 19.16 horas: nmlclark) d* BUC
de r^>ndrt»s: As 1».30 horas: notl-
clarlo radWonlco do P.N.I.: »1» S»
horas: Conc^rln da Orquestra d*
Cortlas da Prefeitura: As 31 ho
ra«: O.mrnmrlo do dia; A» 31.in
horta: Crônica do dia: .*.'» 31,10
horas: Transmissão dlrtitamcnto dn
Tcalr.» Munlclptl da opt»r.« "Ml-
rnon" dc Aml.rol»» Thomas; As
'.I horas: Encerramento.

Dr. Abreu Fialho
OCLXI8TA

R Onrttet, 1. J» andar. Tel. 3I.00S9

O OCASO DA VIDA
As dificuldades flimnc-irns sâo do efeito» nefastos

qunnd.» so ni»rcs.'iii.iin o lim homem a qneni a vcllilco
(llmlniilu n atividade o o cornuem luira a luta. O ocoao
d0 Vida devo ser ecreno, cnlmo porá ser proloncmlo.
Qliando nosso» «Uns dcclinnin, a certeza <I«» f.iturr, •?-¦

rantldo i»or um HCRiir,, de vliln pnra nossa fnmilla 6 unia
luz quo no» encho ilo glorlcwá sntlsfiiçuo.

S V h A M E* RICA
Compnnliln Xnelonal do Heprnros do »'*»

CAIXA TOSTAI» »71  -*-*> 1,B JANEIRO

ÜÂMB *\{ff*z**zQ.

_. classifica
dã~naQuarta ciasse, letra I, 11-
cenclada sob número quinhentos
e quarenta no porto da Bahia,
arrolamento nove mil oltoccn-
tos o sessenta e seis da sexta
gstaçllo com quarenta e nove
metros, cinqüenta de comprl-
mento. oito metros, sesFenta e
cinco de boca. dezesseis metros,
oitenta de pontal, com cinco me-
tros, cinqüenta e dois. digo com
quinhentos e cinqüenta e duaa
toneladas brutas, com cento e
sessenta libras de pressão, pro-
pulslonada a hellce e construi-
da por N. V. Smlth & Sons,
na Holanda om mil novecentos
e vinte e uels. pelo preço de no-
vecentos e setenta e cinco mil
cruzeiros (NOVECENTOS E SE-
TENTA E CINCO MIL CRUZEI-

COOPERATIVA
BANCO COMERCIAL

DO BRASIL, LTDA.

4 urna, organl-ACfto bancaria que.

desde 1041, vem proporcionando not.

dopoaltiuitra. grandes ou oequono»

partlelpacHo noa lucros, panando
'«iiro» 

de 8% ao ano, e permitindo

!_a» retiradas livre».

Itua tia Quitanda, 26 - 3o -a--r

.Elevador).
, «rj-pn«lt« a.-**-** Putlor • rotlro

quando qulttr"»

Sindicato dos Ferroviários do Rio de Janeiro
EDITAL

O prosidonto do Sindicato dos Aet-ovldrlos do Rio
de Janeiro, no uso de tmna atribuições ronfoí-tio o artlRO
84 n." n dos Estatutos, convoca os associado» pnrn a
Assembléia Gemi FAti-nordlnarin, a reallznr.se cm prl*
mclra convocnçüo. ft* 17 Uorns, e, cnso mio haja nij-
mero leirnl d- 18 horas, do (lln 27 do corrente, nn sedo
,ln Assoclnçfio «los Ennir.«Bndo9 no Comírrlo d Avenida
Rio Branco, 120. »•" w-d'""» nC8ta <»'P,"',« - nine •p,r,l1
i»„r ortlem do din i» leitura o aprovnçi.o do Memorial
,„„, coltttmi ns linscs dns reivindicações quanto no mi-
mento <le tialnrli.s dos aerovlárlos. a ser pleiteado Junto
ií» Companhia* de Navoiritçi.i» Aí ren.

Rio de Janeiro, 21 do nposto de^ MB.
LUIZ PINTO DE M1RAXDA

11-esldonte
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Kaetonal do notto glarioto
Partido. P*to Comltd Munlel
l*al do P. a n »ro v»f«n» -
fa) c»j'..-!« aí.«-, do Catlro.
•eereiarlo.''

RIO —* lí»«»48 — "O povo
ntlopot1.'.*».!" ft Intermédio dc»
Comltó Demorralleo Progre*.
•'Ha de Nllopõli*. reunido «m
attembléla geral, congratula»
»- rom o grande líder *:.:.¦'..*.*.
eltta da» Am«5rtea». dlgoo dl»
rlgeat* máximo do* Irabalba»
doraa e da t">»o brasileiro pela
felli :•¦•: ¦ -«• para • • •-•
geral do Partido Comunista do
Bratll. A Corols-Ao Kxerutlra
aprovou um roln do lonror
-•ela aoa acertada escolha e
pela brllbanl» conduç.o doa
Pleno da Vitoria. Illpoteca.lhe
apoio Irrwtrlto na convocação
de urgem» .*.-• ¦¦¦¦¦¦¦'¦¦ ¦¦•¦ Conttl»
tulnie. Pela diretoria — Lau-
¦i-:::... Hi.-r. .. presidente."

LINS — S. Paulo — 1S-S-
4S —*CoDgratulemo**nos eom
o Comlté Nacional pela graa*
de vltdrla do Pleno, Instalação
» acertada eseolba da direção
máxima do nosto querido Par*
tido. — Comltó do Lins."

RIO — 17-S-48 — "Bratl*
lelro da aço, cap.tfto l.ult Car*
los Prestes, orgulho-me do seu¦.Rimo discurso do improviso.
Como comunltta que «ou, nilo
podia dclxsr do dar*lbe os pa-
rabens. (a) Nlcolau Carvalho
Janro."

BARRA DO PIRAI — 5*»*
45 — "Eu, expedicionário re-
cem-chegado polo vapor "Pe-
dro I" envio meus humildes e
slncoros cumprimentos. O Bra-
sll que sempro se bateu pola
Justiça e lü»-r.l.i.l.. confia nn
•eu líder neste momento an*
gutllante para os destinos da
humanidade, (a) Josd Maria
Batista."

RIO — 6*8*4 S — "Congra-
tulações pola grando vitoria do
líder popular no discurso no
Estádio do Pacaembú. consa*
«irando o programa do glorioso
Partido Comunlstn do Brnsll o
elucidando soluçáo pnra os
problemas que concretizara os
ma'ores anseios do povo bra-
sllelro. (aa) Francisco de Pnii-
Ia Machado. Lavlnla Fleming
Machado, Fabriclo Fleming
Machado."

Do Carangola:"Solidários com a Comlssáo
Executiva do Partido Comunls-
ta do Brasil e ainda com o pa-
trlotlco discurso do dia qua-
torzo os antl-fasclstas Franclt*
co Mnrtlns do Mourn e C.ul-
lliornie Proasad."

Do I^ondrlnn:
"Os comunistas do norte do

Paraná com entusiasmo tive-
ram conhecimento do tolegra-
ma enviado no presidente
^^^A^^^mm^rm±mmm*****m*\JmJ\r*^*-mmm*mm- 

m* me •*

OTÁVIO BABO FILHO
AI1VOOA110

Rna 1* da Marco, B

TEATRO
BOJT, A ISTnKIA BE "ROSA

BA8 SETE SAIAS" 

A Companhia Alila Garrido apre
sentar* liolo, ás 20 e 22 horas nn
teatro Rival, o seu sogundo cartaz
da temporada. Trata-se da come-
dia cm trüB atos de Anselmo Do-
mlniios "Hosa das solo salas", on-
do a íostejada CHtrola aprosentaiá
rmagramlo crtaçílo típica, ao Indo
dos auus colunas de elenco.

CA UTA/,

SERRADOR - "Colégio Intorno".
com Eva Tndor.

FENIX — "Presa por amor", com
Blbl ferreira.

GINÁSTICO — "Sem rumo", com
Dulolna e Od.lon.

JOAO CAETANO - "Batuque no
beco" com Mary Lincoln.

IlIVAl, — "Sua Excelência", com
Alila (.larrido.

GLORIA — "Papa tebonnrd", eom
Jaime Costa.

IA r-ntn A l^tftklíta^i.» do '("¦•-'«-i» I
IfliBeralItwo. «amla«i*«i*. —-Ia!
Jt.*S II.M.» 4* «OBM, !>«*<T«lêa
ii.» geral ••

t»a Jara.uamtrlm*"O Cemli»* Rtiadual d* Ata»
r i» *m Bom* de* romueltU»
»iatfl»i.o* e-aneraiiil*»** e*m o
1-a.msi.- NaetoB»! pela l*!l* #*•

in. para o eattm A* mereia-
Ha geral do n.-»*-. grand* Par»
P4«». «Aatidaç*** eornuBltia* —
lei J«**A Maria Cavaltanlt'*.

!»«,.!» eapltal;
"O Comiti*. ripui»* Demo'

frAltro fiseiat Peaa e lt*»tt-«*e»
tr-üA» do» morro* 4a Permtg*.
ti -¦¦ rn e fa** ItraBra Mudam
¦ ,..»• ..t„ emtgo i»*l* »«»a detla*
nação para »«**-retarlo d<» Par*
lido Comunltia • mantfettanv
t« |»|enameiit«. *oll4jrli»* f*im
tua tdíla d* tdegew* orna A»»
temb.«.a CoartliolBl». — (ai
Ilr. Jeito letao *»!»ndo*i'*a. at-
rretarle» geral"

ttt, Pedro do nio;
-O Comltó MuBtelpal «aud»

a dtraçSo do aotio glnrloto
Partido na pe*»oa d» Luta Car»

tt*

Iteli» HWM*00»»HH* ftt* 
" ' e.

|í.t»t(*rtl»*r 
¦„*..¦ -a |.»| ; .-,

BareekM* Ataar*. N'»i *****,
iOmA Hamt»». Í||f(a 'l-rSr.».,
Co«M Farta*. Bt**« ¦ «...
narlea. Pras''»
Mario Parl»t * «r*

!>**•» raidtalt"Mw»»t u i '-•.-*
do q«t»fMr« ««Mt! * • ¦ ,»
Cario» Pr***<#¦» * le»** . •• ft
»t» pátio eleliaral le f *
* raa P*r"*o4*« M<?*t« • r
Ce»pr«m*iem»«i.<"* * «ir
o taa*ot **fi4f««* 4* .•'*"• ¦«
alttiameBKi eltlior»! - ,-
PraBeltna Al»e* p*i(«»-,*

KrrniufHo mu etns»
nTVMIH XO SURAalUO

!»*» «Ai» Luta d» WftrSt»
r*»*«»H*mei. eom «Sara 4* <• *.»t*r...
t, tecalet* leitEtant-¦Hottem a varUt etaMMl ti
trlttta* d» r*pr**4»BU»i*» ít
t«*d*« a* e*m*4»* t-r>et*!t t* #*»
«lado e-ti^etal ds Blr»»*** $t*
elonal da PatlOd* PeateUfi
do Bratll. Keellde» Stln. *t»

|M Pr-tti». P»la ln»taIaç»o da t««o mOISt.Bl. ^ue*.m*tii,
-.".*. Ao Comltt* Naetosal. t-lan
itat-.",'* eomuntsla*. (aa) JoSo
Candtdo Silva. §t»«*reiarl«»: Cio»
*'» ti:»- •» Monteiro. 0»***»tdi>
Hr.rr.-Irn Marinha Balttta An*
lonlo narroa. Eduardo SUva.
!«aae Martin*. Benedito P*r»l»
ra. Domlngoi Moreira e Jot*
Moreira."

NOVA ÍOOACO'. I«*«**S —
-O Reeretarlado Muulelpal de
Nora Ignaçfl. reunido em a«*
femblóla ampla aprovou um
voto do louvor á Comtt.fto
: !¦.•'. i e ao Comltó Nscio*
nal nelo* trabalho» do Pleno
da Vitoria e rongratula*se eom

eom «rr-tnd* pr**!!»!* t* «W»
do, R«iA em fraora »«i» *ir»t
arre*lm*n!*»;*t> eltlter»!. «*
leado »ldo lBtt»t»4't tirti*
ptnin* para *»»• fl"». t»»«**t
em breve t»*-* lnt«*t«4« «ftA*.
mi.ni.» o Cnmltó Ktttín! í»
Partido ComuBttta da B*»»".
T>* varie» ponte- de H«»t*%
•»•*¦*• d«» mait .une!-*»**.
lóm ehegado m»nt*e*ti* <»«*•
lldarledail* * ap«*tn á rt****»
nha recente de lotar per sttl
Attembló'» rontiltitlnt» r«"»
Comltó Ktted»»t rto Pi*»'*»
Comunltia dr» Bratll. (ai Mu-
berto Ponteea".

/^^___a._i___k.'*k

m*mW-' '¦ '^"aití&tt ^^Êmmk
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Escritórios da CETEX em
varias cidades do país

RUA OO I. AI/RADIO 17ã. ¦ - •':•

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

Serfto paitas, ho|e, aos servido-
res, ns seguintes propostas: —
84319 — 84320 — 84321 — 84322

— 31324 — 84325 — 8432(1

Sob a presidência do sr. Qul-
lherme da Silveira Filho, e com
a presença de diversos membro»
c assessores técnicos, realizou
se ontem mais umn reunião ot-
dlnarla da Comissão Executiva
Têxtil.

Após terem sido debatidos pe-
Ia assembléia vários casos de ln
unisse geral, íol estudada «
aprovada a seguinte resoluçai;
que tomou o numero 12:"A Comlss&o Executiva Textu
usando dns atribuições que lho
confere o Decreto-lei n. 6.68b,
de 13 de Julho de 1944. de ncor-
do com o que deliberou em ses
sao pleno, realizada cm 8 dt
agosto de 1945;

Considerando que os serviços e
as atribuições da Comissüo Exe.
«lUtiva Têxtil se ampliaram ex
traordlnarlamente nfto só em con
seqüência de encargos que llif
foram cometidos pela Coordena-
çfto da Mobilização EconOmlca

zado o Presld
a expedir as

sr. Guilherme pam i pro
convocou novo, ses-m» . 

^xlma terçn-fe í.t, %.r;i0.r.lnArl
qual terá carM"

84323
S4327
84332
84336
84340

4328 84329 —
_ 84333 84334 —
_ 84337 84338 —
_ 84341 81342 —

84345 — 84840
84350 8-1351
43IH — 84355 —

8435S S4359
8i:ti)3 ._ 81304
81307 81370
84373 61374
S4377 84378
84381 81382
84385 84386

84317
81352
84388
84361
84365
84371
84375
84379
84383
84387

84330
8433*1
843311
8434.1
84349
81353
84357
84363
811106
84372
84376
848611
8438»
84388

84389 — 84390 8Í391 _ 8431)2

PRECISA-SE
DE

MOTORISTAS PARA
TRATAR Á

AV. MARECHAL FL0RIANÜ

ÕNÍBÜS

178

mas, ainda, em virtude dajjjjg|
*, de suas prop <> affl»»,,

Resolve I — -1».u -cxtii ...
da Comissão Exccut a *i« 

co
torlzado a criar escrlió. «^
missão, nas ddadt^jWg^ deJl
nar necessária a exlswnoi»
Has dependênc as . aUtoit

II _ Fica, itii"/ifcomls*

rias it 
"organizaçãoaao^ao funcl?

j ..ipj qn

SííuSa. {-«° "MU

da debatidos tiw» 9^% «b»
ferentes á Ofdem to -'J^w
Sido Tícnlça.J%™Mtl
te e á Sub Com 

^-^ 
el

constantes '•' r reunl^«.h.
pauta. Encerrando a^ piirti

:A,.,,.... *
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i|»t

»mu tt*ltllí»d« • mmm, tm I?
Mtfl 4* *r* Ut âralMlit tt m.»

, ,,«»•••••».•••».....(.(« IMi
um ** »* ******* O. Ottai it

* * *************t*tt,,,,,t 1II.M¦ 4» 99* ******f RMOKdll ti «li.
Ml...,.,..,,,.,,,,,,,,, |«t(|<|,'t. #s *r. Arflmr Feintti I ««•
>l<»»»ll»»ll» |,ill < Í.IO

# tt, ***** curo*: ti «oo.
, , « »•»•<<«»<><«.<••.•..•, 119,10

mm 4* *t> Jm««Ih O. Moittlra
^#».m • « ««•?«««•«•«««•i««»n ti«,«#

íi 4» W. ***** 4* tSPami ÍO te*a*
, * ....................... HO,|0

•. -;i** 4o *r* tttttfi 11 (««irlIiM*
. ,i>l»»l»»»»«l««ltt|tt|».|,| SllilO

offo 4o ir. Nijf r»rh*ad»»: • taa*
. , iii.iii, M»itn,,,,,,i $0.00

iff« 4o «••«••; II «mirlb.iBU» , i.joojo
sfí« do »*»*«: I r«»BiiititiiBie# 319.19ttfo de 4r. iaraatm* 4* Cooioi

'íílsllO . • » «..«..........«.»•» Sll.ll•arpa 4« »«wo: io «oairllmlMio III.|«
mm tfo ir. M.Jeek; II eooiri»

, i . ..»•«»•••••••••«•••••»•«•••« 181-lt
tono 4» »**»ot t e«.ir!li.lnioi 1004

A í»i*> 4« »*»»«; M fo»irt»».iBi«i t«l,l«-» tam tfo tr. M.ooot J, tfo fllvot
»» . . . e*************** teia* lf.14

rorgo da »«»»<»: I faniiíb.tniao IMI
*, ttn* 4* ir. J#*«*t I roBirthttlai»* 850,00

»!.a i» ÇonlMloi Ti.ro Va|a*e:
(tropo 4» Op»r.rto* Comnnliu* tf»

1 í»a!*; «Ml — LOU PfMowit l*.ll
itfé I*>moertülro tfo» Mobiliário*;

- ... ii"i 4* m.0MI.B(lo 4. ¦****
.desta »f» mt* 4. oioiiol 1.111.11

il "isiriMaiM  I3.si7.ea
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**** mm**** t 9a**********
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>•*-, ****** a •..«..'*» f tt*
if*:* 4*>m t«f* ***$ t**t ***
;«- t* **,!**t* tt;..-*.,*;..
§6**** ***** i ....., tm **•
9*** ttptppm ** ********* e%*
ttm >«»**'«** H,*.*.,*,* mg
tft i»>i,>n .i".i:i ** ia
leaae* ***%*** ?¦/-.., . 4*
***lu*im* mu*********!* 4a ****
PlMMM MMÉM 4* ******
twfta 4m .*¦-•¦¦* a t$tm,*,
******* .| «H M| taS*tt*lt*
ÜMMM « | * « „•# ...í.jS

Homenageados os "praclnhas*1 do

Bil* }l pobllad.
11.10110

110.1*1.01

'ilil 7II.17MI
ti uno it tiMi"M>iiMii *a.\ cmnMio —

li ll —* 11 ia 11 — 10 |( SJ bar.*, iodo» e* dl«»

Um dai hfróii. e iirgento Ribfiro, morttu
luUiiilu era Montr Cuteto ^»-'^-»^——««¦

M *m*4t*f*f*M fm** *- **}*\t t*m***J***)e*m} M **"# "¦•**•• ••* IdUlffM» *|»< lltMfflH
Pu*,*l*\ l*M.*m*m tm**m, ******* *¦¦* tttt* »«»-»t*-» )».......» I
«li* Ju ti* «i..e»i» A. I' «•.•»»-• •'. nn • ... - ,1 -. I « .:. .
r,,. I .:..... » < .1. a «I,* I*'» i»-»i« .- .1 . ' II» ^.ib< •.!. «MM*» '

¦M^*! • ** •'•¦'*¦'* **>***)** ******»<-•* * »» tm!****!*, |,*l* |-..: ... .
.,.-. »*.!».»» l..i..'..ll,,Hi IM *»•*»<.. «..¦»¦..«»». ttr *!.*.,* I »,-. l

. .. »» .-..«. |i. -. * *,**** ItMTfu >*r •*«•• .1 • I *l*
**.-** '....**** rfc»'-.l.l'il» U. «««tu *» II....1, . tt*» \ .. ... | n|,
4*. A --"l» 4*« »..»..i«í I» «.*«*»»<¦. «tu l «|ó M i-«. !»?..».. •••» i
il»*«lfc4. u ÉHMlO * * '• * ***** *** ******* «mmi «i-«»»i. *****
ttt,*.,. m a* «.»">.. | «:«..l|*«» ?v.í.f.». j*lll ll-.i

i'«i» iJiiir, «A 4lfOMM '*¦• *¦**•>><¦ l* ...-<»h<¦¦. .1- t*m*é
,-.»..«.*„. «. ,. ,ii.- i». d.»» »mhW mMoMoi «o ?».•»»
«». i<««b.i.. * ri.» m *»»4*i*^ ii»«#i»»*i .t..,».!. wamm*mj*fm
t.,-u». i.itt.. 1*1*1. t« »-»w< «A* w»«*M m m* ***t****tat*** *,* »*i |»Ufc--l I i.i i.i

lf*M lt«U« .. IwMímt»» A-* "|«»#ll»l»ll*" .Lj i .)0 l...«»»r |
.h-n.»! .. ItÜH .,u. mi 1 '• : ¦"**'**¦• -'- »!•• ."I<ut«.i. .'¦»

..a.rl » . liil.i . .ii» < »• .b;>. .,«. i.t*m
rn*.:.* m ppms ******** IWfi»*í|»*#*»» «1* ******

*i* ******* «B»i«.'ti.-.i ... !»»!» tma m *•*.*> *v. t « ».¦«.*»..
Ml C"w,!# rí,hWt! jjift»»"^ « "i^ At**,*m*,*m * IWUMJjfM»W.

SpMMM^nmK • «r*»i f'4'*,í'* DWWWWlW «t« »'«I4» V.krr *l*rt^ws -Uli**4«i M»*»»*.
<!..-. »r::!t.•¦.., it«4s jeaij»». í»l..*.ir • <n«|—.. t.tiK.l . fOlIOlftO. ******* «»»»i«M'i.« M^ikwI !;.»«?.
iteido * tt*., *.*,:*. aUm n* lepte* »»•!«.. ...,.' t. i .. ,. Miitfa 1 >>¦ • *».¦'.!. Ali»rl4«. **»
i'i.'.*i.:t* 4* i«i*oit ttmvt*. «.. 111,'íH, IVrrvIr*. 4«4«» lu«i.««. i«««..i»... lu»».if... V*i i..a.i«».
HSLfWB ?,' B*'*d,,íl[* «5*|»w»^ |f«.H.»» |'m««i, OHWM lilliu. Sm*t*t Mait**** U*nm*A
[*W%. TmStlfiWmSmi^S *-*** ",,'," * ""**•'" Uu '"**'"' "-" *"*" ** '"^ '*
fW.tl», \m%* f«4 rT»tt|*íi« im
t->. » «l» s •jt»ii.f«*. ru im* &xi-
i«l Mi|i.i.l»» »>l;-;.•.* « *****
pimttimt* dn C««»lt# I1. »'. .

niii AOS COMITÊS
DA ZONA SUL

Comitê Unitário PrHtn.\*ira1 ZTXmT*^
tiitt de Alegria

-soSSyjHFU £ líAtorm

MwgEEEP
•"* m>i»***1t*.t(* etMWCAtfi

LISTA DE POSTOS ELEITORAIS
FUNCIONANDO EM S. PAULO

rw.riwM .m (aoeloD.m.olo o. ••(¦¦'¦.•** PmIo.
4* Aüti.aeato Elellor.1 do Partido Comantiia do Br.-
**'.. Comu* Mnolelp.1 d» Klo P.nlo:

he» âlqaslr. Campo», 310; ro. Sald.nb. M.rt-
ií- I1«: ro» Triunfo. II; nit Pralnb.. 31 — Alio 4*
TO. Mttls; ro. Itodrlou»» do. Santo», Sll; rna Ton*>
!*:it, IM — Vil. lpojoea; ;-•..¦»•• Silvia, ia. ra.
»; 5, |7 _ vil» flallb.rmlna: rr.-. Po*io« tm Ita-
«*!r!fd isr.ür» Sto MIltB.I): rn. V.ico dl O.m». 99:
n. Ilerr.1, 3SI: r. Vliorlno Cmllo. 103: r. AKri^o
H|*l. líí: .reold. Yplr.ns^ 811. I.» .nd.r. apto. 11;
-.i ( ;-.*af. Barata. 1.413 - Iplran..: r. Iloniuceato,
1.311: ra. 13 d» Maio, 1S3: ru. Itublno d. Oliveira.
JK — Svd» do Comlt A V ¦.-¦'¦¦•'¦: ii.

tuttitm *,)*.¦ ¦;»» m** r»s»"-*.t«.
«m o* txr** dtt* i - .•..» pm p,.
ttm p*lu irlrtiwli,i-*i;í«-* maa*nitoM do pm*

Comitê Democrático de
Duque de Cixiu

liflir» •- . -:»« rtltnt!» hO**. I- ».»f<•',*.*. U*. «m. eonUm**ri. do l>r Otmm Cnat mate Oj
IIIMtft "O* •":•!-.'•

Enâo * :.»:•>.: d ea mernSí*»
êm;* rtamll. • ie*S«i o poro dr*i*
município, ripe^talmcnt. o» u*.
lulüUUSílfM.

»•.¦•* tonltfttvtit •*•-.* lutai
n. ¦-''¦* d» i ¦.-:%*, Popul*r C«>
tletve*. ia 30 !.¦:».«

Comitê Democrático Pro-
greisiita Sampaio-Jacarc

?>¦' C ¦:*..'.:* :.»..:.-.: um. tm
P':l»i;l» t\*ir:t.ti'-r:e (rrtt CAI
tua nora - • v 4 ru. :. ;afc* n
03. durante a qutl '¦¦ • *¦¦¦¦¦ dttm*
tido. ajíimtoi d etrande urjcn-
da.

Abriu * •<"!¦ o «r. <"-?. i Al
txrto Sucupira m*r f.lou do*•:.-•-..:• d. '•-..-.' dt !:.'.-:
cambio d* AÜobeitMfln. *o5ttl»
tando o .p«»lo Co Comlié por.-•-•» uref» p*!rtoikiu

A Kfulr. foram r. i-.-a.íu ra
rtt» «.¦¦..:•-•'•*, no ««ntldo de
tnunttfic.rtm m allvld.de* do
Comlt.. rel.clor.tda* com o. me-
Ihoramentc* dtquelra tiiburblcn
Foram lambem debatido* dot»
ImportantM probiemu: Iftt. -
(<¦!:..--.:¦.:, - ptra Sampaio c
Jtc.r*.

»|,..,.- {'««Irln
li». »r1Mr».ir, .. i ..r,,i t** ¦» -. ii 1»,. .!-. I *)** ln*usjur*ri

<»i ."» -»•!- •¦* l-«l«i... .1» >»» . ...'.nll. ... I.» ...I, M '¦'•'* .<¦'**

, l**ml*tmu.

Homenagem aos Ex«sR«««"õm P*rt Meivci-.:u fojpoiu PranaMa
, ««.•» i'»i.i}i» a* te*Amtê, ** *9*X**mTm, «tn ••¦;-- Mdo pmlmfi^ .
; tto» .»¦-.»'.; I* ¦.¦.*.: x* t* TI.

OmrIIO t*ciiví»-!.'.'.'.-« l»ieíf««*.
•.:•.! «M li HflílllA» * IVí*«l»f|.
foi Jt! ilsuik¦¦¦** - A". 11*1 tm

[flII s reivindicações os estudantes
da Faculdade Nacional de Filosofia

^rio\t"rt0orA?addem.c"da- 0 Diretório Acadêmico tem agora ettatutos demo-

ÍSSSÍmmS?od?iSS!S& "áticot e progrenitta — Eleiçõei diretai, man-
a->:Dir^rí?.ato qu"id n«? ^ato imperativo á massa estudantil e independência
£«u ln:erc.«»nt«. üecUra- J„ Q f k ^ ínovaçõei — Fala á TRIBUNAttt*. Contendo toda» um cara- *¦"* *** '*"' _Y. _ .. -'t* dOTocratico c progrewista. POPULAR o jovem Dalton Bocchat, presidente do
Wtrtn ser .provelUd*. por ou- * r .... . . i . * . * * .b. ctntni universitário, do DJretoriO AcademiCO *******|ft naiadamente pelos d»» Pa-

a* «uu democráticas resoluc6es.ld.de. Nó* temo* numerosa» «
E6tamo* certos de que o. novos ' Importantes relvlndloacfte» que

RMidei de Pllosoüs, que pos-nnt um* coiutltulcfio dlfcren-
U do* d*s outra* escola» iupe-
ik;M.

A REFORMA DOS ESTA-
TITOS 

pedictonarios do
bairre do Andaraí

O Co*) lf f*ttA3*fi* »!ij dt
Amiatat. e%e, pt** >-.:*¦-.,.
41a da tt* «>*i»M«to 4*
leit*'. i*e*a*tem <¦'¦¦.'¦
mmSta 4àmimtr>. 14 Ou ******
**¦¦" di II ' • • *a tt*
eel* dt latretiraria do
Pt**riH>. 4 rta Deita dt
M 14*114, rom a pttttata
d* *l'a* amtotiiedtt *-m*
* tntille'**. O <¦¦¦¦:'¦'- de
lloata do* a«4s'AK.ir«
pt'iurpa*i*t d ePEP. toa*
trt* tmm ot Comute* Po*
pulei** t tytpamteeAti et-
rtóa* * o poro em eftl *
etimpa'tt*'ern e tua fe*.
ta de tio eèiu e*p>rndo po-
MtfflM»

. r»«, n. tttt d* *>!**% ttatm
1 '-.*¦ Av. AttftM» 8«*tro fr *
: uni.

C*«nli* d» Pí4««mI»»o — A".
I & u-t-mt. A na An. Serr tt* m

Reuniõei para amanhã
»B»m* ivme«.".|f»» li«^fs-

«•.';» do Itio Compttdo. A» so pa*
ras» «n «;» mat, para tíiic«»>Ao
dr lmi»'M*r.".f» *v-;.i;»i»

C»n.i-v !>• -:-..<r*i:¦:-> da» Ar».u*;fct. i* nao bons, na Ut*
d* 1>*tt** NatttMl. Ar. AU|U*.
10 üfi«•.¦-! U 4, I *".-¦»

A l -..i.l.-.i*. 4» l«»l«|.
«»i«i.-- 4» AlfiMU."
ti* f#l>»»4* «*» I «hwIi**
.1. 5f«*pi M * fm**ptt*r*
*#ff*H ****** ***l»'f»lr».
t**, I » - 4* ll i'-. N »
««,».»I, mmie **** r**t**
**4t »W» Í*»|»Oft*HI»
tftteiim,

A 1 •¦ » .1» i..i'«
,.»•>¦» »*# 1"»-'i"» -¦»

***,,* ***** te************
I*. »1». f^mlir* MM
|r«**m . t; 1» itt» » - -
. ¦-.: 1i.-li.i5 r »l-l»««lr.
**ttt 1 «III -: tt* «1*4»* I».
lettttt'* .» l«<n'»*»ni.
ittmia d*> .«ti*». '"•
....rui. 4t Aluna», ttm*
l.r . ÜI»'~!-.l'»l!l t ».1« d*
ptttr - ¦¦ *r ¦ m. *# l"'U» r !
_ i»»t. r«m«* amttmr*.
%*tn imi** »* itflevlta*
.!.» r•!...-.ir».in na ama
ae t*t't* a '¦¦•- -t- »¦•¦!¦
*t«in tfe mamhl. »Oni
d. «ue *.***•¦¦ .1."i.ti.1..»
! •.!..- tn r.i" V"i»i tio».
do* * ,':*¦*,'!¦*.¦.; * ti.
mtt »» r*»alo<à#« ro«-
i... !»...'¦ •!«¦ para m*-
ii-,-! Mi.iii».'in-. d»* tf>-
1 »l! . -

COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRES-
SISTA DO RIO COMPRIDO

Poitoi de iiniliraçio pari o bairro —
t\»« «1*11*4» himtiu 4* 4*«t.»Ui»* 4. »ur*4nr«« tfa Imlf»

ra o C*o»*i* i»*Hi<»*fâii«» PiogiooihU lo lt'4 Pami»i!4»í »B'r#»
•ao oa .111*1.-r 4a H*r»!S.» tf. Trlttia tfa IlUirito M "»i. •
*****\*l* wtHxíri.l:

!••«:*• .»<« Meioarttl • f. 0. « Pomild »»rui...ur... Pro*
.»,,.« 4« Rta . . :.| i' Irt, ll Itrpi.l.»!.. , » Jr. •.'..» .J... ««.»<>.
Iom 4u bolrrw. rt«ol4o« tm AmomM4i« A 1-* ll»44a<l Um
a« 11.

..«.-'.1-. **m * -¦-.¦¦*'* 4* empar**,** aa* 4»*o #I**tlr
<mi. a ***** ê* mu» t»4.'. ofMt.i.Mo «« falls** • rarr.ír, o
4* aura ' t Niolfi. plbllr*»», felim 4* *** a*. t**«< irw». 4* ei*
4.4», ib»-'»i»» ** II..I" ir., ettfmm i«»..'-«í4j» r»»H> a*nlri!«« **rà*
Ura, iniiuei . fatia r«*Bb*#iMtHin ***** «imiçlo l»>'»l «no - - *

.«..-ij,i.« »»r . i...;\. 'hí.|iis, Trai*'»* «I» i**r am *¦•* ia.
...«»>*.ir. ,v»í.'«.. .ia. i»eii»,Ai**mt*i* «#w irr«.rr»B4n •»«•• ftt>
i«ib*b|6* d» AfOlMo l*.*ilo 4. ProRim tmm oo ro»* Ittrl» 40
lliposlp* « li»44...• t.-. •.

Peito tft e«Bll«.Bflo tfo »#l«.tt» tfo lo4a «*pe*!0! Im«4m,
Aulhit, B.ioiBMVftt. .tt.. ea rru*.tai>Bio« 4*1M*lat aiitf*. Um
»! 1 (r»'.«,. tf. »-,:í..V, !ii'.»'.'ii«!l, 1.4» ** d*»'4>» .0 (BI"»*»»
n»...:aic**.'., **m a* nal. em tl.un** bar*. 4o 4'.. '«>««•» '*ti»»i.«

• a t • ••» • » ntliir»*. 4a lor.l. ««• ufcrr»-» mlmorat p«rli»* im»
I ¦*< »i » || ou. i .(«BI4. P.ala da 1'tobiIb. mm 4»a» r*u.i.

i«* »i»*. M»o.r»4.t p«lo Kla Çampndo. ittm 4a tornar imi-.».
*it»i nt.-i.iat rlpt4.» naa ovturtom «« «¦hoo».*. Pmi»ri»*io
«a. Ir.tili.t r -t,,c,u**u<l*t olRtf. rn*'* ¦!»!•.»»..

1 .rn. .i.iifi»! >. pa!*, ou» i.i «iioiíla !mi»*o ií!» lem.da*
pr«rt4«net»i |m«4ttl.» por parta d«*«a «rala pdhllro. ***** •

[(.'Affltié par. t. «.. «m Bom* 4o» «balsa üttln.doi, psr» «io«
lüottrn lB«i.!»d». am c*4. um d«n»el»» fruiam^oío* om •Po»l«
jd« »!..!tit(4o". «rio 4a ««», »*»lm prarrdi-ndo, e»l* 0»«»l«
t.\,e,-.'t, um» tWtO l«l*Í04lf«<IO. D. qil.l tio lBl.r«»t»4#*. B»«

\*A o* m«i«'i'"« »!'- 11*0 Comprido, m»» umbem a vlldenei. »».-*
[oorrlçoo tttiwlatoBdido» por r. o»

llln 4. J.e.lro, 30 4. )hbHo 4» 1143

jfcXtfHHNMÍAII
L

As reivindicações dos trabalhadores do vestuário
Direito de tindicalização - Revogação dos
decretos que cerceiam a liberdade sindical

*a

Irskiilment» o acadêmico Dal-
te Bo»ch»t, exp6s-*e~ os ¦ mo-
lirt* ou* levaram o atual Dlre-
teie i returma dos antigos cs-
Untoe:

• Dtsú*. que íMumlmos a Co-
miío Executiva do Diretório,

estatutos, pelo caráter amplo
que nosiuem, serio um fator d.
preftlglamento do Diretório, no
centldo de uma p.rtlclpaç&o tn-
tima d. todos os colega, nas tua.
atividade».

OS ritINCIPAIS PONTOS
DA HEFORMA 

O presidente do Diretório d.
F.N.P.. passa entfio . enume-
rar os principal, pontos da rs*

{TW.Hltf.TiUW/. ¦ tmm****** nem-mm-^^-^ .. em***** MB; 7-mrr******* ... jÊwLmÈ 'i^»5^ 'fl

1' '^ Éfl Pmt^rM mm 'MB

BJEh1kw7?6§m»mímjS u.<i»- ¦. •- ^H ^K-Ci^Km^H ^H
BllfffiMlrtWW'''tT' mm\\ mm*eh •*£•.¦%'¦'*&**

Bpp>7 í jft {-.-. Mi m£tf-' '^é*m m
m\W>*W^'W&m&i<lm* mmm*lMt**mm*tW

BBjí f? * *í^^apa^^ftjy^^ftSm^ft ^^jJJRiM^^^ft^Siaaa ftp

*MtiMv': *,-.;"'i\ty$ÊÊsÊÊÊÊ£**\ oÊê^9^^^':^e^lmwk m\
•***>%'*¦¦ - - x^WÊ^^sWmmW^SM^^ããmmmm

para terem resolvidas, exigem um
esforço conjunto d. direçio, do*
professores e dos alunos.

ALGUMAS DAS KF.IVINDI-
CAÇOES 

MtO* Botchat, junto a colegas seus, falando á nossa reportagem

^IMcamos lçgo as enormes fa-
líhiloimm haviam nos antigos ea-líos. manifestadas aliás, naa

,. * em que fomos escolhi-
Íf)f:.: ?f6» oc.Blfto, e de
fnidcs

ilitçíca

clcs, llvemog que superar
ti!(*r,,:ll"1,ÍÍRtle»' Pnr tala-¦*-' '"i organlüada «ma co-
lAPia.rí culllnr dn reforma,
(o -'ê^h!,Ul'« foram coroa-
Wljâo

ÍÜstiibl4Ía
cüiiforme vimos na

WurãmíTií"?1, Pol> sem dü"
*** K ,ai1 Ba ciirta m!i«-
"ia P um 1 6lab«aiJa num cli-
^lffi^V0raval A «-'Xlstcncla
,«pmto democrático,«•tia nfto po-«'» itn 1 " dl(orenta do que

l!(i(!f i'íiT|U?« transforma-
!í P tr 1 Ver!,lt,aile do DiPtri.
ÍWtetollií^S cont«útlo demo-
ttUãl bH n^^onhacemos, na
Nla, »,l2d0 Nncl"»al de Pi-
W qu» ! ;eu ,lum momento
ltus Urltm. „ 

'"çu0 ensaiava os
Üue íonduifrt8. 1>att os ,la e"lrndaí>tt>a R a í0 Est3t!o Novo
^««"^''^radaiiav«entf.rru.nt^. "?° Permitia, evl-
Plreiotio Á*./orPa9a° <le *****
^"írailcn „ cmlqo realmente

El! latL P^Síifita.
las, no cenário

1.1 *• vidã",«iT0-' A°bõ de orlen-
í,íiaii U; ?'sllai-l!1 em noa.
b.dos nl ili<B,"' Aliás, mui-

?li!t,3 po f„r'a,a'nente es aba-
m*- dos Estudantca. com

Noiial

forma estatutária levada a efel-
to na sua eacola:

— O estabelecimento de elel-
ções diretas, a Introdução du
mandato Imperativo, que confe-
re a massa estudantil o direito
Inclusive de depor a Comlssfto
EJxecutlva do Diretório, a com-
pleta autonomia do D.A. rela-
tivamente ao Concelho Técnico
Administrativo da Faculdade, sa»
cs uspeotoB de maior vulto na
reforma que realizamos. Entre-
tanto, hA, muitas outras Inova-
ç6os, além dessas.

A lnstltulçfio das eleições dlre-
tas imra todos os orgflos estu-
dantls oficiais, alóm do «er uma
üetormlnaçao do VIII Conselho
Nacional dos Estudantes é uma
medida que Ja havlamca delibe-
rado adotar pelo seu caráter de
mocratlco e polo Interesse que
desperta na massa de estudante»
para com os seus organismos re-
presentutlvos. Quanto é, autond»
mia do Diretório com reipelto
ao Conselho Técnico Administra-
tivo, quoro salientar quo essa
submissão que havia era um ca-
so unicamente verificado pelo
nosso D.A. e decorrente da má
elaboração dos seus estatutos.
Quero salientar flqul. que tal ati-
tude nfto significa qualquer dls-
cordancia com u diretoria da Pu-
cuidado. Nfto. Nós visamos, no
caso em apreço, a conquista de
um legitimo direito do auto-de-
terminação, que nos assiste, afim
de colaborarinor mais proveito-
sa e eficientemente com o C
T. A. e rom a diretoria da Farul-

Pedimos ao universitário Dal-
ton Boectiat que nos rit.w-r.
em slnteio, quais os problemas
mal» sentidos p.r. os estudao-
tes da Faculdade Nacional de Fl-
losofla. Após uma breve p.usi.
respondeu-nc«:

— A maior das nosías relvtn-
dlcações é . uiilflcaç&o do* cur-
sus da F, N. F. em um só pm-
dlo. F,' um problema, a nosso
ver. ílmples o que se nilo foi re-
solvido ainda, deve-se pura e
exclusivamente h nossa mais do
que prejudicial burocracia. Ba*-
U dizer que a nossa Faculdade
funciona em três prédios dlfe-
rentes, quando temos o moder-
no e amplo edifício da ex-"C»s.
d'Italla" rom B andares. Entre-
tanto, desses, apenas 4 rfio usa-
dos por nós. Os demais estilo dls-
trlbuldos com outros departa-
mentos oficiais, em prejuízo nos-
10. De passagem devo destacar
que a atual diretoria da Facul-
dade tem-se empenhado bastante
para resolver essa questão, tra-
zendo para a cx-"Dasa d'Italla"
a totalidade doa cursos da F.
N. F.

Outra reivindicação qua temo»
i t crlaçfio de um curso notur-
no na Faculdade, porquanto tor.
nará possível a freqüência ás au-
1**, a muitos dos nossos colegas
quo trabalham. A garantia pro-flssioual para todos os que se dl-
plomarem pela F. N. F. ser&
outro ponto pelo qual nos ba-
teremos.

Finalmente, por nfto citar ou-
tra», que prolongariam demasia-
do esta entrevista, quero assina-
lar a necersldade da crlaçfto de
um colégio experimental, anexo
& norsa essola. Sua finalidade.
soiA permitir ao estudante, a
aplicação simultânea do conhe-
cimento teórico que vai adqui-
rindo no decorrer do curso".

Com essas palavras, o acade-
mico Dalton Boechat encerrou aa
suas declarações A TRIBUNA
POPULAR.

Manifestações
FEB, no Encantado

Orande muiUdln «tlamerou-w
1» Praça do EMcanudo Mrt lo-
mar pariu na m»nlf*<M*<««o - r.
T, B pwmovld* por ».ri« en-
Udtdèt !oc*U- entre a» miS99
OiniMo M«lr*!c* e o Comlt* Ve-
nwratlco Proürral»".» do Enran.
lado. que .11 In.latou om ***********
qur com »lto«-í.!*ni<'» para «»•
formar .0 povo detalhe* do dr*-
file.

P.lou em nome do Comlié o
Mu presidente Expedito Uma*.
que reiialtou o* cfrlto* dc* bra-
vo» "praetnha*". Falaram, tm
s.rgui.1». vario, expedicionário»,
o* operário» Antônio Orem-*
Barbo»*. Antônio Frrrelra e Ba-
•'.»:.» Neto. candidato a deputado
pelo Partido Comunlst». que foi
deltrantemonto ovacionado nela
m n tia.

Enleve umbem pre»en!« » e«-
ia fesu patriótica do povo o
médico da iocalld.de. dr. Newton
Qulnunllhu.

Comitê Democrático Pro-
gresiista de Catcadura

Um. comlssfto do Ccmlté De-
mocratlco Progressista de Cm-
cadurn. cotnpoMa do* »rs. Be-
nedlto Miranda Cardoso, Joio
Batista Gomes, Ivotictc Carvalho
Monteiro. Milton Matcre, Izlama
Zceck, Renato Camiibell e Lul*
da Rocha Neves, visitou ontem
alguns bravos rapazes do 2."
Eícalfto da FEB.. residentes nn-
quele subúrbio. A comlisfto se dt-
rlgiu As re»ldenclas do "pracl-
nha" Adir. A rua Silva Oomes.
116; sargento Rebelo, na mesma
rua n. 84; "praclnha" Calll, ft
rua 8ldonlo Paes. 52; sargenlo
Marinho, ft rua da Pedreira. 64;
tenente Mcnesos. ft rua Silveira.
46; e sargento Benedito Souzn
Batalha, ft rua Luiz Delflno. 25:
Em nome da comissfio. usou da
palavra o 1." vice-presidente do
Comitê. Benedito Miranda Car-
doso. que realçou os feitos da
F. E. B. na eua luta pelo asma-
gamento militar do nazl-fascli-
mo, pela causa da liberdade o da
democracia em todo o mundo.

•
O Comitê Democrático e Pro-

grevista dc Cafcadura compare-
ceu A recepção do 2." Escalão da
Força Expedicionária Brasileira,
represontando-o nessa grande
homenagem popular um grupo
de moradores daquele subúrbio.

Comitê Pró Reivindica-
çôet Democráticas de
Flamengo e Botafogo

A ComiaAo EXrctiUVâ ••-•'.'
Cotnli* Inforat. a iodo» eu ime-
r«»,«' i¦ n que luiw.j um •«•'-«•r»-
ro. .0 Hfiiíwr Piííldrnle da Re* I

"Só a classe opero*
ria organizada sindi*
catmente pode mobili-
zar as $rar.des massas
pipalares e fazer com
qae a po'ilica nacional
se desenvolva mais ra*
pidamente no sentido
da democracia e da li*
herdade" L C. Prestei

REUNIÕES SINDICAIS
pubtic* pe«lmdo . Convocrto dai sir.dl:«u> dcw Emprciado* em
C<>ti»tliuiiite o ouiro ..<.::., .no Etrrltorlos dt Empresa* de Na-
«enudo de qu* nfto wj» ptnnlU- S vrjiçáo úo Rio dc Janeiro - Ho-d* . reanitulaçlo do inteor.- Jf. 4l I0 horat. a ru* SenadorIttroo ***)> a nota forma de U|t» jpompcii. 123üraiilí-lr. de Civumo. Si::dtcalo 'do. 

Traballiadort.Dando prosacsiumcnto .e*i fí%% UiAuf.rit* úo Pumo do Rio
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Campanha Pró Casa
do Expedicionário

Comunica-nos o Ten. Napolefto
Bezerra, presidente da Comissão
dc Divulgação da C.H.A.R. ft
FEB, de Caruaru:

"No baile em homenagem ao
cxpedlcionftio, realizado no Clu-
be Internacional desta cidade, foi
eleita "Miss Praclnha" a Srta.
t.taria Helena Lacerda com mil
e quinhentos votos ft rozão de um
iruzelro cada um. Este concur-
ío, que serft feito em todo o pais
pelo Clube Militar, visa angariai
fundos para a construção de ca-
ças para as famílias dos expedi-
tlonftios mortos ou invalidados
em combate".

Comitê Democrático da
Gloria e Catete

O Comitê Democrático da Glo-
ria eCatete dirigiu o seguinte te-
legrama aos presidentes dos Es-
tados Unidos Rússia, França, ao'•premlcr" Clement Attlee o no
general Chlang-Kal-Shelc e ao
presidente Getullo Vargas:"O Comitê Democrático da Glo-
ria e Catete, reunido cm ampla
assembléia, congratula-se com
V. Excia. e, por intermédio de
V. Excia., com o governo o o po-
vo, pela cessação das hostilidades
no Extremo Oriente,, com a ren-
dlção Incondicional do mllltaris-
mo Japonês, último reduto ar-
mado do fascismo agressor. Res-
peltosns e cordiais saudações,
taa.) Jofto Honorio de Melo, pre-
sidente; Henrique .Miranda Oft
Júnior".

Reune-se hoje o Comitê
Democrático Progres-
sista de Madureira

Realiza-se, hoje, uma Assem-
bléla Geral para eleição da dl-
retorla definitiva do Comitê Da-
mocratlco Progressista do Ma-
durelra.

A diretoria do aludido Comitê
convoca todos os seus filiados
para esta reunião de suma Im-
portancia para a sua vida asso-
clatlva.

Comitê Popular Demo-
crático de Ramos

Este Comitê funciona ft rua
André Pinto 11. 19? (Colégio S.
Luiz Gonzaga), e, por nosso In-
termudloi convida os moradores
dc Ramos e o povo em geral, ft
solenidade de posse de sua di-
retorla definitiva, domingo, dia
26, ás 16 horas, 110 local acima.

teus traboltüa. etie Comitê rt*-
ItnrA domingo próximo um
grande Comltlcto Pro Voto Con-
ciente n« Praça Duque de Ca-
xUw, A» 30 hora*. Para c»te Co-
mlelo ¦-¦'•.'.¦. convidados todos o*
sru» asMCisdo* e. os morador»-»
de Flamengo e Botafogo cm ge-
r.1, »*sira como todo» o» Comi-
tt* e outras 1 :,:..:•'.....¦¦ - •¦ de mas-
sa.

Eju Comlssfto Executiva, pe-
dc, ainda o comparcctinento tex.
la-fcira. ámanhft. dia 33, ft» vln-
te honu, na Liga de Dcfc«a Na-
clonal, ft Avenlua Augusto Eive-
ro, 4. dos membros das Comi*-
soe* de Trabalho eleita* em no»-
sa ultima ;.¦•.'.'. de sábado pas-
udo afim de tratarem de pro-
bltm*» vArtos, ligado* ao bom an-
dameuto do» Trabalhos do Co-
mlte.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Belíord Roxo

Reallzou-ce ante-ontem, 22 do
corrente, uma grande rcunlfto
neste comitê, a qual teve como
objetivo homenagear os valoro-
so* expedicionários brasileiros
que, cobertos do louro», voltam
a pátria.

A sede do Comitê foi pequena
para comportar a onda hum»-
na quo aiiuiu ftquelc comitê de-
mocratlco, tendo a frente os••praclnhas" Mario Pessoa Mala,
Manoel Silveira Sarmento e Do-
mlngo: Oscar dc Lima.

Quase que a totalidade do po-
vo dc Belford Roxo. prestou ho-
menagem aos nos.*05 queridos
patrícios, tendo fello uso da pa-
lavra, saudando' os herok da
F. E. B., o presidente do Comi-
té Jofto Alves de Melo. Joa-
qulm Gomes dc Souza. Severl-
no Figueira de Melo, e uma se-
nhorlnha. irmã do praclnha Do-
mlngo» Oscar de Lima.

Por último falou, agradecendo
as homenagens prestadas aos
seus colegas, o praclnha Mario
Pcrsoa Mala.

Terminada as homenagens do
povo ,com o apoio do Comitê
Democrático Progressista, a
massa desfilou pelas ruas de Boi-
ford Roxo, vivando a F. E. B.
aos aous heróis, a Prestos, e pe-dlndo n revogação do ato adi-
clonal n.e fi. e o criação da As-
sembléla Constituinte.

Comitê Democrático
Progressista de Colégio

Em sua sede, ft rua Jaclrcndl,
76-A, em Colégio, este Comitê fa-
rft realizar uma grande Assem-
blela Geral, para tratar de va-
rios assuntos concernentes As rei-
vlndlcações do povo daquele lo-
cal. Entre os assuntos n tratar fl
guram em primeiro lugar os da
creação all de um clube de es-
portes c recreações e da escala
dlurnu e noturna. Sendo estas
as necessidades mais urgentes
apresentadas pelo povo, no Co-
mlté, pois visam proporcionar
meios que facilitem aos Jovens o
crianças praticarem os esportes,
dlstralrem-se e Instruirem-se em
locais próprios e decentes.

Para essa Importante assem,
bléla que se realizará no pro-
ximo domingo, dia 26, ás 18 ho-
ras, sfto convidadas todas as
pessoas, sem nenhuma cxcepçâo
principalmente os Jovens afim de
sernomeada a comissão de rapa-
zes c senhorltas que dirigirá a
instalação da parte de recreaçfto
e esportes.

de Janeiro — Amanhã. As 17 ho-
ra-, A rua Barfto de S&o Ftllx.
130.

Sindicato do* oncial* Eletri-
clr.a* do Rio de Janeiro — SA-
b.do. ft* 10 horas. A rua Primeiro
dc Março. 103 . (obrado.

Sindicato dos Trabalhadores
naa Induslrla* de Panlilcaçfto
Produlos de Cacau e Confelta-
rias do Rio de Janeiro — Segun-»!..-:-ir.-i. As lg horns A rua H.d-
deck lobo, 78.

0 M.U.T. de Montes
Claros homenageou
os Expedicionários

MONTES CLAROS, 22 (Do
correspondente) — Em concor-
rldn reunião, o M.U.T. de Montes
Claros realizou homenagens A
nossa Força Expedicionária, ça
pcrsoa de dois expedicionárias
desta cidade.

Aos motoristas e tro-
cadores de ônibus

A Comissão do Vigilância De-
mocrátlca dos Motoristas adver-
te. por nosao intermédio, aos
chaufeur* e trocadores das em-
presas de ontbus que se devem
precaver contra as explorações
de certos grupos poll!lco.i os quais
pretendem apresentar, como obra
de sua intervenção, a reoente
vitoria do i.umento de salários.
Trata-se de uma grosseira mo-
nobra, posta cm pratica para ca-
çar eleitores.

A Crmlssáo de Vigilância De-
mocratlco dos Motoristas do Rio
do Janeiro reafirma, mais uma
vez. que os companheiros das
empreras de ônibus devem a con-
qiilsta de melhores salários ao
Sindicato dos Condutores de Vel-
culos Rodoviários e Anexos, ver-
dadelro orgfto da classo e, por-tanto, legitimo defonsor das suas
reivindicações.

Comissão de Vigilância
Democrática dos
Motoristas

Hoje, As 10,30 horas, haverA
uma reunião da Comissão de Vi-
gllancla Democrática dos moto-
rlslas desta capital, A Avenida
Augusto Severo. 4. São convida-
dos a comparecerem Aquela ho-
ra ao local referido acima, os se-
gulntes chaufeurs, eleitos na úl-
tima assembléia como suplentes
da diretoria:

Anatallclo Carneiro Cavalcan-
ti, Augusto Ferreira Lobão, Cln-
deo José Domingos, José de Mou-
ra Barro-. Manoel de Moura.
Barres, Manoel de Moura, Dur-
vai Lcmo", José Morais. Deuvoux
Gomos. Emotorio de Sousa PÍnlo,
Maximino Gonçalves Fontes Fl-
lho. Luiz Andrade de Sousa e
Francisco Bessa.

P.r. '.-"¦ trema .0 «lotado entlo da vida, 01 tr«tu!h«>
-Lir». n.» ladoatrlu do ve*tu.rlo re.lluram concorrida .Mem*
bl*!. no 1-1 Slndlcto. t.ndo .prov.do o projeto do sal.rlo ml-
olmo ttroflt.lon.1 d. cl.t«e.

A 1.1 :.-'¦* aprov.d. pel* .uemblM. d . tegoloie: eonlra
mestre. — CrS 3.000.00; oflet.l» — Cri l.SOo.oo; .jqdani*.
d. alfnUt»» — Cri 1.100.00; coitorelr*. — CrCI 1.>"•""»:
«¦arUdnre» — Cri 1.I00.O0: ajud.nl. de co.turelra. — <"¦• *•

710.00. P.r. o» oflel.!* qaa trabalham em tervlco .vaUo. e*iA
«••r..i. ;•'• .¦<•-•!.! o .um.nlo da '•*'*, no preço d. mio de obra.
Qe.nta A* costureira* em cond!<0*» *emelh.nt«s é pedid. a ma*
Joraç&o d. t30%.

PAlíA O ALK.UATF. DIOCBKAXO M.MT1XH ——
A -'".• repori.sem procurou ¦*"¦•••¦ com o tr. Dioes-

tan»> Martin*, nm do» Inlcladore* da campanha de reivindica-
çô*>7 do* trabalhadores em ve»iuarlo. que fe* .* teeulnt«* d*«
cLr.çde»:

"0 Sindicato dot Ollcl.l. Alfaiate* * Costureira*, atra-
-..-. de mutno entendimento com o* empregadoret, dentro do
espirito d. nnld.d. e cooperação, empeoba-ie em eon.e.ulr um

•*-.,. mlolmo proflMloit.l Impretrlndlvul A nona *nb»!itcn-
ela. P.r. !¦»". «st.moa nnldo. em torno da codiImío nomvad.
em .«sembléla, . qu.1. Junlo eom . dlrotnrla, m.ntcrA ncg-i-
¦•:..'..'•—. .ml«tos.» com n» patríles, no sonildo de obtermos o q-ie
Ju*t.menl. pleltel.mo*. A no»s. d..*o rem enfrentando d.
I000. d«t>, com salários Insuficientes, o enc.reclraenio peral
do. nrllgot do eontumo. A. costureiras, principalmente, par.
as quais pedimos o aumento de 160%, ganham ordenado* Irrt-
«orlos por tarefa o tão. na maioria da* veies, mulhore» quo en**
tentam, com o produto do seu trabalho, família numeroia. R*-
tou certo de quo chegaremos a um acordo com o« empregadores
pela maneira ordelr. com qun a clasac «cnmp.intin o d«*enrolar
d.s negoolsçAe.".

H K I) 1-i PRÓPRIA ————————
"Jft Inlclamn* as campanhas prd-sede própria • slndl-

ratlzação om massa. p.rA quo possa o Sindicato nmpliar os ser-
ricos de assistência nocial. Cri.remo* um departamento reerna-
tivo que promover* bailes, fesllvol» e conferências para os tra-
halbadores e suas famílias. Isto contribuirá para quo todos os
operários façam do seu Sindicato a sua própria rasa c passem
a froquentft-lo asslduamcnte. Instalaremos, atnda, um cumo
de .Ifabetltaçfto, quo funcionará durante A noite, facultando
assim, aos que trabalham durante o dia, estudarem grntul-
lamento''.

ARRBC.OÍKNTAÇAO F.M MASSA 
Interpelado pelo repórter sobro o número dos associados

do Sindicato, o sr. Dloccz.no Martin* explicou:
"Jft Iniciamos a campanha de sindicalização em m.i*«a

n.s oficinas do trabalho o era breve teremos, dentro do Slndl-
cato. a maioria dos trabalhadores em vestuário. Todos Já como-
çaram a compreender a necessidade de se sindicalizar par.
cooperarem na campanha do reivindlcAçScs. Dentre outras mo-
didas — prosseguiu — que virá» beneficiar a nns«o classe,
figura . sindicalização dos trabalhadores em oficinas do Ks-
tado, a revngaçAo dos dispositivos que cercearam a liberdade
sindical. Emendemos que o quadro tias atividade, e profissões,
a que se refero o artigo S77 da Cnn«ollilaçft/i dns Leis dn Tra-
balho, deve ser revisto Imediatamente. Pleiteamos a revo-
gaçfto das portarias números .154 de 22-S-10 (Estatuto Pa-
drão) e 684 de 5-12-1342 e sua sulistltulçüo por outros dn-
rumentos elaborados com a Assistência dos trabalhadores. Que
seja concedido o direito de fiscalização das leis sociais aos re-
presentantes dos Sindicatos e que ee permila aos 11110 traba-
Ihem por conta própria, sem empregados, a oportunidade do so
sindicalizarem".

Novo diretor do Depar-
tamento de Turismo
da Prefeitura

Em atos de ontem, o Prefeito
resolveu exonerar das funções,
em comlssfto, de diretor do De-
purtamcnto de Turismo c Certa-
mes, da Secretaria Geral do In-
terlor e Segurança, o dr. Geor-
fílno Aveliro, por ter Eldu nomea-
do pnra as funções dc intorven-
tor federal do Rio Grande do
Norte o nomeou para aquelas
funções, o dr, João Pequeno de
iVzevedo.

RECEPÇÃO AOS DELEGADOS DO M.Ü.T.
AO CONGRESSO OPERÁRIO MUNDIAL

Hoje, Aa IT horns, o eml>aixador dn França cm nos«o pn!»
oferecerá um "cock-tAil" nou delegados do M. V. T. an Con-
gresso Operário Mundlnl de I»Arls, srs. Pedro do Carvnllío Ura-
ga, Domingos Mano « Llndolfo Hlll.

Primeiro Festival
Pró Campanha
Eleitoral do PCB.

O Pa-tldo Comunista do Bra-
11 vai promovei o seu primeiro

festival artístico em prol da com-
panha eleitoral, com a particl-
;'iaçfto das flgrrüs mais populares'o Teatro e do rfidlo brasileiros

O festival patrocinado pelo P,
C. B. eerá levado a efeito no
Teatro Jofto Caetano, no próxl-
mo dia 27 do corrente as 20,30
horas, comtando do números va-
ríndos. Itália Fausta n grande
irtlstn dramática tambem toma-
rá parte no espetáculo, lnterpre-
tando a empolgante cena cívico-
patriótica dn seu repertóroi "Lou-
r:uva e Morte de Barbara Hcllo-
dora".

"OS SINDICATOS E AS TA-
REFAS DO APÓS-GUERRA"
Conferência no M. U. T. do Estado do Rio -fk iç

Amanhã, ás 20 horas, no OlnAslo do Grupo Escolar Raul
Vida!, A rua Vlscoude do Rio Braaco, esquina da Avenida Jan-
«en de Melo, em Niterói, reallzor-se-á mais uma Importante
conferência da serie de divulgação e cultura do M. U. T. do
Estado do Rio. Será conferonclsta o lider operário iloborto
Morena, que dlssertará sobre o tema "Os sindicatos o as ta-
refaB do após guerra".

O M. U. T. do Estado do Rio convida, por Intermodlo
ie, TRIBUNA POPULAR, os Sindicatos o os Comitês Democra-
ticos para assistirem A reunião.

Convocação
Ot associados do Comitê Popular do Copacaba-

na estão convidados a comparecer no próximo sá-
bado, 25 do corrente, ás 21 horas, a seds cio Com íc.
avenida Copacabana n. 1.099, afim i* psrVtipn-
rem dn Assembléia Ceral de eleição d.-, rtovn dmifo-
ria. A eleição será feita de acordo cem a Lei Eleito-
ra' em vigor, afim de que os cidadnos inscrito1; em seu
Comitê do bairro se famliarizem com a prática do
voto.

Os moradores dc Copacabana ficam tambem
convidados a assistirem a eleição, ou dela participa-
ram, na forma dos Estatutos.
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posto is - na*
TMTQ ll- _|atifíTO IT — "
nütio i» — "
pti»T0 II — "
POÍTO » «— "
iitfno ll — _pmto a — •
l-cmo » — Tra».
firtTO 3t — Bua
lixtTO » — "
i*»ro m — *
K»TO tl — Tttt.
P04ÍT0 tl — Ru*
I--O8T0 » - "
Iiisto m — •
i*tma ii — "
fitüTO 11 — "
IIMtTO n —
HM4TO 14 — RO»
POSTO 11 - A»«.
l»«»8TO » - Ru*
IXHJTO Vt — "
iwto ii — "
li ISTO 19 — "
Ii'«ST0 40 — "
rO'»JTO 41 — "
rn*no vt — "
1»<**»to 41 — "
POSTO 44 — •
Ptl**TO 45 — "
PtíRTO 46 — "
IH»!5TO «t*» — *
P«» TO 41 — "
PtlfíTO 49 — Lad.
1<W»7Q 60 - Beco
POSTO 61 - Bua
PliírrO 62 -_ Tf**/.
TWTO 63 - Etlr.
POSTO 64 - Bua
POSTO 65 — Ave.
POSTO 66 — Bua
POSTO 5T — "
TO ÍTO 61 — "
POSTO 59 — Estr.
po**to eo — Bu»
p.'t*,-TO 61 — A ven.
POSTO 93 — Btta
.« *r»TO tQ — Bua
POSTO 04 — "
POSTO «5 — **
POSTO Ot — "
POSTO 67 — "
TOSTO 66 — "
POSTO 69 — "
POSTO 70 — Poato
POSTO 71 — Btl*
POSTO 73 — "
POSTO 73 — *
I OSTO 74 — Estr.
rOSTO 75 — "
POSTO 76 — Aven.
POSTO 77 — Bua
POSTO 78 — **
TOSTO 79 — Eatr.
POSTO 80 — Bua
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j-Uti-r ria fttlwir* n* 99-
lia Centiitiitrãâ ri* il*. !-••
«eiSíMl Rí*» ttf* 11 ™ tTUBft*. «
irr-úbn B-Uateo n* th — (0»-f_l«
t?ar«H-i» t-»«í!*-i o" m - tM^tf».
UeUtmW »* I»» «- «ftlttfT». tt
...itt-iii- rt» 112 - «Il«-«~»w Ourffl».
An»%«« 1 »W -»*- - - 8, moelteo Xatte,

I âí*.l -~«-
Braiilt- Vmütm Sô ea*» 1 — «todiu*!*
D-Rri-fM üm* n* 4M *- j^*»*""*?.'* ».,..
M_r»*ri»a ll» 11 - «0**1.* *»»»<•»_.,,..,?,
Daniel C-rdelf-. ti - «R«stnlt«» d, Onitrol
MMnl f_WW.W !?» Ht 7 _***£_°.'
Doot Maria B? «W - «Alde!* CampUia».
ttaíâo dt «««un-l n* 46 ~ «Cavalcanti».
OurKÃ »«• 101 - «Bra* de Pina».
l»Çro»nd* da Cuuh» «-- TO - 'V.«*»ito Ofi*...
Tao_i-u n? tt - iTuria*!-.. __._.,.__»
M-p-Mt.,- ***• I -ti - iE«la>í» dt Temwlnl»).
tateia n," 43 «- lOUrtai.
Pacheco Tetra 1%** W — IRâinoa».
ttemfnmu n» II - tttoMttc**»».
3t d* Pewrriro «•• M - IBtBMBOty)»
Marta d» Carmo, I - ««^^a eirculsr».
Marta do Cama ¦_»• W - »•*#«.•? Circular)
Padrt Nõbrrea 1.* m - ««^dadei.
Almeida rtiMiuetf» !.-• 43^ - iPiedad»),
A*ili Cantriro n4» 4 «Ml • - «Pl«*d«dcl.
•:i r." 66 - «l-iaçao de !¦¦-*'
»tr ...,. r: ..rr-r,

Vid»! de Nfgrrlrt»* 73 - Morro do Pinto
JSSt nitKiro n" «7 - Uiut Mfdico.cirortilro» PlIaM.
Ma-la Jos* n" 307 - e • - tCampinhol.
AIümo CaraleanU n.° I» - ilí-Ueloi.
tkrnitncus t4»i>e« n." B8 - «Campionti»
Oiitrral SevrOíno n" «I • c 13 - «IMa;<>-«»*
Terwa Ouimarira _»• «4 • Apto. 101 - tBolafotiO)
Bto Clemente n* II. .aa____.t*».»
?4arta Freiiaa n.« 4 - loja - «Madur.lr»!.
Orneral Cláudio n.° 227 - iMarcchal Hrrtnea).
Conde de U^ldtna. 8» - «Sao m*!»»*-».»' ,
fiamador Altncar n.« 255 - c, 2 - «Sio CrUUmàol
Albano ti." SM - "Jac? rpaguai.
Acaclaa n" 33 - lOavc»*
Marnuc* de eaaan. n" 101 - W»t_tm Ikrtaiilco».
dot Tabajarst n.ft I.W - c_sa 3 - tDotalireoi.
joào Inácio n° 11 - iSaudet.
.olo Vicente n*» 23 - iLapai.
MarUia d» Bocha. 53 - «A*»»»*?' ...
tut. do Ateai n.° 4M - IRocha Miranda».
Aneellca n.° 50 - «Meytn. **»-*»*,»
Amaro Cavalcanti n.° 2.f)03 - casa 1 - iEr.s:nho de Dcr.U*o>
Padre Manto n-° 135 - iMadureiru».
Maria Joté n.° 219 - c 4 - tCampInko)
Ema tt.** 9 - lüavcai.
Água Branca n.° 2.«25.
Paran» n° 124 - c. 1 - lEncantado».
Copacabana n.° 103 — tCopacaban»!.
Pinto Júnior n.» 157 - lOIarlai.
do Carmo n<* 3» - 1.° a. 12 - «Centro).
Fernandes da Cunha n.» 731 - tVltarlo Oeral).
Coltna. 64 — Blo Comprido

Acesjui n.° 122 - tCoclho Neto).
Araújo Porto Alegre - As». Bra« tmpr. — (Centro)
Fernando Marinho 39 — Oavaldo Crus
Bento Cardoso 2 - Penha Circular
Volante - Copacabana. Leme. Ipanema, Ublon e Morro

Araçâ 14 — Blcardo Albuquerque
Pereira Landim 106 tíundoal — Bamos
Pacheco Telea 17 — Bamos
Bras de Pina 69Z casa 8 - Brar. de Pina
Velha da Pavuna 1266 — Inhaúma
Automóvel Club, 2654 — Irajá
Inhandul 96 - Alegria
Luiz B<ltr_o 368 - Jacarcpagu",
EnRcnho Novo 147 - Anchteu
Andiroba 72 — Bamos

,...,. ¦•¦¦ ****~**.*^******** ¦>¦«>'. vn,ni lAr flrtlAi

PROPORCIONAR. TERCEIRA PROVB DU TRIPLICE-Cl I.I
pbSbFSTíO Grande Prêmio Distrito Federal e o

U*í
«*¦

Ti

6=K= I principal atrativo da reunião de domingo
vj^te-^-^lt* a.i Tm homenagem á semana A. >,,

U|«r
I * - Oü*r>»V-a«» .„,„„*

t*»» 
r-ui -«v#  t

« . itealanaa  1
4» — Olil ,,,,....,,.....» 1»
l* _ C««<*|f« ............ J|
»* - corinuan* .......... Jt
t,e — t ."«.!-.-'< 
*- - "|i»f.,,.«..:..

t,- K .... ¦*  It
JUVK*.!*» ¦'

ie TURF i*l
.:„,,. .,»»^ -iaa-.ii.-_.ii.il 1 lii" IIIS—Ha-a—.»M-«--M-»ala»—-~

I» — CiiiütUn* ,.,...„„
• ..ir:

3 « — Oriílíatair a. »..:«-.-
g»» a ont  It

«_» — T r a n*í*>! •«¦-> »-»''¦'-
Ú.r.lt-A r K'«nu». ... 13

i- - «Ui Ji***  11
arm*. -i»" ..

Lagai
t * **¦<* 1*1$ ••««tii««t*i*i*t '
3« - |*„Mi4türt«  1
3 ' - f»Ü-:*« «¦ Ai-:-:> t
«• — Aatorta e ti-ro..*!~ .. II
»•- Vatim 13
»* — Crurelrt» It
7.*-* D-a Vila 21
JUVKNM "

0 GKANüE PHEMI0
DISTRITO FEDERAL

Em
culosa a corrida de sábado, na Cavei *».

Oi programas cmontariasprcvaveii * i

Pra-alo r»*«r»i«« P*«
Baia multo tmm o impo t*f «»¦«*•

\*jss»r»»*»**t*m^^
Vf.4i,«sií»aii_«í.ia a raa*

„.'<•»:... - ua «**•*. ÇaatttatT, íaa •
ib »r an nal MftoUl 4» wara»*«!e. Ir* t pt»» J*^!

umo .«•...:» r*-t»illla<4« da «a Iw^*** •«* ««"4t ,ftwo
,,f**KBire«aB!o. 

lema. . !¦!««-«»• <«!/ i!^ ^.d^âBto **rt »*4» tseA. Tipha-a. IUr*4Hlr. P"'»»»'*

^a"-

• » • » »
«lllllll

ttltttlMIl
•«••0999999

*« I

A»iorta ............ 4
1* — Rio ...,,.,«,.,,..., t
j • it 4 vista 
4* -• *».l..'.l!.i
t* — Crur-etru
a* — Pui.it.um
T.» - Carta»*
B,"~Ví.l„» ...
9.- - A «.«li

a
Nien ••...- «ia tfj..........

(4»lt_.è»-la».«> t-i*- GO^la OU Oll»
(ia i. ¦ ti li... i.itiiui.ui ......
.n*i.. u r ;.i 1* tai.iou «o ».r
...... Nett-, im_kic-ia aa tn-
iiaaai tn.iai. leiauvu ao* atou»
.Mtu ,i.u v.-.-t:»..«.. i -¦,'. ..
tttpaiiamcnio. na nafta de uiva»'.<i;n .:.'ü -:"O^imicíçto - Uuin o e*
dt-rai. .'•i i.t «-.a.-;»! ue l»*ã

Sríthfcr Crtvfe:
Pura flu» «»*> dirHie. íevac

«.,d,a«*H.* d* auplaaiar a *W«*rt*^ J'^ ,*"„„,«àl oemt) Ctt* »*»«MI
«|.a«. KMntala iria r«eel*«*. ««Ç»KXm^ . 

, v*tm t »»«^rnrfe. arre!4»»'**i.d(« a» ^ira»*. aa fr-a'* •« »• " 
..,.1 a »a» 1 Br-wa. «V t**'*—»

*.ir.«.n«a:rt»«. K ramri a *mt *>»»** ** « «".^ .-^l* •.*„««]".. t-' l_* «•»«. »'-**"

1U* ia», on da^Mitrab.. ananata a» da elBt*» 4* a«««a. 4a- 1 •*«-**«•**•* - ^»"A "rodaVfr 
«.«'•riaa!.. tml* a ana tvrfa«ra»ar. aa««a fal **»*•. '

lt**alllvaiB»*B!e sacri^el
Qit*n!.« a Tr5*b««»»*.. Pa'" 1

.' tnr»'l*i>r f*'-'tt',;' d- tiB»'^ a***»-
' *„ ii« »*» ft m*

i%'. .,*. t ,»¦* r In»,
n«?*.» 1 dVaaia d«» flraatl»» Pr*».» Pi*!i*»t«

».».!-, ** »-- • o Ira* pt>*» acraSar,
rttit/H n»ttT»:i t.*.

« B*| <b*b1«« «''a fttít-i»*» o
«Ja *•«•»!*« NiBdaraaia. «*•»""»

,r»è 1 r-r»»..'«m ntalfra* «-a-

P»«4»ar»l «eai

A CORP,»t«- nK**^-.*n»
*, tV« ll_»»4Vtl - A> !*-*• H^*-
»_i avtkMV II. A. tu*m .. •«
»_i tt-*.., tt, èt*\m .. .« •• n

i v*»»«*-»»*. 8a_inwa.a - «*
f PA»*©- ^taffSPSirt ««• -raiai 11 - A*» It» t-« ^
|_l »».»«,»-*. K- ¦****. a. .. a a »
^irí..-* « *r*x.»i«». " tll„i anfatarfi •». *-»f"»» •• ?f

.. ,t*»*Ni«r. t* «*«»"-\ . »¦ *
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A COURtlV» ui.
DOMIMH)

:

• OS í•A?í.0*!T0-,, DE K0JE NA GÁVEA

ao rwihwuiieniit c<» V. t
oKflievèl acurrear» v_..l..ata
.;« f««r*»ie ««*!•; Dtpjrtaniuüo Ati.
,—tttair,»,»

Tilhãinf» Intciset, » expciv,
te «n-au^u, s'rKi»-,,Ji"-"**'* ** 71;
ruin».*. samll-itli rnitm tr5*fl**r:i ;
te* rffiii .4««i fet* Um«.«4 ae i;i •
cfrd*» P C. ir.fíu>H*r tu» ».--.» »
tttn da E-trresifj, «-ni aiiiude am«*as s
ç_aer.. dimi_aiidO'**e dentr*;
cks um auf.* a*4mde prla ruinu m ¦
v*nif»a. « qu*»! te üiriütu to *r !
Aimanür*! SS-t.Mríirt» «tirire tu |
(*rt4(iitJttau-«. «m t.;?n.*s* »!.'«:.» S
ob eiiare «_ ntsííf.",í-*Jas wnt«M

4*i-?.»m ca »-fi*idr.'«*i t» ai«aa>
|»<i fj|tfr"«t **»% Hftri !«*'» Is*»**-
¦ it» r>i. h ! frlt irA.tò B» Oa,

]í.,t,o}.Mi-vrr. ^
PAftl»ft -> ü. Pr-»»*» "* t-O

KWHCi «fl sr, "
(HüO - B. CatílUo - ***

- ¦ -..j" — 8*18 s.
'-, i"t* I-.-T. Vttlra -

.- **" - m ttm

;: '- *.
SS --. A. f**-*5» —
mi *4** — Soave,

«.*. Ptrrtra - »la-

l, uuüfrrrf -
íS)j mftrft* •' .

QL-rrA.*."!.!-;:- 
-. J A.-.n.'»»

¦_.' 36"; ': '• f«" «- -
plilFlKKlaA J MWtJ—lta

_¦ 4» nutíSí «?-«•. S7"*_.LS.
dM*pçr" txaüJiJ r.a jnso BaiiK | MASSACBB Ufi. - «MC
.itatriro P. C. x Uiiíüos tíe Kl* i m srw rm .**t»S

EXCURSIONISMO
O CLOBI EXClIlUrilONlSTA
VV. IIAMOS IBA* A' "FE-
DKA UO SINO"

II

-Pedra do 8lno" e "Papudo .
Parquu Nacional da Serra dos
Oríiot c dr. Oll t3obral bara-
liiam-.-p entra o» comentários d»
vilcnt,- rapaalada do Clube Ex
curslor.kta de Ramo* que. nos
próximo- «-bado e domingo, lri
ter o ensejo de -rljltar doü dos
ponto» mais aprarlteU d* exu-
beranie « majestosa Berra do*
Orgftos: "Pedra do Sino" a "Pa-

PUE*:a* excursto. pela* dealinn-
bruntós e lndescrltlreU perspeo-
Uvas esslm como, também, pe-
tos inúmeros trabalhos çmpreen-
dtdos pelo dr. Oll Sobral em prol
do excurslonlsmo, vem aendo
aguardada com gr_nd» anileua.
do pelon montanhliUi do O. IC
H.i sendo de esperar, portanto,
alcance verdadeiro «lio a Ja-
msis feneça no» corações daque-
Jes quc nela tomarem parte.

• Como ora da a*p«rar, o dep*r-
tamento técnico do C. E. R., de-
Tido os Inúmeras lnscrlçôe*. foi
obrigado, n pedido do sr. Paulo

'de Carvalho, que orientar* e «u-
'¦nervlslor.arA essa deslumbram*
excursüo, a do*lgn*r o ar. An-
tonlo Dlnlx para guiar a *»gun-

'da turma. A tueolha nio pods-
,rla deixar d* m-arecar todo *
apoio do dípartamento ttcnlco,
pois o sr. Antônio DtnU, além

!de veterano no montanhlimo «
!uraa ílsura qu* *e lmpoe pele
ieu arrojo, fibra * «angu* frio.

•• Antes du Iniciarem a long*
eamlnhada. os rapite* do O. K
B lrilo visitar o flr. Oll Sobral
administrador do Parque Naclo-
nal da Serra dos Orgto» * er*n-
do amigo daqueles que, aprovei-
tando ns horas de lazer, no «elo'da nossas Inenarrável» mat»s ou
110 aplca de nosso» morro*, con-
lemplam, embevecido» * mlrlil-
tados, quadros lndescrUlrew cujo
artista ô a própria nalUrira.

O ponto de encontro *ert n»
Bstaçao BarSo d« Maiit ** 1,30
horas.

;){ CEN1TIO DOS KXCÜRSIO-
\\f ISISTAS '— —

¦ I. o "vovô" do txcurílonlamo.
para gáudio de «eus associado»,
programou pma o próximo do-
mlnRo duna importantes excur-
síües: Pão de Açúcar e Parqu*
Nacional da Serva dos Orgao-v
A primeira, pesada e dltlcll. *
apropriada paia escaladores tra-
quejados, em virtude do caniinlit)
e-scolhlilo ser * chaminé "Stop"
a segunda, rccrcativii-culttiral. 6
apropriada para aqueles qiie nao
re podem entregar an» prazeres
das grandes caminhadas e esca-
iadas.

CIiOBE EXCURSIONISTA
KIO DE JANEIRO

• o Clube Excursionista Rio dt
Janeiro realizará, no próximo d"-
mlngo mnls uma excursão à Agu-
lhlnha do Inhangá. Essa excur-
ato. quo ó do tipo montanha se-
ml-pesnda com escalada, é uma

ótima oportunidade pari os qu*
<\ te Iniciaram no "Esporte dl-
forente*. Segundo nos informou
o *r. Oscar Azambuja. preslden-
te dessa brilhante entidade que
dia a dia vem conquistando ver-
dadelra* gloria» para o cxcurslo-
nlrmo, a excursão de domingo se
ri bastante animada em virtude
do elovado número de associado»
Inscritos.

O ponto de encontro «erà no
"Taboleiro da Baiana" áa 6.00
horas e a excursto estA a cargb
dos brilhantes e denodados guiai
Rr Inalai) dos Santo* c Silvio Joa-
qulm Mendes.

«'OLHO DIREITO"
Os valentes e destemidos mon-

tanhlsUs do C. E. R. ... tondo
i frente a figura Inconfundível
de Silvio Joaquim Mendes, vim
prosipgulndo nos trabalhos d»
conquista do "Olho Direito" da"Cabeça do Imperador" na "Pe-
dra da Gávea". Conforme pala-
nras de Silvio Joaquim Mendes
por todo o próximo mês estarl
concluída a ingente tnrofa, fl-
c.iiitii, os mantanhlstas cem mais
essa emocionante excursão, tipo
montanha pesada com escalada.

2 TERNOS
PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
Cr$

179,00
O.BO do l.rlm rioM a

14.IJO  «M.OO
Feitio »ob medida .. 88.00

179,00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

ESCOTISMO
CRÔNICA DO DIA

7*7*1 tf* ser «protiado no tüfiino Consulto dt Chejes- o novo
plano de uniformei para escoteiros maiores de 11 anos. Não esta-
riamos hoje, discordando de tal orientação, senão tivéssemos ra-
eóes plauttveis, para acharmos o ato do CC-, uma medida de-
•aconselhável.

•.*_„** f». C. ctw.í,-iM.*j m ttiimiK i
Ce irmar *-car ii? uma -Min» ut!
qua tal tbsuttiO por Inter .ença«
ue tcic.u»-s.

Sr. í.hfle. * deura* dt-pnmen
te e vcr-adi-ami-Se «t-iiíitia.
aor o quc *e auiw» u. |.'-*--¦ ' -
aede dcsie D.-,..-: .,:¦.-¦ ¦ Dlau
te do* fauxs. ilcou clararaeou
,:-r;.:.:..::.-. . > O IX.1..W *¦ *.-"- M
íar>far.m aa »•:. :..¦¦:¦ -. dc*ta
entidade quando r. it;ii-iUr» pa
ra :;:•„. i.arem no» jogu» tn.
que o referido clube tome parte.

i - ríspidos foram oa «cimo»
cmpregiidos pelo retendo eli-meii-
to quc deixava transparecer ela-
ramente o* seus propósito» at
ura -esforço sangrento que, at
nao foü. a pronta Intervcnçat
do sargento Osvaldo da Silva
Faria, dos srs. Rubem ile Almcl-
du Ribeiro, Jaime Cosia, Joa-
oulm Manoel Pinto. Antonitio
Batuta üa Costa, árbitros desta
Entidade, do sr. Valircdo dos Reu
Lopes, cronista esportivo uc
-Correio da Noite", do *r. Per-
nnndo v/erneck Alexandre, dlre
tor do S. C Tavaru*. por ceno •
estas horas estaríamos a lamcn
tar o n_.-a.-ir.il> de funcionário)
desU D. A. . „„Senhor Chefe, diante da aUtu-
de InsoUU de elementos de toi
Jaez, os quais se fizeram trans-
portar do Ricardo de Albuqucr
oue num automóvel dc cliapa n
4-Ti-_ o qual ficou pintado
frente k sédc deste D. A., com o
mootrlsta em seu posto, depre-
ende-sc claromento os proposi-
tos que os animavam de um re-
vide violento pela atitude desas-
taombrada assumida peloa repre-
ícntantí- desta Enüüadc no Jo-
go acima citado.

Senhor Cheie. os elementos en»
causa nto se contentando com
aa violências praticadas nas pra-
cas de desportos, tém a audácia
de invadirem a sede deste De-
partamento para desacatarem
os seus funcionários, cobrindo-
os de oproblos como também aoi
dirigentes desta Entidade, e,
ainda, tentando agredi-lo* flsl-
camente. ^

Diante do exposto, cabc-noi
»ollcltar-vos garantias, efetivas
afim de quc possamos exercer ll-
vremente as funções de quo nos
achamos investidos.

E' o que no» cumpre relatar-
«ros. (as.) Alexandre Madureira
Freire, Samuel Coelho, Arnaldo
Lopes Fonseca, Mario de Souza
Rocha".

O Argentino F. O. medindo-
ie ontem t noite com o Modesto
F. C no cimpo do Brasil Novo,
pelo 

' campeonato da serie A
da Terceira Categoria de Ama-
dores, teve ensejo de marcar e
sua segunda vitoria na present*
temporada. Desta feita o alvl-

VATtíTIfl - .. Ai-r..»»*"» -
«a, míircs era .'¦*".-a.in.Or4 - »¦ P**"-** ~
700 meirt-t err «*-**3'S -*»•*»

SraNOUKNtr/LTH -4» K-5a
— «_m metros *rto 3i'.

S?iN - UA- - **•*- meuce
om 7>" - arave,«ATrílOTA - J Mt-fliila

- et» mttro* em 40**.
SE*«.-ANIllX> R enVa*

Püho - 70' i»»'*.i_» "•"• **
SAN MIcnEt. - J. MrtOid'

tó - 60- mero» em 37'.
URON - A Brito 160

mcltos cm 43"3S,
OURUPY - K. 8l!va - 600

metros rm 3T2/5. _._,,.,
MARVLAND - D. Pcrrctn!

3C0 metros em »\ .
••RAPA' - O. Macedo -

•300 mctroí rm 3-rV'.
ESTRELLA.-- E. Caiüllo -

eoo metros em 37" 2'5.

i!iii'ct!?»oo - *-«^1_#;
tm f_e«re« ftn «tr* - n» *****

^m-ltfyre - A Wt»-- *»
*»i-..».*i «B SVt t

eomem - *»: **r,tn_B-T
Ifatt. «"".íí** «P* **'i "* *****'
tM%rntO,

muno - R. rrtXmx - •*
«tt«4|<« «*t» **5 «"•»•

POUtlíiAH - . Pt*wn* -

EimiNITA - •^^,*I-M,»,¦,*
— cot tmixm tm uri*,

AbVINTAlRO - -; WW&*
_ ft*í ipçirt- .ti» yt".

PJ*Í.AS4PAOO - A- mm -
3»5a ie,t'm tm *-"•
m p,,ftirt.ir.

CARIOCA - p- etintr* e
TARiUOIIA - A. Ito-W-
(g,t, HKirc** em ir* - v**»1
DMlivca.
..Kits'Tal!» - IW miirat

cawAm* ii -, -»¦ fww« «
BAiAü^rai -i- p. •»•:*»-
eai ustrir.» rm 3T* - nm
C:.ri.»_ü, II T-or tsm ttxpo.

s7AíjNCa!*Auo - p. rm
r-lra a MARAJÁ* - Ud -
800 m '.rr*» tu tf' - ottíM
para ::..'.-,'••¦'•'

MAílUN - R Pr««»-* « *•}*
ROYAL-- 8. Batuta - -i-«0
„,?-m em 37"4 5 - Ark Royal
*o Bf**i*>anhou.
SERHANUJ.0 M.ANCOU
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ESPORTES EM FRIBUIIGU
da

FRIBURGO. 20 - Por conta
J? iodada do 1.° turno, do
campeonato da cidade de ron a-
rnm-íc. ontem, os •"•'im£; JS*
venis. reservas e efetUoti «Io Prl-
burgo e do Erperancn. Pf-P-"^'
nar-io nos ai/clonailus do es or-
te-rci boas partida», com laiircs
mar.nlHcos. Os IníantU e Juve-
nls luuram no campo do Espe-
rança pela monhü. rob a» or-
dens d.VV juizes Jeito Vnsques
Carvalho o José Patola, respec-
üvjmcnte. O infantil do W-
burgo, conilrmando as suas alua-
-oe» anteriores, levou a me hor
òor 1x0. tento de Chlm. No Jogo
dos Juvenis o Esperança J:gou
para ganhar, mas a sorte lavo-
receu aos rubros c a partida ter-
minou com um empate de 1 go«j
tendo Crco perdido um pênalti,
atirando na trave. Elson, para
o Esperança, e Nené. para o
Friburgo. foram cs marcadores.
De um modo geral tudo correu
bem, e os Juizes agiram de for-
ma satisfatória.

RESERVAS E EFETIVOS —

Os reservas e efetivos defron-
taram-se no campo do Friburgo" 

tarde, antenjgjWaglj

anil de Cascadura triunfou por
3x0. A preliminar entre os qun-
dros de Juvenis, levou a melhor
o Modesto por 6x1.

Afirmam os apologistas da reforma, que st torna urgente im-
pedir o afastamento dos meninoi quando atinoe.it ot 11 ano» de
idade t não desejam mais usar o calção escoteiro. Não achamos
que Isto sefa motivo para modificações, porquanto, as tropas es-
colelras estão cheias de meninos de 15 anos, usando o uniforme
típico do escoteiro. Além do mais, a confecção de novo uniforme,
virá acarretar grande despesa para os pais, com poucos resultados
piáticos.

Ao comentarmos esse ato do Conselho de Chefes ia Ttdera-
çáo Carioca de Escoteiros, chegamos a conclusão que, dada a mu-
tíança que se operará na uniformidade do Escotismo, discutir e
aprovar planos de uniformes, não são atribuições de um Conse-
Vw de Chefes, principalmente- quando se tem um Regulamento
Técnico ainda em vigor.

Outros pontos mais necessários para o maior incremento da
Instituição, estão a reclamar a atenção dos senhores chefes e dl-
rlgentes, Deixemos dc lado esta questão da calca3 curtas ou com-
pritlat e procuremos solucionar os problemas mais urgentes — J-B.

TAPEÇARIA
ELITE

Tapeçaria — Decoraçte* —
Morei* Estofado* *

Armador
Couaerloa a reformas com

a máxima rapldex e
perfeiç&o

Rua do Catete 215 --
Te!, 25-5705 — Rio

0s escoteiros do 2.°
C. R. E. e os Expe-
dicionários

O Segundo Centro Regional
Escoteiro, atendendo uma soll-
citação da comlssfto organiza-

dora das festividades aos expe-
cilcionàrios residentes nn run Dr.
Jovlniano, em Madureira, este-

•¦ 
j.:

U/yr DENTAI HI -Hi_1
elí»Wf»»»a^ tt**». ft4«^iMa m «V p-mtfc «•*¦*!

m«,i—inam^tawnatllllll'**'-"'***"" """*"J""t*p'l'''"'.iln,'_..

ve presente ás demonstrações de
carinho aos nossos soldados vln-
dos do "front'', representado pe-
ias nssoclnções escoteiras "Almo-
rés" e "Tlblriçi",

A's 10 horas, foi hasteado o
pavilhão Nacional com as devi-
cias honras, procedendo-se um
desfile pela localidade.

A Federação Carioca de
Escoteiros e o dia
de Caxias

Em cumprimento *o «eu pro-
gTama mensal, a Federação Ca-
rloca de Escoteiros vai reunir os
seus escoteiros em tomo da cs-
tatua de Caxias, promovendo
nesta ocasião uina expressiva ho-
menagem ao valoroso soldado.

Em circular enviada aos çhe-
fe», a entldid» carioca deterrol-
na ea pi*iU«»_ca dt*t__i-i da ho-
0. »!V*iffífi!_*e

«a-att t_Mite

Sindicato dos Emprega-
dos de Empresas Teatrais

e Cinematográficas do
Rio de Janeiro

Sede Social: Rua da Cons-
títuição n.° 61, aobrado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Bindlailo do» Empregados em

Emprcss.» Teatral» a Cinematogri-
fica. do Klo de Janeiro, convida a
todo* ob ««iocladiii, par» uma A»-
lembléla Gera! Extraordinária, mie
irri realizada no pro.tmo dia 27
do corrente, djt 10.30 horas da
nunlili, 4* 24 horas, em .siia **>'c
iodai, i ru» d» Constituído nu-
mero 61, lobrado, cuja ordem do
dia constar* do lenilatei

j«) _ Apresentação da Con-
tr.vproposta Patronal
«obre o reajustamento
dc salários, apresenta-
rta pelo respectivo Sln-
dlcato de classe,

t*) _ A p r o raçJn a Yotaçlo
aobr» a referida «abela-

BI** to J«_*ira, tt d» t|«Ki O'
,w* * w*_-we*-_»

entusiasta ".,8lencl.ft'a.-,,,„ „„tendo de registrar acidentes ou
Incidentes de conseqüências la-
mentaveU. a nto «er a «pulsto
de Armando, por Jogo violento.
P a contusão do Gegly, o exce-
lento zagueiro do Esperança que
vinha atuando com todas as lua»
virtudes técnicas. Assistentes e
Jogadores, diretores e etç„ por-
taram-ta de for.n,B,e.1fog,!v!,1'n,
o policiamento foi feito com os
soldados oquartelados na clda-
de e sob a dlrcçfio pessoal do dr.
Cortes Coutlnho e do Tenente
Valdomlro. No prello travado
entre os reservas o Friburgo le-
vou a melhor pelo escore de 3x0.
tentos da Rubln. 3 e Nabl. O*
verdejantos atuaram de manei-
ra aceitável, mas tombaram an-
te a maior classe dos rubros,

EFETIVOS FRIBURGO 6x2
Sob a dlreçt do Juiz Alfredo

Pupe, da L. F. D., o qual con-
tou com a colaboraçüo dos seus
colegas Patola. local e Francts-
eo de Assis Freitas, da F. P. D..
allnharam-se em campo, para a
prova principal, os seguintes qua-
dros:

FRIBURGO: — Tanusse. Joron
e Breder; Silvio, Portela e Eclalr;
Miguel, Jair, BocSo. Jacl e Ra-
padura.

ESPERANÇA: - Luiz Preto.
Reely c Lamparina; Zé Freto,
jaú e Ellcldcs; Armando, Pau-
Uno, Rainha, Clcl e Lampejo.

O logo foi iniciado as 15.30 ho-
rns. com a salda dada por Bo-
cüo, mns o Esperança passou a
comandar as Jogadas, provocan-
do boas defesas dt Tanusse e um
trabalho Insano do setor deferi-
slvo rubro, onde apenas Breder
destoava dos seus companhelroí,
mostrando-se ainda desamblen-
tatlo pela longa ausência do qua-
dro efetivo. Aos 10 mlnutOB de
luta o Friburgo reartlcula-fie e
vai a frente. Ha uma bola corta-
da mallssimamente por Elicides
rie que se aproveita Rapadura
para nsslnalar o 1.° tento dos
rubros.

Vai o Esperança a frente e a
trave de Tamisso defende um
tiro da Rainha o logo após o
guardião rubro vê-se em palpos
de aranha para evitar a queda
do seu posto, mas tudo nfto paa-
»ou de um su«to. Aos 30 minutos
í* luta fí~a-« B -*'«* T«d«Jaxi-

to e Jael fai o a." tento do tt
der absoluto. Sem -™1» ™;
Sidades *e M£&&P$ffi
raie com o etcore de 2x0 a favor" 

Friburgo. nfio refletindo, po*
rémf o dcienrolar do Jogo. pol»
os verdejantes atuaram de ma-
nclra n pelo mono» Igualar o
plAMgunda fase linda apreren-
tou. noi primeiros .nMebtoa,
uma certa ascendência do Espo-
rança, nflo aproveitada, no en-
Uinto. peles hcus dcantelro». o
¦ue deu margem a uma pronta
e eficaz reaçüo dos rubros.

Aos 5 minutos dc luta. Bocko,
a alma do quadro lider far. o
touro ir a» redes de Luiz Pro-
to. aumentando para 3x0 a cou-
tagem.

Prossegue o Jogo com ataque»
«Remados, mais positivo* d»
parto do» rubro», cujo quinteto
atacante ostenta no memento
uma forma explendlda. Ao» 23
minuto» de luta. Jt «em Regly.
quo »e retirara de campo con-
tundldo. o» verdejante». num es-
forço heróico vlo ao ataque a
Lnmpcio 1»* o 1.° tento. De-
corrido* mala 3 minuto» Jalr
assinala o 4.° tento doe rubros.
Decorridos mais 4 minuto» do
feito de Jalr. Clcl, em arranca-
da eletrlsante. marca o 3.» e úl-
tlmo tento doa verdejante». Ne»-
ie lance ht um* troca de ponta-
pé* entra Armando * Tanuait
a o Jui» expulsa o ponteiro ver-
dejante que JA tinha ildo adver-
tido 2 veze*. Ao» 34 minuto» de
Jogo Jael faz o 5.e tento do» ru-
bros e ao escoar-se o tempo ri-
gulamentar Jalr, em situação du-
vldosa, marcou o 6.° * último
tento do FWburgo.

A atuanlo de Alfredo Pupi foi
magnífica, levando-se em conta
que ht vários anos qua ele estA
afastado das nossas canchas, sem
pegar no apito. Patola a Chico
foram átimos auxiliarei, a os
logadoresi pelo *eu comportamen-
to em campo, colaboraram para
o êxito do espetáculo. Com esse
resultado o Friburgo JA tem qua-
«e que assegurado o titulo de
campefio, pois a 8 pontos do Es-
perança e a 6 do Fluminense dl-
ficllmente cederá o posto aos
seus adversários.

NA 2.» CATEGORIA
FRIBURGO, 20 — Nos Jogo»

dando a marcaçto da audiência
pt-dlda ao «r. Intcrven r Pede-
ral paru expor pensonlmente a
8 Excla a verdadeira situação
dó desporto frlbui-Ruensc. Ao que
tudo Indica a audiência «ora con-
cedida na presente semana it
ela comparecerão dlre.orca dos

».. PAni:o-i'««MsfJ»*;
CltS .O.-mOQ - A'h 1» »', - i
_.-'*.**AN!ir. ritr.Mi'.' i;
TO FlilUiRAI." IV l»A r.U.I

(-DETTINO*)
1_J Fofintna•• Fli.relra
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úübrn, o^iSdento da L. P. » -» VMXm - i^« ««"S^•—pren- rt,« i»ooooo — ¦- 8 l*.lon«»a-e dois representantes da lmprer.
sa desta cidade. O Prcíclto Dan-
te I-iglnenra está nmparnndo o
movimento, como bom dcsportls-
ta que é. inclimento tudo cos des-
portlsta» desta cidade parn a
ronqulüta do Estádio Municipal.

NOVAS FILIAÇÕES A L.F.D.
FRIBUROO. 20 — Ao que cs-

tamor. informados eHtüo sondo
Iniciados os entendimentos entre
oa proecres da L. F. D., ri dos
clubes de Xadrez e Olifas no sen-
tido de se processar Imediata-
mente a fillarfio des mesmos pa-
ra que promovam na qualidade
de filiados a Entldado mentora
dos desportos friburguensc-, cam-
peonatos de nataçfio. tente, etc
Tudo nos leva a crer que den-
tro de mais uns dias teremos
Iniciados ditos tomelos quo tra-
rfio grandes e Inestimável*! oe-
neflclos para a mocldade frlbur-
guense. Desra forma as dua» po-
derosas e brilhante» associações
preencherão as suaa grande* ft-
nalidade» plenamente, fazendo
Ju» ao apoio e a* simpatias >--
ral* do povo frlburguense.

BERA' REORGANIZADO O
QUADRO DE ÁRBITROS —

FRIBURGO, 20 — Em face do»
últimos acontecimentos e de nto
terem agradado as atuações dos
Juizes da F. F. D. nos Jogos
do campeonato local, os dlrlgen-
to* dos clubes apelaram para a
L. F. D. afim de se reorganl-
tar o quadro de Juizes locais.
A etuaç&o de Alfredo Karl no
Jogo de ontem entre Friburgo e
Esperança colaborou para o êxl-
to dessa Iniciativa. De acordo
com a proposta do diretor gera!
de esportes. Maestro Joaquim
Naegele, cada clube apresentará
3 Juizes arbitrando sempre os
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Apresentações
E- duvidosa » *S^m

potranca Sundem».. «»' §#
!Xrcon,no2a Sfs^o.

High Sheriff
Ontem pela m*n!A »J" a

Machado. Ç> P«W „„ »¦>

B^iSBSSWe si
VVmm'W£j&
i»v-»v_—«W»«^** ,j

neutros, o^^fft*
acordo com a ntmv « 

{ „,<
F M. P. is!o t\° ,?,íif, ni-
feito entVo o, tr s lul-* r ,,
tro, no campo, para «»»».. *,
Berá o dirigente A» m™' d,
enndo os demais como jm
linha.

da 2,k Categoria, realizados on
temi verificaram-se o» «eguln-
tos resultados: Amparo 4 X Bo-
tafogo 2; Vargem Orande 4 X
Serrano 2; Saudade 3 X Casca-
tinha 1.

Com esse resultado o Saudade
assegurou-se numa sltuaçfio pre-
vllcgiada para a conquista do
trl-can|peonato, o que demons-
tra posBUlr ele uma equipe de
alto valor físico e técnico. Mes-
mo sem o seu famoso zagueiro
Regly, ora atuando pelo Espe-
rança F. O. o Sau fde, pelas
suas magníficas atuações, evlden-
cia o seu valor « bem assim.cro-
dencia-se para subir ás 1.* Ca-
tegoria no prfixlmo ano. O Es-
tadlo Municipal resolverá o seu
problema e o de todos os de-
mais clubes da 2.» e da'L- Ca-
tegorlas.

ESTÁDIO MUNICIPAL 
FRIBURGO. 20 — Prossegue a

campanha do Estádio Municipal,
com entusiasmo e decisão por
parte dos desportistas locais. O
dr. Hello Guimarães de Sousa,
cuja renuncia i. presidência da
L. F. D. nfio foi aceita pelo
poder competente, astá i/juar- l
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III iiniE Sepuindo o c. emplo do seu colega Geninho, Per acio reiniciará imediatamente ai suai atividades foot*

ballí. ticas, Hoje, prla manhã, no exercício matinal do Flamengo, o crack-pracinha entrará em acuo,

possivelmente no team reserva. A sua Ventre?", porem, deverá ser no Flá-Flu ******
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EMISSÁRIO TUFOGO
Os esforços do alvi-negro para obter o "passe" definitivo de Walter

.-.-.¦ -i- - - rn **  iíi TPrfi por Hclio, uniu das propostas queotateaaemmimtiaeea^

Hoje, o julgamenio do "caso" Mariinho
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w
lm forma

nulo** —

ninho, a maior atração du ensaio alvi-negro
«

o crack-pracinha — Treinou 40
Os titulares venceram por 2x1

«i. .'* 4* Otalaao. ao iraiae qaa a Baul * Utoa a
j... mutm » tar4»>. ao»»iim»« •»« *A para o 'toe" to •!»!•

« t*t* * 'b'--'"»'t*" Palme», o .ir.-»-- da :•»¦-«
i;..:i aam*_>M pôblleo qa» anmp»r«<»a ao »,,•¦*.

I, .«••¦i: Ia.*rlaae. «Ia »»tttf»lio o »»b dn.;... aot» o "rrarl<

„.,.'- .sii.u'' 14 ««!•»» aaira «a »«ut companheiro», formando
Jfin» »s»-*at» do q*»dro Mnl».

0 tmmptmhe qa» apra»*aioa ae «*••• fel • m«l» ael*
ttt» P'r*l>**l-

i («ras 4e piam r*c»m*eh»gado 4 boa. Mottros a»*lm
. i»; ..»'.'.. poderá laoçar o-»., a qaalqaer momento do

it unam »»« o meaor rteato d» oompromatar-ta : "anta *
fuU i*®iH* boiafoiotM».

ma*t*r i» at ttr treinado daranta am tempo, o play*.
MÜdett-O -joIiob a damoatirar eqo»laa qualidades qua a

ns «es deu a.an.r- *»»••'' do «••'»"-. i • 1 mal.
t»-.«i» _>m»nt»ad_ • raapamlmaBio do :.•'-. Ufa

|Mt'i'« l****'
— ttt* homem ara a qaa eaiat» faltando. Kl» a Vallar,

«r . "* «ameaiario am mnlto o poderio da notia of»nil»«.
to*t-*H #sorm»t probabilidade* ao ««-ritma atoai.

Cesa »» a*, atuindo poderá aar a sorprata pars o * >
tta- 4* domlego, nâo ad paio aaa valor tdcnlw, como ptio
Ui .-.Mi. qa» trará ao item.

O "AfBO.VKr -
0 nulo em ia, alo aprt»»otoa grando moTlmtotaclo. prlo*

üji r i-i. por parta dot tftil-oe, «aa pareelam ta noitrar rt*
mfem ia qsalqotr eootatlo.

Ot «f_ir.j» aptttr da alo aa ttfortaram malio. marcaram
m*.i--rr d» lll, *obr t ot tapliDltt.

Oi traio» foram todoa eonqultlado» na prlmttrs fata do
»¦__>. Htl.no t RenC. marearam para o» titular»», attloalao-
1: imu*. ücho o ooleo do» lupltottt.

Cm qatdro» obedeceram a tesulnU eoattltalclo:
TITULARES — Oivaldo — Saroo • Laranjeira» — Ivan.

li:- • Ntgrlnhlo (Cld) — Rene. Otolobo, (Torar), Htttoo,
ta . rraoqulto.

SUPLENTES — Ari — Alfredo fPadarlo) a Maead —
htti, V»!dem»r a Cld (Marcelo) — Lula, Oiraldlnho, Oiavlo,
i-;vi.ifnrt a l»»lilno.
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serão feitas - 0 player paulista quer ficar
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.!_..!. H... . a paM«_ «U Artülat*., 4» Vatttt. «OM_h» 4*
••..... . 4a . . K tl ao ItnMlI.

Valitr. .*> r. .lri,.t«lata mo i* -atltlai 4o» «¦«• OOfMfclÉPM
«i»t ta-»-.... i.i . «wr»i«.1» o H • 4r«-|o d» r.^nlaa»r . tUtrmAm
% \'..-.-l, , l.^ara w mtathtm ***m tt H«l»H.ri.t., r*»M4»
a qtt» almeja t«"*ilf i»utiaii»r«l» • .«mi-» A», g****l*ma.
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O dali. d* iwtwt., ...i ..... ».tl.t«»4 Mm «• ««íon»» par»
«Aa jwnt«*r •» oi»ir»irwt. dt* rftrlriMa alaraaia.
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«,, . i.,i.. ..... - _ O (VHnilaat. t>a>_»4o _a eli»«U i^>.r.^».
«áo quer «ttKuntar rom m li*an»f»rr»r-ii» 4rftnlHta. Ao qa» H
«i.uta.u. timit. u»r«ttH. um» r«^ini*íi ft* 4lf**>m* 4o neamtmt
tMM.trlr.niP, na qual irrl* »l.t.i »nr*.rt . "pa"*»".
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Cetilnfio, cm «mpaafila de Tim t Bengala, falando oo nono tep*ettntanti

Eípctáculo bedito em Pacaembú, na noite de ob-

tem - Terminado! todoi os encontroí interrompido»
8.0 PAULO. 13 (Ataprta*) — Um ea»o laédlio foi r»*

lltlrado aetlo capüal. na nolt» d» onitm. no fMadto dt Ta-
i-ir.:.-j. «*m eaja praça d» doapurlo» #a defrontaram ollo qua*

;dro» da fniebol, ttndo qn» tm «el« delt» :•;••»¦:¦• parildaa
qnt foram tnttmimplda*. »endo aa dtmala eompitiaa. Entra
ele» aneontrara*** o C«rinllan* * o J-.t.;.*¦.. qa» Josaram e»
ÔUlmo* SO minuio» da panld» d» aapIraniM. Initrromptda na
roa Javal. por achar o Jula qna nlo tttnta «ofleltnit garantido,
pol» o» animo» talaram bacitnit exaltados.

O» último» 10 ralnntoi dl*puladoa onitm tntrt o Corln-
ilan» a Jntenina ttrmlnarara »»ra abtrtnra da coauaem. taa-
rendo o J»_o. a»alm. o Jnttnia» pela coniaictm dt 2x1. marrada
•ntt» da '¦¦.-¦• ¦¦: ¦'. :¦'- da partida. Com e»*e re»ullado o Cortn*
tlana continua na liderança Juntamenta com o quadro da aa*
plraniea do 8So 1'aulo, com cinco ponto» ptrdldot cada nm.' 
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o SANTA CBUZ, INAtmiJ*
lllli; SUA SEDE ——

NITAIa 23 (AtapreM) — FOI
ínis. r»d» com Rr»nde «olenl-
(iic t noa ttãe do Santa Crua.
ia dot grêmios mala simpático»
t> Ensdo. O clube potlctiar fl-
mi oilmamente Instalado num
ispio e confortavl prédio, po-
fcado desta forma coordenar
ctifcor tuas atividade».

A PRÓXIMA RODADA 
CAMPOS. 23 (Aíapreu) — O

Cia?*on»to de Futebol da cl-
txit pre*- -¦.'.:,'. domingo com a
tniüaçio do encontro entre a»
!.. • do Oottacax x Campoa.

TERMINOU O CAMTEONA.
TO DE BOX AMADOR —

PORTO ALEORE. 23 fA»a*"rtsi) — Terminou o campeo-
cito -¦.-'¦¦.. de Box Amador,
Kcdo proclamado» o» «egulntes
timp-tw. Pcso-gnlo: Adfto Lul»
Wir.lrj Pena; Leve: Oscar
Gonçalves de Oliveira; Melo-
Sídlo: Teimo Purra; Medlo:
Itettdo Sllv»; Melo-Pesado:
lidúe Oliveira; Pesado: An-
teilo Tavares Filho.

ttua f.tmurradore» flearflo
•l«a aot cuidados dos técnicos
U Federacfto Rlograndense de
rnütano, aiim de se prepararem
f» o campeonato brasileiro a
«renilzar em Niterói devendo a
«obtlxxig gaúcha embarcar pa-Ho Rio no dia seis de setembro,
Jo t chefia do presidente da
rtíetaçio, capitão Jacinto Tar-
lt.

, EXPECTATIVA PELO JOGO
MBAQUARAxCORINTIANS

8. PAULO. 23 (Asapress) —
«!A despertando vivo Interesse
J encontro que serA realizadoopmli.Ko entre o Jabaquara ecorlntians em Santos, em virtu-
JJ oa boa atuaçfto que vem ten-w ç clube praiano. Inúmeros
WtUculnres estAo Incentivando•* logadires Jabaquarenses com' rjtltlcaçòiis, para que eles der-™em o esquadrão r-vlntlano. ABiciatlva vem tomando grande««emento.

0 "CLÁSSICO" CAPIXABA
-VITORIA, 23 (Asapress) -
™» sensacional partida estftKOpMnada para o prossegui-«•nto do Campeonato Qe Fute-w do Estado. Trata-se do en-
mm entre os esquadrões do™°na x Vale Orando, times quepossuem elementos de grande™« no futebol capixaba.

SENSACIONAL O TORNEIOINICIO HE VOLEIBOL —
VITOKIA, 23 (Asapress) -

K "acorrendo com granae«w.antlsmo o Torneio Inltum deToieibo] organizado pela Federa-
t r,„.l'5|,m"lva Esplrltosantcnse,» m vem cm;r lgando os des-
Sf«tai capixabas com o ex-¦«rom das partidas realizadas.
iff,™ notas pitorescas do'wneio. . o tenente Pessanha.S«Msl8tente tícnlc° da pe-
itiim.1 c COIISílBrado campeão
toinh áMse desporto enfrentarL°«nho um conjunto do Torneio
dlt. „petaculo * sem duvida lne
le.g nos meios esportivos do vo-
_--t.„!1?r lHSu mesmo desperta»r .de Interesse.

uma chácara em Santo Amaro,
onde permanecerlo at4 domin-
go. psra o encontro principal da
rodada frente ao Tricolor.

CAMPEONATO CAPIXABA
DE BASQVETEBOL 

VITORIA, 23 (Asapress) — O
principal Jogo dc basquete. serA
realizado na noltt de hoje entre
oa quadros do Saldanha x VI-
torta, velho» rivais. Este encon-
tro como nAo podia deixar de
ser, estA sendo aguardado com
desusado interesse pelo» amantes
da ceata.

O MESMO QUADRO 
8. PAULO. 23 (Asapress) — A

Portuguesa de Desportos apresen-
tarA o mesmo quadro que vem
Jogando ultimamente frente ao
8. Paulo, n&o fazendo nenhuma
modlflcaçlo.

AF.MJF.re.
meteu á C. B.

D. um recibo na importância de mil cruzeiros, passado ao São Cristóvão pelo tesoureiro do Filhos de Iguaçu. A entidade má-

- xima, porem, não aceitou o documente, pelo fato de não esclarecer o motivo pelo qual foi emitido. Se ate hoje os alvos nao de-

rem entrada de novo recibo, a C. B. D. or denará o cancelamento da inscrição do half Maurício, a revelação sanenstovense *

¦Representações ile quatro Estados, no campeonato toaltin ie to
Em CaiO MartinS, COm entradaS gratiS, O TREINO EM SÃO JANUÁRIO - Na manhã de „_je,o Vasco encerrará o»

seas preparativos para a peleja com o América. Ondtno Vieira realizara
certame nacional — Dias 18, 20 e 22
de setembro, a realização da competição

Embora esteja longe, ainda, a data do
Inicio do Campeonato Brasileiro de Box Ama-
dor, é grande o Interesso píibllco em torno do
certame, cm todo o Brasil. E' Isto porquo,
pela primeira vez, o certamo nacional con-
tarA com a partlelpaçfto de quatro Estados
que suo: Sfto Paulo, Hlo Grande do Sul, Dls-

EM SANTOS A CONCEN-
TRAÇÃO DO CORINTIANS

8. PAULO. 33 (Asapress) —

dSeC.Coá a^n^0 STaSSI';»- *"•"' f rr ?° "\Vnro.
concentrada, a delegaçflo do Co- »A «"tr° acontecimento Inédito esto ano. O»
rlntlans que ali enfrentarA do- espetáculos serilo realizados no Estado Calo
mlngo próximo o Jabaquara. I Martins, em Niterói, tendo o sr. comandante

Amaral Peixoto, dado todo apoio moral a
malerlal i sua realiiasllo. Tanto aqui no
Rio, como nas demais entidades Inscritas, o
quo nos clicga oo conhecimento através do des-
jaclios telegrAflcos, grande 4 o movimento
cm torno dot preparativos dos elementos que
intervlrfío nos programai dos espetáculo» a
terem levados a efeito, como Já foi ampla-
mente noticiado, not dia» 18, 20 • 12 da «e-
tombro próximo.

om ligeiro ensaio dos jogadores, qaand o será a escolha do team para o dia io

FOOT-BALL AMADOR

Domicio treinou entre os rubros
Reapareceu o crack-pracinha do América - Prorrogado o seu contrato - 0 exercício j 

*

Preparam-se os juvenis do River para a primeira "melhor de três com o
Nova América — Colocação dos concorrentes ao certame da 3. Categoria
- Dirigiu-se o D. A. ao presidente da F. M. F. - Outras notas * • •

ty*yto.QtPt?%K^tn

O América terminou ontem,
a «ua temana preparatória pa-
ra enfrentar o Flamengo no
domingo próximo. A atraçüo
do ensaio foi a presença entre
ot titulares do "crack-pracl-
nha" Domicio. O Jovem expu-
dicionário, defonsor das cores
rubras está em boas condi.ftc*>
físicas e pronto para voltar A
atividade.

Para liso a diretoria do ciu-
be do Campos Sales JA tomou
as devidas providencia» que o
assunto requer. JA foi pedida.
Junto A FederaçAo Metropoll-

tana de Futebol, a prorroRaçílo
do conlrnto de Domicio até 28
do março do próximo ano.

O trolno foi realizado nn For-
te de SAo João. por estarem cm
reparos o campo do grêmio
rubro.

Os titulares venceram por

4x1, tendo como autores dos
goals Maneoo (2), Lima (2) e
Maxwell para os reservas.

Os quadros ensaiantes foram
ns seguintes:

Tltul.irr. — Osnl (Oncinha)
— Don-en e Grita — Doml*
cio (Saquarema), Danilo e

Amaro — China, Maneco, Co-
sar, Lima e Jorglnlio (Jaime).

Reservas — Oncinha (Ostil)
— Batlsta e Paulo -— Itlm
Álvaro e General — W 11 ton
(Rola), Itola (Mineiro), Fio-
rlano (Maxwell), Ubaldo • Es-
querdinha.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Ciências

Econôm'cas
Contratos trabalhistas e co*

merclals - LeijlslnçAo
fazcndarla

AV. RIO BRANCO. 103, 2o
 SALA 8 

Telefone 23-2426

°"n.Assieo
G|t!)SHA —

P0

DOENÇAS DA PELE - S1FILIS
NntrlçAo — Eletroterapla

Dr. Agostinho da Cnnha

Voltaram a vencer os reservas
4x2 o resultado do treino do Fluminense * * * *

Os tricolores encerraram on-
tem os seus preparativos pnra
o encontro de domingo oróxi-
mo contra o Madurelra.

O exercício habitual do ter-
ça-felra .passada so resumiu *.-m
um simples exercício Individual
em virtude da ida a Juiz de
Fora. .

Nnnattl e Geraldlno nüo to-
maram parte do ensaio por
precaução, porem Cara.go es-
teve em açilo.

A pratica teve a duraçllo de
HO minutos f nnll-iindo com a
vitoria dos r..ervas pnr 4x2.

Diplomado pele I. d Mansinhos Murilinho foi o escorer. com

Assembléia, 73 - Tel.: 42-1155 dois goals. Simões e Edson

completaram pi.ra os res.rvas,
e Carani*.» e Slla marcatam pa
ra os tlt*i-ar -p

Oa qna lroa formaram com a
soRiiinto rnn<t!tuiçfio:

Titulares — Jofto A 1 b erto
(Batatais) — Moralea e Ha-
rnldo — Vinenllnl. Pascoal e

Bigode — Amorim, Carango,
Slla. Orlando e Rodrliçu.s

Reserva» — Robertlnho (Al-
fredo) — Elrlo e Mantiqueira
— Afonslnho (Celestino Mer-
tine?.), Adolfo Rodrigues e Car-
naval — Murilinho, 8 I m fies,
Edson, Nandlnho e Plnliegas.

l'iiim.0 O PASSE DE BA-
TISTA, TELO AMERICA —

O Amerlea pediu o passe do
?,ngueiro Batista, Jonador do S.
C- Correios e Telégrafos, de Juiz
de Fora, pnra o seu quadro de
profissionais.

DE PONTA

. ts S)
GROSSA, 23 (Asa

tal» , ... 2S melM esportivos lo-
.ri„ fi,Túnm CD«i extraordl-

M\AK .e a realização, no
& (inmllle°. da partida de
MU r .e.ntre velhM c tradlclo-
tario ',Í\L°, Gl"*fnnl e o Ope
'i-iáin n,„ a,PSsa (lue Poderft
,. emente dividir o camneona*
I'o veneedVaS0 ° QUaranl ée"

1)1'-^ DF, DESPORTOB -
^ 

PAliU), 23 (Asapress) _
^jo» <ia Portuguesa de Des-

Hoje, a reunião tio Tribunal de Feias
César e Martinho, personagens dos pr ocessos principais — Clubes, jogado-
res e auxiliares de árbitros chamados **********

Para Julgamento na reunião
de hojo do Tribunal de Penas
estão Indicados os Jogadores
César do América, expulHe de
campo no Jogo com o Madii-
rolra, Martinho, ainda remclo
liado com o caso da apresenta-
ção da ficha do id__tidade no
ingo Botafofco x Var.to, e malft
diretor de Associação Despor-
Uva: — Dario Rosa Sportlt.eli
~- Auxiliarei? do Árbitros: -

O harmonioso t disciplinado juvenil do R ver, ^M»j^ ila í^^t^.jW«^ 
jg*ccúor invicto da zona norte na temporada em curso, o qual disputará numa serie aejns j-u-

tida*ic"título d"campeão absoluto, com o quadro do Nova América, vencedor da

bastante proveitoso. A dlreç&o I terceira categoria.
esportiva do clube da Piedade I perdidos:

concentrados cm Altamlro Pacboeo, Nelsou V

Rezende e Israel liamos de Fa-
ria. — Atletas: — Cardenio
Jaime Dolces — Gilson Tava
res do Morais e OástrÒ Jaci
Ribeiro de Miranda, J(.Ò Igle-
slas, Clrlo Machado Campos,
Abelardo Hlf-ino, Mario .er
relra de A. Andrade. Sebastlfin
Alves da Silva, Ricardo D, Gon-
çalvcs, Jaime de Melo Biirne-.
Rpltaclo Bento Marinho e Wll
son Cnrría da Silva.

Associações Desportivas: —

-SanKÍi A. C. e Mavllls F. C.
Estão tambem convidados a

comparecer 6, Auditoria do Tl-;
bunal do Penas, afim dt. dopo-
rem no Inquérito mandado ins-
taurar para esclarecimento da
denuncia apresentada pelo An-
durai A. C, contra o amador,
sr. Slialtr-upeare Araújo da S'l-
va, os srs, Silvio Marcai. João
Lglezlas Vidai Filho e Panio dn
Silva Mendes, no dia 23 do cor-
rente, fts 17 Uo;aa.

UW1FORME PAUA OS AR
BITROS 

O uniforme dos Juizes para os
Jogos da próxima rodada serA o
n." 2.

MAIS UMA INSCRIÇÃO
PARA O CAMPEONATO
BRASILEIRO DE TÊNIS —

A Federacfto Paulista de Te-
nls oficiou A C. B. D. pedindo
inscrição no Campeonato Bra-
sllelro de Tenls.

NAO CONCORDOU COM A
ANTECIPAÇÃO 

A Federacfto Paulista de Na-
taçfto respondendo A consulta da
C. B. D. Informou que nfto devo
ser modificada a data da l.
competição preparatória para o
Sul-Amerlcano de Natação.

CONVIDADA A FEDERA-
ÇAO PAULISTA DE VO.
LEIBOL *

Sob a orientação de seu ope-
roto técnico Joré Loureiro Júnior,
treinaram ontem A n.lte, no c:yn-
po da rua Jofto Pinheiro, os Ju-
venls do Rlver. afim de enfrén-
iarem no próximo domingo no
campo do Conllança na pre.i-
minar do Jogo Cocotá X Dlstln-
ta, os Juvenis do Nova Amerlea,
na primeira partida da serie de
três, em disputa do titulo de
campeão absoluto da 6.* Divisão
de Amadores. O adestramento
que teve Inicio fts 20 horas, foi

Zona Sul.

por pontq»

concocou para domingo os se-
gulnte jogadores:

Murilo, Osmar. Wilson Lléslo,
Ivo, Gallndo, Decio, José, Erna-
nl, Ublratan, Arl. Geraldo, Fer-
nando, Henrique, Clérls, Apoll-
narlo, DJalma e Odaclr.

a
Com os Jogos da última roda-

da ficou sendo a seguinte a co-
locação des grêmios coneorren-
tes ao certame de amadores da

mi A hM REGOZIJO PELA
GOJV01M A DE NOVAS SEDES
Os clubes náuticos de Santa Luzia vão homenagear
o Presidente Vargas e o Prefeito Dodstvorth

O C.N.D. enviou um oficio a
C B.D., da Federação Argentina
de Voleibol, convidando a Fe-
deração Paulista para tomar par-
te no torneio daquele esporte, a
sor realizado em Buenos Aires, a
24 de novembro próximo.

Realiza-se hoje, As 14.30 horas, no escritório do sr. Pas-
choal Sogreto Sobrinho, conhecido sportsmnn patrício, & rua
Pedro 1." a. 11, sobrado, a segunda reunião dos representantes
dos BeguinteB clubes nãullcos de Santa Luzln, Boqueirão do
Passeio — Vasco da Gama — Internacional de Regatas e Na-
tação do rtoRatas que vão tratar da organlzaçfto do grandioso
programa dos festejos com que serão homenageados próxima-
mente o sr. presidente Gotullo Vargas e o prefeito Henrique
Dod.BWOrth por aquelas entidades esportivas por motivo da
construção de suas novas sedes em terrenos ullimamento cedidos
para aquele fim e em regosljo da satisfação d_ nuo ae acha
pussuidq o esporte náutico brasileiro.

SERIE ,A" —-
Lugur

1." — Paremes a
2.° — Pau Ferro 8
3.° — Piedade *
4." — Engenho de Dentro. Itt
5." — iMoue to U
6.° — Vasqulnho 12
7,c — Unidos e Argentino 17
8.° — Tavares 18

JUVENIS -*
Lugar

1.° — Vasqulnho »
2." — Engenho de Dentro. 4
3.° — Modesto 1
4." — Pau Ferro 9
5.° — Parames 10
8." — Piedade lí
7.°— Argentino 14
8.' — Unidos IT
D." — Tavares 19

SERIE "B"

Lugar
1.° — Bento Ribeiro t
2.° — Unidos de Ricardo e

Brasil Novo 8
3.° — ,Mar& 8
4.° — Rolai, União e Pro-

grosso 12
5." — Anajé !fl
JUVENIS ¦

Lugar
l." — Brasil Novo 1
2." - União 6
3.° — Bento Ribeiro e Rolai 10

a (CONCLUE NA fi." PAG.)



"O povo brasileiro através da FEB concorreu para a implantação e o
desenvolvimento de uma verdadeira democracia progressista na turopa
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OS OPERÁRIOS DE VILA INHOMIRIM
LUTAM PELA CONSTITUINTE

As atividades do Comitê Distrital do PCB
naquele distrito fluminense * * * *

A Federação Florentina, do Partido , &M?mTttmA spMST/TWNW.

Comunista Italiano, saúda Prestes —

flrf. àt it tmui * »*««»«.*» **>* O
tomam amt foii**. pe» e*.
t-»..:i-tr*.«.» tem a lanais*», *"»*
#i».í4 ntttniooi* tut nt»a4*M**.
çda 4a t'9tiA« it 11**'*. /vi*»a
f#«i»«'i» «fa »»;a 4* |alfaai__S
i—«*» »*a a» tt"*i*ni* qnnnio pe»*
«air* a tua iteaitnti* n*-**, O
nsetma r*lH««i Ç«* »*vt»«A«WB

rt,!;.»M! -*!r. «tV***-!»-,*.'*,

Oi :•»*••• r««9s«U»»t 4»
I Vila lb9.emir.(N. »-'".* '«--•

4« «Jarra, «*_»•»«>* o ho (-'»•
-4 >- I' .'.»»(»: .-= »• »¦-» em
f,:.-,, |«_<:.a»«»i.»=i_ !!*.» t->,

. .1-».!. í..4t»>.._«. '»-• 4iiia!
m*l» boi* 4« P#i9«a«»n» apor.
¦»•-..« *« rnaBiripio 4a M««»
a«ia 4« prenigni «Blr» *• mu*
»i«i-K»>». pela «ano 4a pr*»
.-..,. . » ai! «• feitura, A
«aa i- .-¦»•».»» ac*,8taa4am«Bie
ttr;.'..»:.. trabalha aa* 4oa*
i.M.r.. i» tecido», »» t»t»r'«*»
d» .«-.-»'¦"•• aa 4a t .:¦•:»..
• B»« eltrlat» 4» Up*»»4tB»
III lamtiem graB4» B»m»r» 4»
.•"A! » a peqt»*»»» cornarei-
¦ala», allm 4* om» m»»t» ram-
;. mu Buraero**, Poi 4o «•' ¦
.!*»t« pt»p«t»çld laaerleia «to*
•a 4**i«fo» um arupo 4* tola*

•Uiidad» aa «*!*o4e*«lo!4*4e.
«leram para o iraaaiaa legal.
i lat 4b 41a. arffsImeBiaBda
»m namero •*'•» •#. matar 4e
müilBBIB*.

o, «lemanio» 4a dtr*«*«V> 4o
,--.'.* Iltttrlitl 4» Vila lal -¦
mirim e«»aa aa nia. * aprovei*
!»».»<• a • i» e«i*4a aqui. *¦*¦•
¦sram a TRIBUNA POPLUAIt.
Ma el«* o t«H"*llo Aoioolo i*
Pada» Pilho. a*cr*i*rlo polUI-
ca: iBBctoaBrlo ArmaB4o 4a

mull»er#i 4» |*a»a 4» »»****•
4l»iri»o «ua o\b*m a ftrtldol
«'.(:..>.• r• . ¦ -íl» «»»'¦•»- ««!•¦»

||8. .»!*.¦ «»¦ h*».-'.».4.> aí ' >4 O*
pratira dlana. a finalidade dt
ao**» eraanl»»**»*» 4- »»e«u.r
da, a* al«o* •• !»¦.!» .» da ii»»»»
lota b moita* dei»» I* apelam
c*»Bcr«»am«B«» »» ¦oaao iraba*
tao palrtoilco. r**p#rame* 4*».
iro em bre*» ler um grande
• •-!,:.»'•!» 4a milliaoiea naa

"Oi Comun.i.ai Florenlino», também elei em»

penhadoi — A (rente daa ma».a. trabalhada*

rai da nona Província Na guerra contra o

•aiciirao, vos exprimem, em nome do povo, a

sincera admiração que nutrem peloi bravo»

tdado» da Força Expedicionária Braitleira,.0

ante o papel por «U desempenhado na guerra
contra o pior inimigo da Liberdade do» Po*

O narUmo". *******vo»:

ffwllil'íf'r_r '-=- aerale de. \';"'''"\^--y.^ Sala»!_!___ , jf-ur «te» «ta «"«». d»r*» O* «*Bt*ier4». a*»«* "»»»' j"'£., a^.iWTI Pau «•• «»**« 4#*40»0l»l40 80»j

Noves protestos contra a
rearticulação Integralista
Mani(eitam-»e o» médico» do IAPETC, o» emprega»

do» da 3.* Seção da Light e outros elementos

Pr-r-r.-r.-a a poblleaç»"» doa
«*-uln:e.; doei-mfnío»: "EaiTiO.
flr. M!nl«t»o Jofto A!b«»to. t~»e-
fr do Dc; »:i».f.r:.'.o V >.--'. d»
BetMnnen Pobllca: O» miMIce*
dn Departamento «Ia E»:iva do I.
A. P. E. T. C-, alaal*»-» r.omr»»
tío», cumprem o deter «árteo da
levar ao ccnh«-tmf*»:o de V.
Sscta.. «i» trrt-Mrl.» aolldirl*.
dade a amude do M<»it-raír.w
Ila-fr.-v:»-.!:s de» Ml*».'.:?!, ta*
vlando * V. Eiela. um lelagra-
t- . no ,.»; *-.. ,-r ••» a .-.-¦»
«Ia c'**** .'»'- da :---¦¦¦«
(An C04 ne!a*«*aa IntegralUla*. ra
atlárr,!» d«-re«p*»lto bo« prlr.ri-
plõ» pe!oa qual» no»** Pátria foi
A guerraa so tado das :.'-¦:'«
Uni:!**, (a) Afonso '.-•¦: i ¦ da
Cunha Melo. Paulo 4b Camargo
Ofcirlo- Pranclico NarcimrnM,
•Io**" Miguel !!-:-:• Davld Bar»
tolom». 8aul Camrlro. Maurício
Adler. André Petrarca de Mea-
,,:!•». Carloa Anionlo Nogiielr*.
j_*urleo Carvalho Ar».ao. AI:l»io
de Camnoa. Jo*4 de Melo !.,-:•
ro. Jo»e Marcondea de V»«con-
ceio». Joio Wazen. Fernando M.
Vliria, Teodoro n. da silva. Hen-
Ttque Santos Fonseca. José Dora»
cl de Souza, Vicente II. Olorda*

Internado o ex-im-
perador da Mand-
churia

MOSCOU, 23 (U.P.) •-
Anunciou-se quo o traidor
Henry Puyi íol internado
no aerodromo de Mukden

Será na A. B. I., a
homenagem dos
Ferroviários

Oonforma JA noUdamo» a ho-
menagem que oa ferrovlftrlos
prestarão a seu companheiro An-
tonio Soares de Oliveira, candl-
dato a deputado pelo Partido Co-
munlsta do Brasil, lera lugar
amanhA, sAbado, As 20.30 horas,
no auditório da Associação Bra-
illflr.i de Imprenso.

no. Orlando mt4mann. Lul»
Barbo*» da 8l!va. HipoMo To.»
cano de Brtio, Camlto Ca**ab .

OM TlUBAi^AOORiyi DA
MGI1T

Dea trabathadort* da J* R«Ç»o
da Uihi. recebemo» o qut «*•
gut: "Por Intermédio do prt*ea-
i« dccum»n«o. mimlf**«*ir»oa »
:•¦ fi rvput»» pe!» wniaUra da
.-•:.>::•! .v. da mlíteU f**íU-
Ia — o Intetrstlimo. DiifarcBdoa
na ' • ¦*¦¦'¦•¦ Braatlet.*» da Ctitt-
mo. rilo pat«am do» mal* átf-n-
v*d5* cínico», afrontando aa Na-
çít* t-nldaa e eapetiaimente o ««•
plendor d* «(orK>*a Porç* ÍU*>*-
dtílortart*. Braellrlr» que err-cu
b«n *l«o o teu fuul. fombaten-
do »»-¦•¦ monstros Inimigo» du
liberdade» liu-ntuiaa. (ai — EU-
uu OII*elra PrandKo. Ollrerlo
Alvr*. Maurício do* :'»».'•. Van-
derval doa Santo.». SebaitUo do»
Santo*. Jo»é Edr»r4- Manoel
Onme*. Manoel Pereira, Detctl-
dra Bezerra. Jot4 Tavare* da
Silva Jr. Maria de Abreu. Herme-
nctlldo Antonlno Cutro. José
Moreira do» Santca. José Santl»go
da Conceição. José Juitlnlano 1a
Rocha. Antônio de Castro. Anto
nlo Domingo» da Mata. D!nnl»lo
Lopes Ramo», Antônio Maria Ra-
mo». Fernando Pereira ParirsK
FrancUco Ramos. Joié I.ule d»
Souta. Eugçnlo Avllt. Irad Oa*
briel. Salvador d» Co»u, Jo«A
d» Silva, Moaclr do Figueiredo.
Manoel Vltallno d» Ellva. Jcaí
doa Santos, l.ui* Rodrlguea. Joio
de Sena. Joel de Barro». Alfr*-
do Moura. Pedro Barro», Jofio
Prudente. Oeraldo Tavolaro. Jo-
sé da Silvo Mota, Alberllno Al-
metdo. Lult de 8ales, Antônio
doa Santos. Mario de Carvalho.
Ademar Vergullno. Acloll de Oll*
veira. Geraldo do» Santos. Ceiar
Viana. Otávio do» Santos, Ante-
nor da Costa".

PROTESTA O COMITÊ' BE-
MOCRATICO BE SANTANA

Velo ontem A nossa redaf.o a
diretoria do Comitê Democrático
Progressista e Popular do bair-
ro de Sanlana (Praça 11). com-
posta dos srs. Ocrvoslo Dantas
Melo. Mario Rotbcrg. Jaime San»
tos e Antônio Silva Barroio.

Esta diretoria velo íarer ptl-
bllco o seu protesto contra a
rearticulação da qulnta-coluna,
integralista.

A prol*»*» 4o Berna 4. «*»!• Carie» *-*«¦*••?»•"•£
damacr-iícoe 8B«»..a.ei.i».. ala é apaaa. «*>aila«»aia . QaaadO
.,...»« eeira oA*. falaatla bo g»aB4a t«ml-lo da •^¦**.
Pablo Ner«4* po4« 4»r «m »**»*»»»Bbo 4a *«*l*m»c»«» *#m pre.
r*d-nt*» par »!« r«Keb!4», «m l»Ji. »» Pmbç*. ae fi«ar ««»«»»_
d- Pr»»i*a taira o» oa»*» 4e» I»*rot» da lula pela •maBflpaçao

file!r»a 4o P»rt!4o. capaie» 4»|dat Péirt»» amerlraB».. <•«...*. >_« .Ma.
v_,. m, - _ A«.im wmo aeoBierea oa^rraijça com Setui*. «•¦"•**•"•

t»cl4o em oo.roa pa!*t*. t>* «*»•»>_»• r**»*it*0*'. »* 
Z gl

no Cblla. eo Progual a oa ColotabU. 4b ob4b b« 
^"«a 

»a
enviaram .«pr*..»t.» meB.ageaa. »ra lorlaa aa M«'»«. ***•
ebetm a I*í*b4b da lB»a4«r loteBfitel. a t»l*«orla 4a aaRM o»
«•olun* o» o» reeuliadM da »»a im«B«a obra pollilea. SA laaio
lBlela4a com *otr meslo • coratem «Iril »#» **"**.****• ._._

Agora me.mo. o gra»4e l»4»r b.cIoobI «_•*•*••*"***'
da lialla mal* um ü-.temtintio ***** *Pf*<» do» po««* l»«*t
peto Recreiarlo Oeral 4o P«ril4o C«monl*«a Bratilalw. t**«»
t«>iemitnh<» velo do Pando C«b»bb!*»« Italiano. 4a ««ao ta*
«Ao cmbaieote d» v8Bgear4a 4o p^leiariado 4a lerra 4«* âl«*
ttm * Oaribaldl. 4o P«nl4o qoe «em coma chefe Palmlro To*
sllaiil. atoai mlolíira 4a Jo*ilça 4o *ea pai»- fcatiada pela
Prdrraçlo Florentina 4o P. C. I». »m nom» 4o prolel«rl«4«J.
do» camt>»n»*i*« e 4a povi» em «eral 4a »oa regllo. a.* o leaio
4a meosagem rK«l»!4a pelo H4er nacional:

»—^ \ -n i
Cnmitp Di.tiitul de Uoltn Redonda do
PRRIIDD lOmüni5TR 00 BRÍ-üll

rono o povo niiASiismo it nebdi*-. eem «*¦«%»¦.**?«
rada r« maior, em r_r*o do poleira ie B*de-i áo '"••;•,» f >.
r-i-.nifj e 4* Pinte*, pata a campanha ptla «miecatéa «a
amo AtienblM Caniiiimnte I tf emente ríttte a* ra -,; pm
*vs'i «ri l»r*ift*» diiii* qat o t'.Ho ina t**-p»*i-.i itpt*4t

tmaltV-S» por r*i!i oi «*«/«.•<*«-.• dltpft 'i«-l ne Viena*
eamatnbo io e»si.fie. K o que ptttiet df«o% t*i4 mo.
t-tm^tio Sn todo* oi tladet. a PatM* Com»»» «a est*

.. ..,.«« tea* te ereteem rettfl r**J Rfl de« »*--» ite*

O Secretariado do ComiM do Vila TAomir.m. q--nJo em rtC.o
A -Mossa Pofriilai***. palcitrora com am do» nono» rtdaforc*

Almeida, secretario ¦'.« organl-
taclo: maBlpula4or Argemlro
da '" » tecretarlo da flaan-
:-.- tecelft Enlalla d» Almeida,
aecrtitrta eleitoral o o ferro-
viário Mario Pinto da Almet-
da. aacretarlo da dlvoltaçlo.
Em palaatra em aoaia redação,
oa vliliantea espresaaram a
taa latUfaçfto .pelo _e«iniaci«-»
qa« v*m mantendo coní TUTI-
genlea a mll!tantr« do Partido
Comunlata no Rio da Janeiro.

PM COMÍCIO PRA CONS-
T1TP1NTB 

O lidar ¦'¦¦*• Antônio 4e
Padua Filho,

reatliir o traode papel a qna
«Io chanca» a cumprir as
molheres bra»lle'raB para ar*
rançar a no»*a Pairla 4a ml-
aerla e 4a Ignoranefa. a cana-
trolr um futuro 4b conforto a
alegria para to4o».

Nomeado o presi-
dente do Banco da
Prefeitura

¦-IV.I-»»»!... dr «edna «»« tmlne*. „.,'-«.¦-' — PatlMn ?*"***•
SN. I-. "-. . — I>teinn.«» F1.»renllna — Aall-Pwp — 

J»"
r»-Br*. II «Ir» mal«» «te I».». — «» !•«!« CatlOO Pr-**i***. elKlr»
d«» Par-I».»» l"on»in»l»i* ltm»lle'r«».

t>* rompaonelnt»» fl.wn«ln«»«, «ínheeMa a rtnflrU d»> *«»~a
übe^taçl... «erifl«*«.1a a 10 de abril Alümr» «1r|».,U «1^ 10 «m»*
rt- ,.nnrrr. ,,, *.•.-.¦! , a .ua m«Wbç*«» rm «er-«ir« rtn»«rrie«i«t A
lema »1o *«>»*« pt*».

A Ima qne mmlt-^met.1** f.-Blli-1-le* peln aoM.de «Ue
m«—, pr.piil«iTB. pelea |l»»e-la.lr. «Imt.KfAlIrn* no Bra-ll e
peU rtenlrlnergr. do V""«» pule na Bwerm eonlra rt r,*****",_r"*-
rompeu, flrerem de «A» o "Cavaleiro da Rtpevança . o chrfe
nm...! . dr» povo t)r«»'le!r«».

As -w-nlc.» -rrand*-»» derm»afln»rA-- .-,„ vn«ta hnmenei-rm
r. a »«»«•* ntaewtta p«»r»«»l»r.itail> — por HA*» ronheeld»*» «ira-
»é. da Impi-tva * io roi»«»f«o etm «»» «««''»•»'>' 

^[r^*.Z: ..
den»mi««nirr» como en n»n«-»«« i»ono»ar***» An tomo pof» «•"•*"¦»•*" ,:i*»r»f-* do miinii.. I!*r«*.
a otmi que r»-nli»Al». rnmo ramp«*»o da ilrm.trríirl» e o* mi* ^ 

rorrtpeintiHrm nor*-nllnoB vo» «ran^nlTm tt »e* »**»
teadamo. L, . nua rnlivm «!«* eninalneiro por que rontlnm-l» «.-»?« let.

. retnunl-t». flrrr-»»«lr,r-. um»*»»» rir, eo.|»rn!md,»*, ~ i ^ ^^V,,,,, ,,„ ,^„ poT„.
Prla Frilrm-ao Fiorpr»»'"** do P. C. I
O «ecre«nr.'«» — <»!u-epp** Ro**l"

Devidamente autorl-ado pelo
Prefl-rnle da R-piibllca. o Pre-

. mllltanta r-:?.¦:¦ -.-..., nomeou, e» bio de or/em
:.:••*. dasde a Juventude tendo(0 oficial de t['e*VaiSfí0.LÍL M*
atuado
trlto Federa!
aa tarefa» de aeu *mmum I "o"^-,^.^ 

Mcilo ha oito ano»— Aa larafaa do Parlldo «a-|rem ^--emío e« Mnçéei de
tio »endo cumprida» por Iodos Ivar-ajArlo Oeral de Finanças da
no» com trande entusiasmo. O pr»fe|tura, onde rcallrou uma

taTt*mb9Íênio'patflltàmente~e dentio da mirm pst* o ct%.
\m-meatm^ieA^%mtdtelttm*. Sm Valia «"d .««ia í«* tsetm\
t?-«m.(teV% 4* 9'rffifrr.ia. o Co-MÍ WtWfal 4- PC»
fo-W « iil-tifra i* mando* impvm.t eeHe-.e, t-femts*.
„;?_.„ rii-ft* aa alio. ie outono do i*tenh't!o Mr ts ffecH.
tTexeVSa <.«>•«• TMrtt-t d*™* *£**** * *** <*

ter iíp-tc'o em lodo o Bro*l.

d>»« »-»*o«t o «M»il«m». «>* «*»»*imfll**a* llBl»ai»o« r..-,.»*^*^
o«-e «» l"»*o iir»»lleln». rnilamlo «*« *»*u« rnrllinr*»» fllí», twt
A»m».Mrr cr.*."*-*» a twrbaea rlrm* r> b«»It» rr»i»«rll.«l«»'1r» m
• |.•-.,-. '„ dr.*» poirM opHml»!»*». *>» lado d<*« e»r"rrti«>» .lt*4»j
e dr. glorio-**» K»*r«*,«o Vrmielho. r«»nlH«»» a« ImpUeieele i
no dr-4-Brolflmenio dr> um* ve-rtladeln» d«rmo«T«ri» |>n»t*»«m,
l» na Hor»»!»*. «»« e»l.!n»««. «!a 1*1*11. van^-enlfl dr. -.,,„ hen,
.•lelrr». !»•»««..» .-ra * P4»r'a a Impiv—Ao do, hoimr». » 4m
d»~f9n»lr<»«*» prrpe-VBn:.— pelo*. ni»*l«ta», e» ao roe,n»« lerni»» ins,
rSn vlrar»»et»ie. * li*ml»n»nfa do t»eml«wo •» «V» i-tplriio d* t*-rw
flr'o da cl"".**' «-r-wi-ia i* do« pairiAia, IletlanoB, qne * f*--»
d» |o«1o o p«.v«» ««uttrrrtm ln«unt«r-««». P^nor * PA»rt* A»

¦,-. - • • r ,i-,.. ?» t-om o propHo »»»ns*u«» r«-«iCB«ar.ll»e • hmtn

a
ronlrr»

A fn nfr. da« n»a,-a» lrat»olti«dori»J» «U no,*« prt»»Infla — n*
crurm» rnnin» o fn»r!»-mr» r» r» oaal.mo. vo, «nprlmem. em nome
ilo prtvo. a elnr«*ra ndralrarSo que nnlrrm pelo, l.rnvo, boMb*
il»>» da Fr»r«*a Espf-Urlonnrie Bra.llelrB. anle o P""»cl por ela
ileacmix-oliBdo na —'ira eonlra o pelor Inimigo da liberdade

(om.) íí:u««iip«» n«v-»i (
nl-n» Italiano — PWera**Io

>tirr> r-irlmbr, do Partido fe«sl»
«li» Horençal.

¦ '.»> A ju.ruiuuvi .«Í9.MW q uiwiits uc ii -.«* «w»v«b--« •¦ -
am Alagoaa a no Dia- rio Mello, para a» í»n<,*Sf,ll,7
idaral. falou-no. «obre Pra-ldeaJe do r™\d* Preffltu-
•a, de aeu Coml.é: «a -«o D w o F. .e.al.

Comitê esift ft frento das com-
prtiiii.it pela unlio nacional a
pelo bem-estar do povo, o ago-
ra meimo, preparamos ura co-
mlclo cm que lançaremoa a
palavra de ordem tle uma
Comillulnte livremente eleita I
e protcstaremoB contra a re-!
arllculaçfto do fascismo verde j
no Brasil. Esta manifestnçSo.
marcada para o dia 26, do-
mlngo, eapreisarA toda a for-
ça do proletariado e do povo
do Vila Inhomlrlm. organiza-
do* a conscientes, e que sabem
o caminho » seguir para ne*.
barmos com a Inflação, a ca-
réstia, e o» remanescente» do
ta»clsmo. que procuram Impe-
dlr a marcha pacifica da de-
moeratlraçftn do pai*.

Ao so despedirem ns dlrlgen-
tos do Comlié Dstrltal do P.
C B. em Vila Inhomlrlm. dis-
oo-nn» Enlalla de Almeida, Jo-
vem e ativa dlrlscntc:

— As operaria» o demais

rompleta reforma doi s-rvlco* ar
fccadado-e» da municipalidade.
capacl"ando-oi pnra ntender ao
ronstarte dccnvolvlmcnto de
nossa metrópole.

'Somes uma organização lemeer _fica e _„8-.;.:'' í
"lücao

0 Centro dc Cultura e Reivindicações Populares de Bangú mobiliza os m.racorcs locais rara a íolt

imediata de seus problemas e para uma campanha urgente contra a rcarticulaçno do nar.-itf.cgra isnw

do-Cai-.popular do Ceniro de Cultura , ms cerca do duas mil pessoas.. JA exl stenta»_em Cttm O-tt*
uo vi». » •_._,_,_..„-_. „„„..,.»._ 4. ,.„- ...im ilonir,nstr.iram aeu de « Miireclial *-•*»Rea!lxou-»e na sede -

«!no Bangn". neste subúrbio, e Relvind.cnçíle» Popularc» de
mais uma grande oMcmblílal llangil. Participaram da me»-

Prestes visitará o morro da favela

Esteve ontem reunido
o Clube de Engenharia

4proi*aJi- a atitude do presidente Edison
Passos com um voto de confiança, una-
nime, do seu Conselho Diretor 

Reuniu-se ontem, em sessfto
•mraordlnaria, o Conselho Dlre-
tor do Clube de Engenharia, con-
vocado pelo seu presidente en-
genhelro Edison Passos, afim de
deliberar a respeito da ccssfto de
sua sede para reuniões de cn-
tldades estranhos.

Justificando a permissão por
ele dada a uma reunião dc cara-
tor político, cm dlns próximos
passados, o presidente Edison
Passos, na sua bem fundamenta-
da e-tposiçfto, depois de aflumar
quo a sede do Clube JA havia sl-
do cedida para reuniões extra-
nhas A sua própria atividade,
diz:"Nfto é meu intuito, neste mo-
mento, Justillcar, historiando c
caracterizando o papel do Clubo
de Engenharia, no processo dc
estruturação do desenvolvimento
técnlco-econômlco do Brasil; ou
» sua elevada e independente
participação no» giundcs movi-
mentos cívicos políticos e so-
ciais que se manifestam no pais;
nfio é meu intuito estacar a lm-
portancla da orientação llbernl
e o dinamismo construtor que
ela representa; nem mostrar que
do embate das correntes de pen-
samento livremente expressas e
livremente Julgadas, resulta O
progresso do espirito humano;
nem cabe fazer aqui protlssão dti
fé religiosa, fllsóítca, ldeoldgl-
ca ou político; desejo, porem,
fazer sentir aos colegas do Con-
sclho-Dlretor e aos consóclos do
Clube de Engenharia, que, den-
tro do sadio pragmatismo pre-
firo abster-me de partidarismos.
conservando posição central c
minhas convicções liberais.

Trazendo assim ao conheci-
mento do Conselho esse meu ato
administrativo, quero deixar pa-
tente que, ainda num sentido
liberal e democrático, acatarei
aunlquer resolução - que ele no
kozo de suas prerrogativas to-
ínar para o maior prestigio e
bom nome (le nossa associação .

Considerando que a cessão tia
aéde do Clube de Engenharia
para a reunião de caráter poli
tico nfto encerrou manifestação
partidária do presidente Edison
Passos e multo menos envolveu
qualquer mnnlfcstnçfto da mes-
mr» nautrezo por pune (in relc-
rido Clube, o Conselho Diretor

aprovou por unanimidade, o ato
presidencial e lançou cm ata,
também por unanimidade, uni
voto de confiança ao presidente
e dc aplauso A diretoria pelos rc-
sultadoa dc sua admlnlstraçfto e
bom encaminhamento rios pro-
biemas de interesse social do
Clube-

Posto Eleitoral dos
Bancários

A diretoria do Sindicato dos
Bancftrlos di Rio de Janeiro.
Instalou na sala 1120 de sua se-
de, & Av. Rio Branco. 118 11.
r-ndor, o Posto Eleitora! do? Bati-
rftrlos. com a cooperação do Cen-
l-o Democrático dos Bancftrlos.

A solenidade dc Inauguração
eontou com a presença dc lnu-
meros bancftrlos. usando da pa-
lavra o pwtdcntc do Sindicato
r o presidente do Centro Demo-
erótico, que salientaram a tl«l*
tlcaçfto do Iniciativa cujo unlco
fim (í cooperar pela estruturação
.'.emocrtUlca do nosso pais. çm
íefe-a do fortalecimento do Sln-
dicato e, consequentemente, dos
interesses da corporação que re-
presenta.

quo nssün demonstraram sei'
npolo ao programa de Inlclatl-
vas prfttlcna. democrftllco» c
patrióticas daquelo Centro.

Os trabalhos tiveram Inicio
logo npfls a cJtecuçfto do Hino
Nacional. O prcsldenlc da Di-
retorla Provisória do Ceniro
convidou para tomarem nssen»
lo A mesa os srs. Aparlclo To-
reli}*, Jornalista: Daltro do Cas-
tro, fazendeiro; Francisco Ne-
ves, presidente da sociedade
dansnnto "Rouxinol'', ropre-;!
scntanlc» do Comltó Domocr..- '
t*cn Progressista do Realengo.
Após a leitura do» nomes dos
convidados do honra, o chofo'r
doa escoteiros do Bangii e vn-
rios expedlrionnrlos. quo Iam-
liem tiveram assento A me«a.
o presidente leu os nomei dos
mninbrn. quo formam a Direto-
ria do Honra do Centro: drs.
Otillhcrino da Silveira Filho.
Miguel Pedro. Guilherme Pas-
•or. Evarlsto Daltro de Castro.
>»,-»,ir»-!-n Falliaubffr. Aparlclo
Torclly, Manoel Francisco Al-
ves n tirtlrc Santa Rosa.

PALA O PHKSIIJKNTH —
O prcsldento usou, então, da

palavra, acentuando que o Cen-

Jla-iíanlM do Aíorro do Favela, quando falavam á nosca reportagem

Estiveram, ontem, em nossa rc-
daçfto, numerosos moradores do
Morro da Favela, que nos vle-
ram comunicar a visita que o
grande lider popular Luiz Car-
los Prestes farã, na próxima
quarta-feira, Aquelo local-

Falando em nome dos Beui
companheiros, disse-nos o sr. Jo-
té Frazâo que é desejo dos hnbl-1

tantes do Morro da Favla qui
Luiz Carlos Prestes veja de perto
a situação penosa cm que se cn-
contram, ao mesmo tempo qui
lhes do uma orientação para o
momento político que atrnvcssa o
pais.Adiantou-nos tambím o sr
Frazfto. que JA foi designado um
grupo de moradores do Moro pa-

ra tratar das providencias rela-
ti.as A visita, constituída pela»
seguintes pessout: Francisco Pirei
da Silva, Josft Mariano, Alvarc
Pacheco, Arllndo João dc Ollvcl-
ro, Plácido Ribeiro Cosia, Josl
Frazfto, Cantanlla Sampaio, Mer.
cedes DominRucs, Maria Sego-
via, Jullo Francisco dos Santos
c João Romunldo Assunção.
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O PROBLEMA Ml M"r"
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A seguir, o dr. Wiberto Cie
des Pereira, do "Hoípltal Af
•ur Beroardea", fe* ,ims K''
ferencla sobre a mortalidade «•
fanill. Prendeu a atenção »
todos por 40 minuta*.
cindo de iodos nnl,in«o» prewv
gados o entiislA-tlco*. qae «•
monstrnram que n povo ««¦'
pre estA (i!iinof-|o a apla*"
aqueles que fal-m a lfncii««
simples e compreensi'

tro do Cultura e Reivindicações
1'opulares não era. como so sa-
bla. um partido político, uma
corrente partidária, mas. sim.

vo.
-fi.) na
lotava
gi.

Houve uma f»m*ln lnipr<«"
n?.!cml'!'':a. ipi- »ilM'*
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ca. ant!-?ast:ista, nne tem por |! no» do uni ano h «] [».*'
objetivo trabalhar com o povo, do. cm determinado periow.«bjetl
nflm de quo e«te se lance vito-1 conseoiiencla
rlosa e paclflramonle nas gran- paupcrlsmo.
tlcs campanhas em prol da de-
mocrncla; trabalhar com o po-
vo, também, afim do quo Ha ti-

, gú tenha n seu hospital d«
l Pronto Socorro nos moldes dos

ARGENTINA — Sob a truarda de altos oficiais e cadetes do
Equador, chegou ante-ontem á tnrde ao n'.rodromo cie
Buenos Aires, procedente de Gualaqull, n urna que con-
tém os restos do soldado desconhecido da independência
cia América. --- (A. P.).

— O Conselho Superior da Universalidade de Buenos Aires
resolveu repudiar 0s atos de violência que ensangüenta-
ram as ruas da capital, exteriorlzar seus sentimentos tle
defesa ás Instituições democráticas e pedir no Poder
Executivo a derrogação do decreto qne exonerou alguns
professores do ensino secundário. — (A. P.).

BÉLGICA — O general Elsmhowcr deverá visitar brevemen-
te a'capital belga afim de receber do príncipe regente o
Grande Cordão da Ordem dc Leopoldo, a mais alta con-
decoração da Bélgica. O supremo comandante: dos exer-
cltos aliados na Europa receberá ainda a espada de li-
bertação da cidade suburbana de Schaírbeer*. (U. p.l

OHECOSLOVAQUIA — O Marechal de
Campo Montgomery será hóspede do
governo tcheco durante a sua curta
visita a Praga, no próximo sábado. —
(A. Pa),

ESTABOS UN.DOS — A Marinha ame-
rlcana revelou qu- dois dos seus mo-
demos couraçados de 35.000 toneladas
— o "Washington" e o "Indiana" —
colidiram no dia 1.9. de fevereiro do
ano passado, quando se retiravam de-
pois do canhonelo contra Kwajaleln,
nas Ilhas Marshall. Houve seis mor-
tos, um ferido e três desaparecidos nos dois navios,
mas nenhum dos couraçados sofreu danos que aconse-
lhassem a sua retirada do grupo de ataque. — (A. P.).

_ Interpelado sobre as recentes observações do sr. Ernest
Bevin, titular do Forelgn Office, sobre a atitude aliada
com relação á Espanha, o presidente Truman respondeu:
"Acho que o ministro Bevin expôs de maneira bastante
clara o acordo concluído pelos três grandes em Potsdam,
no sentido de que, enquanto Franco permanecer no po-
der. a Espanha náo será admitida no seio das Nações
Unidas — (A. P.l.

INGLATERRA -- O ministro do Trabalho britânico, sr. Geor-
ge Isaacs, declarou ontem, que cerca de 900.000 homens
e 100 000 mulheres possivelmente terão baixa das forças
armadas hrltanlr-.as ainda este ano, de acordo com o pia-
no geral de dcsmobill_ação. — (U. P.l.
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O "premler" Clement Attlee, falando perante os 1-''™''

Indicou que um comandante britânico .»»^*..-^*»*s««!~
aceitará a rendição Japonesa tm Hong
Kong. Attlee fez sua declaração cm
resposta a uma pergunta feita pelo lide
da oposição, sr. Wlnston Churchill. A
riuestão surgiu em conseqüência dos ln-
díclos de que havia uma verdad-ira
corrida entro britânicos e chineses parr
assumir a direção daquela colônia bri-
tanloa. — (U. P-).

O Ministério do Trabalho anunciou que a Grã Bretanha
tinha 111-325 desempregados no dia 16-d* julho -. um
aumento de 23.000\em tres »«"«. Acredita-se que se
trate de um reflexo da transformação do n^. d.i nm
ia para a paz. — (A. P.).

- A embaixada dos Estados Unidos em
Londres, informou que o sr. Btettlnlu'
deverá chegar a essa capital no ale
trinta e um de agosto, afim de dar
inicio ao seu trabalho como chefe cl*
delegação norte-americana Junto à co-
missão Preparatória das Nações uni-
das. Stettlnlus far-se-á acompanhar
por sua esposa e três filhos. — (U. F-J.

MÉXICO - O Presidente provisório da República Espanhola,
ir Dleco Martin.- Barrlo, Incumbiu da formação do go-
verno extraterritorial o sr. José Girai, dirigente da es-

Sffla^reSubStlrS^o qual, em suas primeiras const.1-
ta para Integrar o Gabinete, pediu ao lider Juan Ne-

Brinque aceitasse a pasta das Relações Exteriores. _

(U. P.).
FRANCA - O ministério das Informações fanr.s ordenou

Tos seus representantes diplomáticos, na A.merica do

Sul, quê convidassem a dez Jornalistas de rada pais sul-

americano, afim de visitar a Argélia e o Marrocos, além
d- uma p-rmanênciei de um mês na capital francesa.
Todas as fontes de informação e todas as despesas cor-
rcrão por conta do governo francês. — (U. P.).

— No encerramento do con.reeso do Partido Radical So-
clallsta, o (X-prlmelro-mlnlstro Edouard Herrlot foi ekl-
to presidente do partido por aclamação. Herrlot dirigirá
o "bureau" poMtico do partido, mas será auxiliado nes-
sas funções pelo presidente administrativo. — (U. P.).

EQUADOR — A Assembléia Popular equatoriana exigiu que
o governo rompa relações com o governo espanhol e re-
conheça o governo republicano no exílio formado no
México — (A. P.i.

IRLANDA — O general Elsenhower chegou ao aerodromo de
Bishop*s Court afim de realizar uma visita á Irlanda do
norte. Durante sua visita El>vnhower será distlnguido
com a franquia da cidade. — (U. P.).

PACIFICO — A rádio de Tóquio rcvc'ou que cerca de 10
milhões de pessoas — ou seja. a sexta parte da população
das Ilhas metropolitanas Japonesas — foram mortas, fl-
caram feridas ou sem teto "em conseqüência dos ata-
quês aéreos desfechados pelo inimigo durante a guerra
da Grande Asla" — (A. P.).

A rendição de cerca de 120.000 japoneses, nas ilhas já ul-
trapassadas no Pacifico central, está em execução. As-
sim, os representantes de provavelmente 2.500, além de
mil membros do pessoal naval e outros tantos civis, da
ilha c'e MUI. a 1-ste das Marshals assinaram os doeumen-
tos da capitulação á bordo do "Levy" destróier de escol-
ta norte americano, ante-ontem. As forças japonesas nas
Marrha's, Carolinas são estimadas em 120.000 homens e
nas Salomon. Nova Irlanda e Nova Bretanha, o total de
tropas nipònlcas atinge u c-erca de 70.000. — (A. P.).

U. R. S. S. — Notlcia-se cm Moscou que o presldium do
Supremo Soviet da República da Ucrânia ratificou, on-
tem a Carta das Nações Unidas. — (U. P.).

O "Pravda" anunciou que um trabalho político pelos me-
lhores Instrutores políticos do país será d/? Importância
prlmaclal entre os milhões de cidadãos russos que estive-
ram deportados na Alemanha, pelos nazistas, e que ago-
ra retornam em massa á União Soviética. O "Pravda"
diz ainda que esses russos foram Isolados de todas as fon-
tes de informação e dc todo o contacto com a União So-
viétlca, pelo que se deverá lhes facultar todas as publi-
cações soviéticas de interesse. — (U. P.).
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